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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

SEÇÃO lrD 

ANO X - !1." !2! CAPl'lAL FEDERAL QUiNTA-FEIRA, '·5 DE .AGOSTO DE Wà5 

CONGRESSO NACIONAL 
Prt>sidência 

ConvocaçãG. de sessão conjunta para apreçiação de veto 

o Pres.i.deote· do Senado Federal. nos. terrubs d~ art. 10, § 3.", da Cons: 
ti.tuí.((âo Federa:!, e do art, 45 do RegunEnto Co~um, convoc~ as dua~ 
Ca.t;as dr> cou~ressa Nacional .para, em se.:;são conJ~~t!l a rea~l'z.a.r-se no 
dia 6. de set-embro próximo, às 14,3ti bora.s, no edrtww da Camara d~ 
Del)tlta:-dos, conheeer~m d{) veto pre~ldencial a.o Projeto d.e Lei 1 n:• 1 A5S, 
de !951, na cãmraa d{)s Oepu~.ad:os, e n.o· 99í ~e 1952. no Senado FederaH, 
<tue- dã nova red<.u;âo ao art. 3.<> do De-creto-le1 nY 53., de 10 de dezemor·o 
d-e 1937, que di3p[le sõbre o Ioteamt-!ita e venda. d·e tí;:rrenos pata paga~ 
menro em pre.;;t!I{'Õl..'S. 

SenJ.cJ.o Fo;:dc:rat, ent J.O de agõstQ de 1265. 

N~aeu R:A.Mos 

Vtce-Prestdent~ do Senado "Fed~ra.l, 
nu txerc!CIO da Prestàência 

Fa.-;.-1 a.r.bet JUf;;" o Cungr~<j() Nat~ional aprovoo nos ~rroQs d.o 1\t:t. '11. 
{1 1. <J, -d~ .!]:I)Uo'>Utu:.çãa Federal. e eu promulgo o scigutnte 

DECR.E"fo LEGISLATlVO 

NP 87, de 1955 

41Prova o contrato celebra~o entre o Govêrno E'ederal 
e João Ma.rtir.s do Rigo. 

Art. L" - E' aprvv:1do.~ o eontr~tc celebrado, a 23 de AbrH de 195:?, 
eo.tt·e. o Ck>._.err·,o Fel.lt>..ral, onr intermédio do Ministédo da AgricuHura, 
~ J"1ilo Martins do R~o. pnra fins de in·igação <'!&ricola na. pro~ri~dàd~ 
d-<:n•JrttlcwOa ·•V;;tnos VéT", pertencente. ao segundo contratante e sit~lld~ 
à rr•Jw;!;~m .;>squ~rda: do. tlQ Poti. Muntcipío de Teresina, Estado do Pl'iUL. 

.Ar.t . .2., ~ Revugsm-se" as dispostçães ern contrário. 

Ser1c~do F'ederal, em 23 d<, Ag:ôSto de 195f$ 

NE.REU RAMOS 

Vi.Ce-Pr~stdwt ... do Senado Fedemt~ 
na exercltlo da Prestdêacla 

Faç.o S}li}cr Ç.-c.e o Con~r~a.~ Nacional aprov-ou no& tArmos áo a.rt. 17, 
g 1. o. d!\ Cor,stttu;ção Fedprn.t, t eu pr.nmutgd o segutnOO 

D.BX!RETO I -GISLATIVO 

,, N :'~ 88, Je 1955 
I. 

A-ptO'XJ. o acàrdo celebr!ldo erttre o Departamento de AdmínfstriJ.çr1a 

d11 .1-Hr·,~.o;'cno da Agricultura e o Govêrno do Estado àe Sergipe. 

Art. f .. , --R' a: provado o acôrdo celebrado, a 26 de Dezembro :Jr! 19~3. 
erttre o Oov~fno da União, por .intermêàio -do Mlulstérlo rla AgtH:ulwra, 

. e o (l"J.vêrno :tv &;tudo dê Sergipe, visand(j a trab!.\{hos de cal-onlz:aç}.o !lO 
· Muoicfpto de Põrtt' da F'í?lha, no.qu&!e Estádo. . 

Art: z. f) - Revvgt~m:-se aa dispos1ções effi: contl-ã.ria. • · 

SeniJ.~ Federal, em 23 de Agõsta de t9Jj5 
NEREtJ RM'40S 

Vü::e.~Presirl<!clt~ do Sen~do Federal. 
no ex.er~iclo d.a E'.resir}.Gncia -

) 

f'a\o sabf"r que o Congresso Nacional aprov-ou nos têrmos do 'art. 'l'l, 

§ 1.(). da Constituição .Federa!, e eu pt·omulgo o segui~td 

DECRETO LEGISLATIVO 
N.o1 89. de 1955 

".:tpn va o acôrdo celebrado e1Ure t- ..uc;J~t.~.l unnentl) di! ~dmlt~tf ... 
trt.·r;fic do J1i1úslério da Agricultura e o Glivêrno do Ssla.Jl.P 

de Se;"filpe. 

.Art 1. 0 - E' aurovado o _acôrdo Celebrado a 24 de Detenlhf() d!) 
1953 e~:re o Q(;vêrnô da iJnW.o, por intermédio' do i\-lini:.~"érlo •ta Agri­
cult.Úra e o QIJt·ê•'llO do t-.:stad0 de Sergipe, vlsando à exe<"":ução d:e <'hnt~, 
aquislâo de imnveis e equipan1entos para o Instituto de T~:!Cllítk-gia e 
PesqUisa.<; do re~erido F..stado. 

Art. z.o - Revogu.m-se as disposiç-ões etn eontrã.rlo. 

Senatlo Federal, em 23 de Agõsto de 195!3 

Ne>Ri:U RAMOS 

Vtce-Presidente do Senado Federill. 
no exercicít? d:t Presidêncíil 

F'aç-o salJer que o Congresoo Nacíonal aprov-cu nos têrmos do- art. 11, ; 
t l. », da comtttulçã.:> E'ectt~rai, e eu pr:Jrnu.lgo ·o seguinte 

DECftETO LE:G!5LATIVO 
N.a 00, de !.955 

ApicLa o contrato celebrado entre a Divisão de Obra.<r do 
Mini:Wiric ela Agt·iL•ttltura e a firma serv·iços Aero{otogramétnc(Jfl 
C r ttZf':iro do Sul S. R. 

Art.. 1. c - E' aprovado a contrato cetebrado a I. 0 de Dez:émbca de 
Hl53, entre a, Divisão de Obras do Ministério da Agricultura e a finna. 
S~rviÇo3 J\!:"rc!oti.>g:ramétricos Cruzeho do Sul S,'Jcíedade Anôuima, !~.r~ 
exeCl!J;Ii.o d~ trabalho$ de levantamento nrofot.ogronlétr:co no P~n1ue . 
Nttclonal de Itatiaia - Estado do R!o de Janeiro. 

Att. 2.o - Re·•rogam-se as disp0$íções ~!11 contrario. 

Senarto Federal, ern n d~ Agôsto de 19Q5 

Vtce-Presid.JOt.! do .~~e·1ado Federal. 
no ex:<'rri;;io ~..t Presid:ênc[íl 

u-:v;o sat:pr .que o Congresso Nacional_ aprovou nos 'Gêrmos do- art. 17• 

} 1. 3
, d~ C:cnstttu!ção Federal, e eu promulgo o seguttlte 

DECRIITO LEGISLATIVO 
i'f.~ 91, de 1953 

Aprova o tl}rmo de contrato celebrado entre o Departa.rn.ento dos CorrefoJ 
e Teté'(Trajos e a firma. Construtora Ecra Llda. 

·Art. l.'(J·- E' aprovado o termo do contrato celebrado, a 17 (ic No .. 
venli}J'O di! 19f.a. entre o ~par-tamento dus Correios e Telé~rafrm c a 
nrm"'À Oomtrut.ora &:r a Ltda,, paro comtrução óo prêdio d~sttna.do A 
Agêncta Postat-Teleg:rnnca de Inhuçu, no Estado do Ceará. 

Art ';l.~ - Revogant-s~ as disposições em contrário. 

senado Federal, ~rn '23 d~ Ag.ôsto de 1955 
Nsaaa · &\Mos 

ViCe-Presidente do Senado Federal, 
no ea:er{;kio da P:resitiênci~ 
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Relação das Comissões 

(:omissões Permanentes 
Diretora 

Nereu Ramos - Presidente. 

Gomes àe Oliveira ~ 1-0 se-cretá.:io 

l''r€ibs Cavalcanti - 2.0 Sécretário 

Carlos Lindenberg - 3."' S~cretário 

:E'.ZfChias da Rocha - 4.0 secr~tárío 

. Maynard Gome.s - L" Suplente. 

Pri.":CO dOS Santos - 2.0 Supl~nte. 

Secretârio - Luiz Nabuco, Direto: 
Cual da Secretaria, 

De Constituição e Justiça 
Cunha .M:lo - Pr<:'sidcnte. 
Argemiro Figueiredo - V ice- Pre.sL­

tlrntt'. 
- Anuai.do Cimara. 

• A üilio Vivacqll::J. 
B~neàit.o Valaàarts. 
Daniel Krie12er. 
GllbfTt<J MaiJnho. 
J·arb:;.s Maranhf,o. 

JÇergin3Jdo Cavalcanti. 

L.otnival Font~. 
R-uy Palmfl.ra: 

c~ 1 Substituido pe1o Sr. 
:filho. ' 

!::)f:cr-t>tâ.:lo -
(i,. Andraàe. 

João Alfredo Rav<tsco 

Rmnióe-s 
horas. 

TêrçM-feiras, às 10 ~· 

Economia 
Fernandes Távora - Presld-ent6. 

Jur<'.i,;- Magalhães 
Oente. · 

~tiJÜO Lfite. 
[?.f> Tinoco. 
L1ma TeJxfija. 
Tnrcu<o Miranda . 

Vic::.-Pre.5i-

.t.!ô Gulmarftf.S. . 

DIÁRIO, DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

SENADO FEDERAL 
EXPEDIENTE 

OEPART AMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

•ur•TO"' ..... "'AL 
ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

EH·-· 00 W«fii.VI~O O• .. U.\.1CA.Ç611• cH•,.• oA aaçlo. Da ~~taD.a.çlo 

HELMUT HAMACHER MURILO FERREIRA ALVES 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 

lmpreaso nas 

llli:ÇÀO 11 

Oflclnn do Departamento de lmpronoa Nacional 

AVENIDA RODRIGUES ALVES, t 

------------------------~'--·----------------
A 8.1 I I A T g ll A I 

1\EP.I.I\TIÇ~ES z· UIIT!CllLAI\lll' 11l!ICIOUI\10l> 
Capi\il • laterior , t•pit.&J t lntorior 

llomoat.ro ............ Cr$ I$.1Xl Jomook'o ·'······· .. •• Cri 
A.ao • • • • • • • • • • • • • • • • • Cr$ H,OO .AA4 ... •••••. •• • • •• ... • • Cri 

J.xterior J>;torler 

A.llo ........... ~ ..... . tl&.OO •ne •• •••. •• ..... ••. •• ----
- 'IIettuadu •• para O ezt.eri~r. C(a.t urJa •••JM •••ai&, " 

auutat•ru Jod.tc-•e~lo w:~ur. •• C(u&lq_•w •p-oct.. )OI' Hh aula 
o• •• ane. 

- J. Um •• pouiltilit&r a ruusn de Yalertt. aeOWI.Jil&lllladol d:e 
escJareeiaentas q•an\o • iua aplicaçlo, aolicitaJDOI •hm prtftr6acfa 
& ,,._,,.. por meio d.t çluc-u• o• Yllt postal. emítid.oa· a faTor 4.o 
Tneareiro d.o D•putam•at.o· 4• l:raJr•a .. Jh.ci.oaal. 

- Oi ••Pl•uuotoa b ed.it6u tlo1 16rrlal etlGi&fl .. rlo terMd(oa 
••• u•in•nu• .•eweato mtdit1141 aalicftaçlo. 

- O Cll1to 4<' n•nuro alraudo ur• a_cr .. Oi4.e 
exerclcio d.8corrido. 'Côlara.r ... aa·lo ma.ia Cr$ O.~ .. 

to Cr$ G.IO o, por 

h,Tniâr1o - )'uoldo Moreira. 
RE-uniõEs Têrç<fE-fcira-5, às 

Secretário - Francisco SOares Ar-
16 ·:-uda. 

Kerginaldo Cavalcanti. 
Armando Câm'âra. 

lna- a.:~ . 

Educação e Cultura 
Lomlval Fonte~ - Prf'~kl nte, 
J:nbas Maranbão - Vlce-he.si-

l!entt>. 
Silvio curvo. 

· Apolon:o .Sa!r~. 

Bermudes Filho. 
Guilherme Malaqllia~. 
. AI mando Câmara. 
S-Pctetário - .:f'ranclSr::o S-oares Ar­

J'llda. 
H.,nniões - Tüç..,-feir:;o, às 16 

hcrM. 

Serviço Púb!1co Civil 
Pri~cv àcs Sant.()S - president-t:, 

KPig5.nal<lo Cavalcanti - Vice-Pre· 
t;j-dent.e. 

VivaJ<io LinJa. 
P...ry Vlanna, 
Arm:1nd-a ·câmara. 
Heltor Mt:dthos . 
Nne~ du Rocba. 
f:,-er:rtário - "Julieta Rib-ei:·o àos 

E[mtus. 
R-ellniões - Sextas-feiras, ê..s 15 

tNaS. 

1 ranspones, ;;omumcaçocs 

Reuniões - Quintas-feiras. à.':l 15 
noras. 

Finanças 
Alvaro A<lülpho- Presidente (* "* •1 
Ce.sar Vergueiro - Vice-Pr~;sidente 
Alberto Pasqualini. 
Víctorinu P!'eire. ( * * * •• 
Parsifal Barrote. C",.•-
Mathias Olymjüo. 
Juracy MagRlhães 
Ljno de Matos. 
Julio Leite. 
Dinarte Mariz. (* .. 

D<:ntlingo.s V~la.sco .. 
Ot.bon Mã der. 
Novae.s Filho. 

nulo Fernandes. 
FiJinto Müll€l'. ( ... ) 
Onofr-e Gomes. 
Mouri'w Vieira.. 
{,.,) Substituido pelo Sr. Joâo Ar­

n:õa.~ 

t'~~> "') Substituido pelo Sr. Hei to~ 
A.ledPiros. 

( * "*) Substituído ~lo- Sr. F-austo 
Cahral.. 

('!'"*") Substituído· pelo Sr. Wal­
rtyr Bouhyd. 

("-**""") SubStituído pelo Sr. Al­
fredo DU::~libe. 

Secretário - Renato· Chermont. 
Reuniões - Quartá.s-feiras, às 10,3\l 

roras. 

De Redação 

1 - Julio Leite - Piesidente. 

2 -Sebastião Arc.her - Vice-Pr~-
sidente. 

3 - Aló Guimarães. 

4 - João Villasbô<t.s. 

5 - ~aulo Ramos. ( •) 

(•) Substituída, interinaménte, p~lo 
Senador Mourão Vieira. 

Secretário - ceeilia de Rez-ende 
Martins. 

Reuniõe.':i - T-êrças-feiras, àS 15 ho­
ras. 

Legislação Social 
Lima Teixeira. - Presidente. 

Othon Mãder - Vi~:e-Presidente. 
Guilherme Malaquias. 

João Arruda. 

Lino 'cte Mat<'>f 

e Obras Públicas · •"' As suPLÉNCl"" 

Agôsto de 1 ()55 

Relações Exteriores · · 

G-e;orgino Avelino - Preside-nte-. 
B~marôes Filho - Vice-.Pretlidente. 
Gllbf'rto Marinho. 
Lourival Fontes. 
Ruy Palmeira. 
Moura Andrade. 
Mathias Olympio. 
João Villasbôas. 
Benedicto Valladares. 
Secretãrio- J.B. Ca!\~jon Branco 
Reuniões - Quartas-feiras. 

- Saúde Pública 
1 - SylYio Curvo - Presidente. 
2 - Vivaldo Lima - Vice-Plesi .. 

dente. 
.3 - Guilf?.erme Malaquias. 
4 - .Leomd~ Melo. t* J 
5 - P-edro Luclovico. {,...) 

( •} Substituiuo interinamente pelo 
Senador Mendonça Clark. . 

!**> Substituído interinametne Pelo 
Senador Costa Pereira, 

Se~retári-o '- Cecilia de Rezende 
Martms. 

Reuniões - Quíntas-feiras 'às 1& 
horas. ' 

Seguranca Nacional 
Onofre Gomes - Pretidente. 

Caiado cle Castro - Vice-Pre.slden-
~- . . ' 

Magalhães Ba1·ata. 
Ary Vianna. 
Silvio Curvo. 

---Parsifal Barroso. (•) 
.bino de Mattos. 
f* J Subsüt.uído pelo Sr. Faust<J Ca-

bral. ,, 

·SecretArio - Romilda Duarte. 
Reuniões - Quintas~feira.s às 16 

horas. ' 

Comissão Mista de Reforma 
' Eleitoral , 
Sena-dor cunha Mello 

dente. 
Senador Rui Pa1meira - Vice-Pre ... 

sidente. 
Deputado UlYsses Guimarães - ~ 

R.elator. 
Senadores: 

Attilio Vivacqua. 
Lucio Bittencourt. 
Filinto MUller. 
Alõ Guimarães. 
·Deputados: 

.Ernani Sátiro. 
Colombo de souz .... 
Oliveira Brito . 
Pereira Filho. 
Raimundo Brito. 
Secretário: Mnrilín. Pinto Amrmdo., 

Comissão õe Inquérito para 
apurara. fatos relativos à li­
beração da Química Bayer 
Limítada. 

Se-nador Cunha Me1Io 
dente. 
. ~nador Alntro Adolfo - Vioe-Pr.e.­

Sldente. ( •) 
Senadores Guilherme Malaqul.as e 

Argemiro Figueiredo - Relatore'l 
Senador Euchias da Rocha. <;") 
Senad()r Kerginaldo ca valcanti.· · 
Senador Pedro Ludovic{l, (* • •1 1 

~-~) Su})stituido pelo sr. Ruy ç.ar .. 
n-e1ro. 

·(H) Substituido pelo Sr. AttlUo 
V1vacqua. 

F'ilintu Müllt'T - Vlce-Preüdcnte. 
Novn-É~ 'Fi1hc ..:_ Pre~lde.nte-. 1· Ary Vianna. ' 

Ruy carneiro .. 

Seba.5Uão _1\r~:h~ .. 
(**"') Sub.<;titu:ido pelo Sr. Sá ']1 .. · 

Secretário - P€àro de Carvalho nocQ. 
)'il~·ns ea R.ocl1a. Lucio Bitt:ncourt. 
Ary \TlanB. Daniei Krit'-:!er, 
CoJmbra Bueno. B-Ernardes F'ilho, 

Müllet. · Sécre~ãrio - RomHdo Gurgel. 
R.PUniões - Quinta.s-leiras, às 18 Reumões Quintas-feiras. t;,s 1é 

hor~. · ))(nas, 
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Comissões Especiais I 
Revisão da Consolidação 
das Leis do Trabalho 

~i ma Teixeira - Pre!>idente. 

Julio Leite - Vic~-Pres~dent~. 

Paulo Perna:ndes ~ Re~ator. 
Ruy Carneíto. 

Othon Mãder. 

Kerglnaldo Cavalcanti.: 

Lucl.o Bittenrourt - Relator .. 

Heitor Medeiros. 

Júlio Leite. 

S·~cretárío 
Branco. 

J, B. Castejon 

Secretário 
ruda. 

Francisco Soares Ar-

' Reuni es 
haras. 

Quartas-feiras, à$ 16 

De Mudança da Capital 
Coimbra Bueno - Presidente. 

Paulo Fernandes - Vice-Presiden-
te. 

Atttli(} Vivacqua - Relator. 

AllJ.erto Pasqualini. 

Lino de Matos. 

Secretário - Aroldo Moreira. 
Reuntões - Quintas-feiras. 

De· t:stucto da apficêção do em­
préstimo contraído pelo Bra­
sil no Export and Impor! 
Bank. 

Mathlas Olympio - '.Presidente. 

Ma-3mard Gomes - Vice-Presiden­
te .. 

Mendonça Clark - Relator, 

Daniel Krieger. 

Pvu!o Femandes. 

Secretário - !viiécio dos santos An· 
dr!:td.e. - · 

De Reforma Agrária 
Ruy Palmeira - Presidente. 

Paulo Fernandes-- Vic-e-Presíden­
t!. 

Comissão de Refornia 
Constitucional 

Cunha Mello - Pre.sidente. 

Alvaro AdolphQ - ViCe-Presidente 

Kergínaldo Cavalcanti - Relator 
Apo!onio Salles. 

Benedito Valadares. 

GHbetro Marinho. 

Lourival Font~s. 

.Lima. Teixeira. 
Argemiro Figueiredo. 

·Ruy Palmeira. 

Attilio Vhracqua.~ 
Arma_ndQ Câmara, 

Luclo Bittencourt. 

Jarbas Maranhão. 

Carlo-s Lindembcr8'. 

Daniel Krieger. 

OIAR!O DO CONGRESSO N_ACJONAL (Seçã< 11) Jl.gôsto de 1955 2053 
====~========~==~ 

Ata das Comissõe,9. 

De Finanças 

aos de tesoureiro-auxiliar o,o; <:~~llpan. tesl Preto, Ataulpho Melo. ~. Os pareeer~'-' 
de cargos isolados e funções ~ratifi- .sãu aprovados pela Comissão. - F!­
cadas de chefe dt serviço de Caixa. na!mente o Sr. Antôn!o de Bl· •·ns 
assistente de servico de caixa, encar- Filho Pmlte os seguintes pa!'ecer~·,-, · 
reg-ado de Caixa, c1Úxa e fiel cie tesou- contrá:·io ao projeto de Lei da Gàm.fl-

ó reiro do Instituto de Aposentadoria e ra n."' 133, de 19~5, que au·•l!"!Za o 
21.' REUNIAO. Elvl 3 DE AG STO pencões dos Industriarios; - ao Se- Poder Executivo a abrir, ao ;l{<n<>téct.r 

DE 1955 nhm: Paulo Fenumdes o Projeto de da Educaçfw e Cultlm'l. o ctPdito ~-'-:­
Lei da Câmara n ·· 259. de 1952. <Jt'e pecbl d" crs 5 ooo.ono.oD. oc~r:t o~-~·.:-:~-

. regu1a a execução de imôve!s rurais mPnto de sub;-enções, refel·rnte>' ao 
ÃS 10 horas e 3{) minuto;;. sob a pre- para pagamento dn dívidas fiscais, ç e~ercír'io de 1954. à.o: PaculàadeF d~ 

sictêÚcia do Si'. Cezar Vergueiro. Dre- dá outras nrovidências. e o projelo de Dire!to e dP Farmáci21 e Od~mtoio'!n. 
sentes os Srs . .Mathias Olympio. \n- J...ei du Câ.mara n.<~ 134, de 1D)fl, qu~ d~ Jniz de Fóra. Es'ado de .vnn<~s 
tônio de Barros F!lho, Mourão V:t>~r~. autoriza 0 Pode.r EY..,.cutivo a ,abrir, à GP.rais. e - favorá·,•el. com >lPrPSf'n­
Heitor Medeiros, Alberto Pasqua!illl comissão do valf' d3 São Pram•!sco. tacáo de ~menda de t'edac:~o. ao o,l)_ 
Jnncv Magalhães. Domingos Vel:1sco 0 cr-édito especial de crS .16-úOO.OO je"to de Lei da Câmara n• 13S rie ;!:J5i. 
e Pni"1Jo Fernande-s, reune·se a Co· para pa~amf'nto de gratificaçiio ao o11e f"-Ollr-ede à Soci;>cladr r.·lédic-t j(! 

missão de Finanças. Deixam de c 1m- quimieo a<?:rícola. cbsse M, Omar Vi?_- Ubp:·lf!J~d!ft. o auxílln de Cr$ '2~tn.oriQ.!M. 
parece-r OE Srs: othon Hilder, AJfred:..' na. do ).Jini.s1ério da A<.!ricu!tura. oara a reali?.R~·:"':o do 7." Con~rf'> .... :;0 
Duai!ibe. Waldyr B:mhyd. Ar.v \THmna, Inicialmente 0 Sr Alháto Pasgu<~ \in, I\1édico do Tríang-ulo MinPiro e i{) 
Julio LeHe, Fausto Cabral e Joã-o .\r- emite parecer favo:·ável: - :~o Pro- Btasil Central. O::; par~ct>re~ "ão 
ruda. E' lida e apro,•ada a AtR da jefo de Decreto teqislativo n.'' 69 de aprrw<'ldos nela Comis.~ão - N da 
reunião anterior. O Sr. Presidente 1954, que aprova o contmto celeOrado m~is hnvendo a tratar o Senhm Pre~ 
anuncia o seguinte expediente: -·· ofi- entre o :\I.inlstPrio da Viaeão - De- sidente encena R reuniãD. 1Rv:·and.o 
cio do Sr. Presidente do Consel'1..1 p:utamento dos Correios e Telégnfcs eu. Rennfo de Almeida Chermont -
Nacional de Economia, comuní~alJdD e a r;:·ma Emnrê::::a Brnileir:l df' :.~om- Sec:·ehlrio. a presente Ata, qui? •una 
ter o me.smo concluído os estudos sô- truções S. A .. e -- ao Projeto de VP;r. ::~_.-.rov:;rin. ~erá 11-S.slnada peb s~~ 
br<e o Projeto de Lej da Câmara nú- Decreto Leais/ativo n. · 22. d[! 19'15. quf' nhor Presidente. 
mero 333, de· 1952. que dl.5põe "õbre · anrova, o Cont:·ato celebrRdo entre o 
a participação do tr~b<'ll_ha~or_ n_os .u· Servico de Esta~ístic::t da Prt>V1dênc1-1 . _ 
cros da Pm~rêsa. - D:.stnbmç:w: -- e Tl.·Rb.'llho do .\Iinisterio do Trabalhu_l (n~r,r!\!:10 de OradoreS para a 
ao Sr. Cnnr Vergueiro o· Pr0jeto de Indústria e·Comé:·cio. e a I. B. M. 87 a ~~<:~:i() . 25 1 ." 
Lei da cqmara n.• 2~ de Hl55. 1Ue World Trade COI"l)Ol'fltion. os pare- t .d ·- 1.955 .. em (e agvs .. 
classifica em suas antlg!'l.s turmns os ceres s3o aol'O\'ftdos of!a Comis-úo. O . e . 
oficiais da t\.eronáutlca . amparados/ O S:r. Jora.cy :\1a2"alhães apresf'nta os 1 o Senador Gilberto Marinho 
pelo art. 2." da lei n.~ 1.601 de 1.2 d.t> seguintes pnreceres: - favorável ao 
maio de 1952, que regula a promocão Proie'o de tei dn Cãmara n: 38, dt 2 () Senador Neves da. Rocha. 

3.• Senador Attilio Vivacqua 
4.• Senador Parsifal Barroso. 

ATA DA 86.' SESSÃO DA 1.' 
SESSÃO LEGISLATIVA OR­
D!r~ARIA, DA 3.' LEGISLA­
TURA. EM 24 DE AGOSTO 
DE 1955. 

de ano dos cadetE•s da Escola de Ae- 1955. que autorizR a Poder Execu7,ivo 
t·onáutica.·- ao Sr .. -'\ntônio de Bar- a abrir, nela comis..~ão do Vale do 
ros Filho o Projeto de r.ei da Câ.mm·a São FranCisco, o credito esnecin.l -1e 
n." 133. de 19"55. que autoríz~ o _Poder\ Cr$ 218.675.CQ. para atender ao ~nl~;J. 
Executivo .a abrir, ao ).Iin:stérlo rP. menta aos seus servidores. de diá•·ias 
Edu.'1c.§o e cuHnr:l. o crédito especial rPlatiras ao exf'!"CÍCio de 19ã3: - favo­
de CrS 5.000.000.00. para pa?:al11en•J: rãvel ao Projeto de T,ei da Cãnwn1 
das .subvencõe.!i. referentes ao exercício 

1
71.~ 92, de 1955. nu e disoõe sdbre a 

de t9:'i4. às· Faculdades de Dir-•to ~ de aplicacão de cré~íto bl·nslleiro na 
PRrm.:h-ja e Odontologia de Juiz d~ construção da rodovia Col'onel Ov.1ed0 
Fôra. E~tado de ).11nas Gerais: o Pro- - Pô!"tD Presidente Franco: - favo~ 
jelo dP. Lei da Câmara n.• I35. de ~95.'i.l nível ao Projeto de Decreto Leqisla­
que concede à Socied.<~de :\1édic;.1 de th:o n.~ 3. d_e 19iJ5. oue <'lnrova as con­
Urbelândi::t. n auxílio de CrS 20Q.OOO:JO ta.s nre.c;tada.~ pelo Presidente da Re~ PRESIDl!:NCIA DOS SRS. NZREU 
para a :eal!zacão do 7." Congresso pública, reiatiYas rt'J ~xercício de 1951. RAMOS. FREITAS CAVALCANTI E 
Médico do . Tr!âng-ulo :\fineiro C' da ~ farorârel ao Pro:ieto dt> Decre·o CARLOS LINDERBEB.G. 
Brasil cêntraJ e o Projeto de Lei .ao Legislativo n.~ 13 de 1955. que anrova A 14 hor O . 
Câmara n." 136: de 1955._que aut~n-~a as c?nt_as pre1;.t:1~~s pelo Pre.<:id~nte da se ~reJ>entes a~s es~. 

8
mmudtos ~cham-

o PodP-r ExecutlYo a ab:Tr. ao ;:\Lms- R.eonbJJca, relatlvas ao exercic!o dei l"" lS ena ores. 
térío da Fazenda. por conta da <UTe· 1952: - contrárlo ao Proje!o de L"! , , . .• . . 
cndaçãa do c::o:rrente exe·cício. o ~ré- da Câmara n: 26. de 1954. que m:mda l>it,aldo Lnna - ~t;~u1ao Vzezra -
dito e-xtr?to~:díná!·io de crs 3.000.000.00 cance-lar os l:mcament'os ex-oficio" do ~u;lhaL 1l~ello -.11-PJP~Io de Melfo­
para :'\te_!lder aos pr~.i:I!~os Cftu!:indos Jmpô.<;to de Renda, in.i~i~dos _'JU em .11-t~nado euo cl /a_}_w.s .. OlympLD ·­
pelo tufao nos mumcmws da zon:-1 fflse ele cobrançR ndmmistratlva O'J e nç~ are , Onofre Gomes 
norte do Estado de S\'\n!a' Catari!la. ju~icial com ~"as e I? os exercícios fi.s- C j{~r~t~ldo _ Caual_cantL - . Ruy 
_ao Sr. Juracy Ylaga!haes o pro;ef.o ca1s até 1952. mclus1ve. e proíbe .-ev1-- a~nel 0 . Jo~o, An:1da - F1e1tas 
de Lei da Câmara n.~ 42. de 1955. que ~ões po::te::'iores. - Os onrecer':!s são Cavalcantt - JI:z.w Leite ~ Maynm·d 
dispõe sôbre a regulamenHlção do ~ apl"OYados, unãnimemente. pela co- Gomes - Lounval Fontes -_Neves 
4.0 , a!·t. 153. da. Com:tituicão Ferlera.t: missão. - Com a palavra 0 S<:>nhor d~, Roch'!- :- Juracy llfaqa_lkaes ·­
- no Sr Fausto Cabral o Pro1eto de 1 Cezar Vnglleiro dá p:uecer'"cqntrárin. Lm.a !':-l.TCI.~a - Carlos .Lwdenberg 
Lei dn Câmara n." 139. de 1955, que ao:--orado pela. Comissão, ao Proie!o - At_l1ll0 Vzvacqua - An Vzana -
autoriza o Poder E,:ecut:vo a abnr. de Lei da Câmara n: 28, de 1955, quel Sd ~~:zoco . - Paulo F_ernandes -
ao l'viini.,tério da S?.úde, o crédito e.s- classifica e:n suas antigas turmas os Tarcl.HO M!ran_da -. Gmlhe:me. Ma­
peyifl.l de CrS 300.00(1.00 par8 cus~er.r ofici11is da .Aeron_áu'ic"a anmarados oe· /aquias.-. Cazado de CasJro - Gil­
as\ despes-i'ls com o tratamento. nos lo art. 2_" dn lei n.~ 1.601, de 12 ·de berto Marmh~ ~ Benedtto Valada~ 
E.<ü::J.clo~ Unidos da América do NorU•. maio cte 1952, que regula a p:romoqáal ~es 

1 
-d Anton!J de Barr_o~ -=- Mour,a 

de Nnir C::ifé: -ao Sr. Arv Vi.rmn:t de ano cl:.s Cnde!f'S dfl Escola de A e- fnc ra e - _ osta_ Pert;,tra - M~no 
o Proieto de Lei da Câmara n• S2.:l·onâutica.- O Sr. Heitor Medeu·o~ 11 otta_ ~ Joao. Vtll~sboo:s- Hettor 
de 195.3, que faz do:u;ão ,de pré?io "'I lê pa~e-cer fa\'Orável.ao Proj?..to d"e Le: llfe!eJros ~ Alo Gwmaraes - .N.ereu 
resuectivo terreno ao In.:;;.;tnto Conegn da Camara n.~ ~1. (le 1955, que ftuto. Ra ?S . Alberto Pasql<alau -
Mo.nte. de Santa. Cruz, .Estado do Rlo riza o PJder Executivo a abrir q_o Damel Kneger. "' 
Grande do Norte e o Pro_jeto de l.'~ll :\Ii_ni.stério d~ EdUC-1ç?.o e CnJtm:a. o ' 
da Cámora n. 6 13ft de 1955, que a111-.o. credJto e~pec1al de CrS 14.800.0ú. oara O SR. PRESIDENTE: 
riza o Poder Executivo a_ abrir. ao atender ao pae:amento de bolsaS de 
Poder Judiciârio - Justí::;a do n·a- estudo,~. conc-~;d:ls H alunos da Es· A lista de presença acusa o com ... 
ba!ho ~ o crédito suplementar de . . C(J}f\ Trcnica Nneion::~l. Q. pl'lrece:r é parecimento de 38 Srs. Senadores 
Cl"S ~76.320.00, em refõrço da Ve!·ba 1 Rp:ovado pela Comis.s~o. _ Em se- número legal, estã aherta a sessão. 
do AnPxo n." 27 do Orçamento Geral so,utda o Sr. :\{athfRs Qlytnpío af4rec:• Vai ser lida a ata, 

O SR. COSTA PEREIRA: 

Servindo de 2.0 Secretát-io, pto­
cede à leitura da Qta da sessão 
anterior, que, posta em discuss5-o 
é sem debate aprovada. 

O SR. !.' SUPLENTE: 

Servindo de 1.0 1 Secretário. lê . 
o seguinte. 

Oficios: 

da Uni"o para o exercício de 1955. etc: nnrece.r: ~. fat·orável ao Proje!() di: 
~ ao Sr. Novais Filho o Projeto de Decreto Legislativo n" 21. de 1955. que 

·Decreto Le.oislativo n.o 9. de 1955, qu·· aproya o ato do Tt:ibunnl de Con~as. 
anrova o contrato celebrado entre "J que recusou regi.stro ao têrmo ào con­
Ai-senal de Marinha e a firma Pereira' trato celebrado Pntre O Departamento 
de- l\1agalhães Cia, Ltda.: o Projeto Nacional de Pórto.~, _Rios e cana!s e 
de Decteto Legislcttivo n.o 32, de 1955. a Cobrazil - Çi_a. de ~lfineraçfio e :M.e­
que mantém a decisão d.o Tribunal it> talurgia "Brasil": - 1 fa\'Ol"á~'el ao Pro­
Contas deneç::atôria ao registro do ieto de Decreto. Legislativo n 8 52. de 
contrato celebrado entre a Dire:odq 1953, que apro\'a o contrato celebtado 
do Em:ino Superior do ::\1inis~él'io da entre o 11inlstério da Justíca. c ~.regó· 
Educação e Cultura e a Escola j,:- cios Interiores e a firma Cia. r-~deral 
Tnfermagem São FraÍ"lcisco de Ass>~- de EletJ"jcidade: - contrârio ao Pro­
e 0 Projeto de Lei da Câmara n.• 116. jeto de Lei da Câmara n." 29. de 195;j. 
de- 1955, que revoga a letra g do ~nti- que concede a pensão especial 1~ .. 
go 10. do decreto.Iei n., 5.625, de 28 CrS 2.000.00 mensai3, a :vr~~·!a dn Con· . 
de junho de 1943; - ao Sr. ALI)crt.:J ceição ·Tavares de Melo, vmva do es- Os, da. C amara dos Deputndofi, .sob 
Pa.squalini 0 Projeto ele L~i da Câma- criv~o da coletoria federal de Rtol ~~- 1742 e !7}3: encam!Uh2ndo aut.ó-
rct n.• 5, de 195!, que efct1va nos car- ~1afos dos ..,eoumt.ed 
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DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Se~ão 11) 

Prc.jeto de Lei da Câmara n.• 151, de 1955 

(356-A, de t955_. D4 Câmara dos Deputados) 

ESTI""A A RECEITAE FIXA A DESPESA DA UNIÃO~ 
PARA O EXERCíCIO FINANCEIRO DE 1956 . 

ANEXO 4 - PODER EXECUTIVO 

4 .15 - MINISTÉRIO DA GUERRA 

(Demonstração da D<'p<sa por Consignações) 

DESPESAS ORDINARIAS 

VEPBA I . O. 00 - CuSieío 

Consignaçõrs: . 

Fixa 
Cr$ 

).1.00- Pessoal Civil ....................................... 103.791.600 

). 2. 00.- Pe>c:o~l Militar .·: ................. · · .. · ..... · ...... · ~ · · 1.660. 000.000 
1.3,01' ... - Material de: Con~umo ~ de -Tran~fotmação ...........• 

1. 4. 00 - Material Permanente .............. : ................ . 

'1. S .00 - Serviços de Terceiros ..... _. ........... : . .............. . 

) . 6. 00 - Ent.argos Diversos ...... o •• o • _. •• · •• o o • ................ 

Total ·da Verba I . O. 00 ••. : . .......... , ............. . 1.763. 791.600 

VHBJ\ 2. O. 00 - T rans}eréncias 

,Variável 
Cr$ 

. 701. 655.600 

3.115.100'.000 
876.120.000 
189.250,()00 
172.863.810 
110:950.000' 

5-168.939.440 

Totol 
Cr~ 

808.417.200 

4.775 . .100.000 
876.120.000 
1!\9.250.000 
172.863.810 
110.950.000 

·6.932:731.0i0 

-t;., Consignações: 

. (_., 2.1 . 00 - Auxílios e Subvenções .............•.•.....•••...••• -~ 
2. 3. 00 -· Jn~tivos . o o • o_; • o •• •·o • :.. .,; ~ o .............. - •••••• ." ••••• ;> 

2. i. 00 - Pensionistas · ........ · .......•.•...... o • • •••••• • • • • • • • •r 

Total da Verba 2.0.00 ............................... . 

"' 
Total das Despesas Ordinárias • • • • • • • o ....... o .......... . 

DESPESAS DE CAPITAL 

VEREA 3. O. 00 - Desenvolvimento Econômico e Social 

Consi1}naçõ~s: 
3. I . 00 - Serviços em Regime Especial de Financiamento ••.•••• .' •• 

Total da Verba 3.0.00 .. . -~ .... o. o •••.•••. _. ••••• o ......... e 

VERBA 4. O. 00 - 1 nvestimentos 

COnsignaÇões: 

i .1. 00 -- Obras •••••••• o •• o • o •• o o 0 ......... .•••• o ••• o o ............. tl!l 

1-.-2.00.- Equipamentos e lnsta]ações . o ........•••.•• o.·~· •••• •« 

. :4::3.00 - Desapropriação e Aquisição de lmóvós ............... ·• 

Teta) da Verba 4.0.00 .. -.....••. · .......... , ••. ,. ~-~••••CI 

Total ~as Despesas de Capital ••• •:•, o-~~··· ... _ ..... ,.-o"' 

X otal Geral ' 'o o •.J.t. •.•.• '·'·'o o •-t..!...•..t.• ·~·o o .• o o t.oao:.:: o • t.• o o,•.f. 

1.880-.000 1.880.000 

·955' 000. 000 955:000. 000 

150.000.00i) 150.000.000. 

1.106.880.000 1.106.880.000 

8.039.61'1 .010 . 

950.000 

_950.000 

111:Mo.ooo 
229.000.000 

95_. ooo. ooo· 

711.840.000 

950.000 

950.000 

417.810.000 
229.000:ÓOO 

95.000.000 

741.8-iO.OOlJ 

742.790.000 

8.782.401.040 ., 



Rubricas da ·De.<opesa 

DESPESAS ORDIN I\. RIAS 

VERBI\ 1.0.00 ·- CUSTE!O 

oÇONSfGNI\Çi\0 1.1.00 _- P!.!ssoal Civil 

Subconsignações: 

1.1.01 - v'eoctmentos , •.••. , •••••••.• , , . , • 
1.1.04 - Saládo:; de mepsali?ta.~ •..........• 
1. t .05 - Salário:~ de co~tratado1; .... , ... , , .• 
1. t .07 - Auxilio para dih.•rença de caixa .. , • 
1:1.03- Auxilio-doença .....••. ~ ... \''·''''* 

t. I . OlJ Aluda de custO ........... , ....... ., 
1. 1. lO - Diárias ...... 1-. ••• ·.o o •• , .. o •• o., ••• 

1 . t . 11 - Sub~tituições . , , . , .' ... , .. , . , .....• 
.1, l.l2 -::- Diferença de Vencitilentos ou sa~ârio.'J. 
1 . 1 . 1J - Pessoal efn di~poni~i,lidade ....••• , • 
l, I , I t - Sa_lário-Jamília , . , ..... , .... .'. ; .•. ., 
l . 1 . l5 - Abono de emergencia ............ . 
1. t. 16 - Abono especial temporárío · •.••• , .• 

.1, t. 17 - Gratificação de função ....... , , .. . 
1, {. {8 - Gl'"atificação pe!o exercido de magis--

t.:rio ....... , ..... , ........ , . · ....• 
1.1. 19 - Gratificação pela prestação de servi~ 

ço ~tx.traordinári.o ... , . , ...........• 
1 . 1 . 20 - Qratíficação pela representação de ga ... 

binet~ .........•..... •, ,·, ......... • 
-1.1, 22 Gratificação_ pela execução ·de traha· 

lho de natureza eipecia(, com risco 
de vida ou sãúde ........ . 

· 1 . 1 .25 - Gratificação' adidooal por tempo de 
serviço ...... , , .... , ............. · 

l.l .26 - Gratificação de rcpn:s~ntaç~o 

Total da Co~signação 1 .1.00 

CONSlGN/\Ç.i-0 1.2.00 P~!JSoa! Militar 

Subc:onsignações: 

1.2.01 - Vencimt?"ntos de oficiais .......... . 
t .2.02 .-Vencimento,-;· de P.taç<:as ............. ·• 
I. 2. 03 Etapns para alim~ritação ..•••.••• o. 
1. 2, 01: Gratificaç~c~ militares o ........... .. 

1'. 2.05 Ajuda de custo ... ::.o ......... o.~ 
1.2.06 l)iãrias .................. ~ ...... -.. .. 
l. 2.07 Abono de familia , .•.• o ...... o ••• ~ 
1.1.08 Auxilio pnra funeral ......•.•...•.• 
f. 2 .OQ Ajuda para fard<1m'ento •..• , ...... , 
1. 2 .. tO Ahono esp~cial temporário , , , •.•.•. 
f .l. ll Substituições . • . . • • . . . . . .. , ••. o , o , 

i.IS- MINISTÉRIO DA GUERRA 
DOTAÇAO ' 

80.000 000 

32.000 

345 600 

I. ili .000 

. 22.000.000 

2·10 000 (1(10 
1.2ó0.000 

150.000 
150.000 
I S() .llOO 
321.600 
50.000 

220.000 
90.000 000 

170 000 )00 
130. 000·. 000 

I. 400.000 

. 900.000 

20.000.000 

24.000 

103.791.600 704.655 600 

808 117.200 

820 000 000 
8·!0. 000 . 000 

1.750.000.000 
710.000.000 

50.000.000 
10.000.000 

lOJ .000.000 
2.100.000 

15.000.000 
380.000.000 

35.000.000 

1.3.12 
1.3. 13 

1.3. !f 

s~rnen•es e muda~ 'dé pl;l"ntall ...... 
Vestuários, uniforml;'s, rquipamt>ntos 
e aces!'órios: roupa dt": cama, me; a-
e banho .... , . , ......... , .. , .....• 
M<~kri<Jl para acondicionamento e em-o 
'balagem . . , .... , ......... , : •• ·• 

Tot<JI da Consignaçilo 1.3.00 ... ; •• 

CoNSJGN,\ÇÃo 1.4.00 -Material Permanente 

Subconsignações: 

1.1.01 

1.1.03 
1.4 01 
1.4.05 

Anim<lis d<"stint~âos a trab<1lho, produ ... 
ção, criação e a Qutro~ fins •....• :. 

- Material hib!ioÇJrâfico em o;teral ... , . 
·Ferramentas c ute-nsilio.'\ de ofi-dna3 

- M~terial elêtrico, m-aterial totográfko 
e cinematográfico .... , .. , . , · ... :-.: .... 

1.1:. 06 - Mate-rial e- ace-ssórios para ino;talaç.lo, 
conservação e se-gurança dos serviços 
de transporte de comunicação. de <:d ... 
naliz:ação e- de sina "ização: material 

1.4.07 
para extinção de incêndio .... :·::. :: · 
Material de acampamt"nto. de ca__. 
panha e de f'araque-dismo; arma~ para 

~ suviços de pol!damento : . . · . . ·.: .••• 
1. i. OS - Materióill artisi:i<:o: instrumentos ~ mu..­

sica; insignia!l. Pãmula-" e bandeiras . 
1. i. 09 -· Aparelhos e utensílios de copa, cazí ... 

nha; dormi:ório e t"tttermaria .....• 
1. i. 10 ~Viatura:~ de pequenó porle · .......• 
1. i. ll - Modelos e ut..-nsi 1ios de e~critóri(}, bí,4 

blioteca, e-n.'\'110, !aboratórío e !J3bine-te 
técnico ou cientifk9 ............••• 

1.1.12 Mobiliãrfo em geral ....... . : : . ...• 
l. i. 13 - Objetos histórico~ e obra~ de art~; es ... 

pécim~s e outrá~ pe-ça!~ d~.stínada!l a 
coleções de qualquer natureGa 

Total da Consignação 1.4 .00 

CONStGNA.ÇÂO t .5.00- Seruiços de Te-rce:irO!I 

Subconsignações : 

1.5.01 - Acol\_dícíonamento e trattsporte de en ... 
cOmendas, cargas e animai5 ~m g~rõil 

1 . 5. 02 - Pas.sagens. transp()rte de pes~oa.'\ ~ de 
suas bagagens . , ... , , ........ , , .. . 

1.5.03 - As::;;inatnra d!2' órgãos oficiais e de re­
cortes dt" publicações periódicas ..• 

_1.5.04 -·I!uminaç.lo, fôrça motriz: e t!ás ..... 
l. 5. 05 - Serviço de asseio E.' higiene: taK<Js de 

l. 660.000.000 3. 115. 100.000 âgua, esgô!o e lixo ............ .. 
,. 

Total da Çons1gnaç5o 1.2.00 ...... 

':ONSJGN/\ÇÃO 1.3.00 - Material de Consama 
e de Tfansfocm<tÇilo 

SuhConsignações ~ 

1.3.02 

1.3 .03 

1.3.04 
1.3.05 

1.3.06 

1.3.07 

1.3.08 

1.3.09 

l. 3.10 

1.3.1! 

Arti\'jOS de expedic"nte, desenho .. en .. 
sino c educa'Ção • :.: •• , .••.••... , .• 
Material de limpeza. conservnção e 
desinfecção . ,·., ..... , . , .. , .... , ... 
Combustíveis e lubrificantes . , . , , . , . 
Sobressõ~!cntes e act-ssório.'> dt" mâqut..­
nas, de vizJturns e de npardhog ...• 
Material de c:oudela\'ta bu de uso zoa .. 
~cn~ . ~ ·····~················ 
Forragem e outros alimentos para ani-4" 
n1ais . . · ..... , • o·. o., ••••••• , • , ••• 
Generos de alimentação; artigos para 
fumantes ........•...............•• 
Material para serviços de acampam~n ... 
to e de campanha; munições para ser-­
viços de policiamento , .. , .. , .... o 

Matérias-primas e produtos manufa .. 
turados Ou semimanufaturado~ desfi ... 
nados a _qualquer transformação ...• 
Produtos' qulmicos, biológicos. ~arm"" 
ctutlco:s ~e odontológicos; artigo.<; cirúr ... 
gicos e ~utros de uso nos laboratório;.. 

4.775.\00.000 

15.000.000 

15.000.000 
95.000.000 

20.000.000 

18.000.000 

150.000.000 

2.100.000 

4.000.000 

200.000.000 

20.000.000 

1.5.07 

1.5.03 
1.5.11 

1.5.12 
1.5.13 
1.5.15 

1. 5. 06 - R~paros,. <lclaptdcões, n·cup~ração e 
conServaç-ão de hem; móveis .•.•.• 
Publicações, serviçOs de impressão e 
de encadernação , ................• 
Serviços cllnkos e de hospita!il:açiio 
Teiefoilc, telefonema$. telegramas, r-:_ ... 
diagramas, porte postal. assinatura de 
caixas postai~ .....•.............• 
A!uguel ou arrendame-nto de írnóvds 
Seguros em ÇJen~d •............••.• 
Outro.s serviçal: contratuais ...••• o. 
Total da Consignação 1.5.00 ·•••u 

CONSIGNAÇÃO J.6.00 Encargos Diversos 

Subconsignações : 

r .6.01 
1.6.03 

1.6.01 

1.6.10 

1.6.11 

1.6.13 
1.6.15 

- D.e!>pesas miüdas de pronto pagamento 
- Prêmios, diplomas, condecowções e 

medalhas ........ o ••••••••••••••• 

- Pestivíd~des., r-ec~pçõe:'l, hospedag~n.t 
e ho1nena:gens .........•••... , ..... 

- Servlços de ·carâter secreto ou re .. 
s~rvado , ......••....•..... , . , ...• 
Seleção, aperfeiçoamento e zspedafL...­
zação de pessoal ... , .......•.... ! • 

SerViços ~o cativos e culturais ...•• 
- Representação e propaganda no ex .. 

· terlor , • • • o., ................... • 

DOTAÇ~O 
v,~t"lilveJ 
c,~ 

20. (J()(J 

~Jo,ooo,ooo 

7. 00()-,:)(l() 

2s noo ooo 
I . >lK> lKKI · 

30.000.000 

55.000.000 

! .000.000 

50. OCKr.OOO 

3.500·.000. 

7 .()(lO 000 
50.000 

" . 000 . (J()(J 
9 . 000 . (J()(J 

200.000 

18~ .1'i0. (J()(J. 

42.000.000 

. 30.000.000 

200.000 
22.000.000 

4.600.000 

25.000.000 

6 000.000 
l. 200.900 

-!.000.000 
". 5()0. (~)() 

400.000 
32.96J K40 

172.863.810 

1.000.000 

1.200.~ 

1.200.0~ 

1.850 .. 00t= 

3. ooo .ooc== 
roo.oo= 

17.000.00c== 
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11.6. 19 - Dc!"prsns gerais com a Ddrsa Na ... 
cion<Jl 

1\ Execução da ld do sen·iço m•Ji,. 
· t_ar ~ incremento da instrução mi..-

htnr . , ... , ............. , ..... ~ 

2) M<Jnobras militares ...... ; .. , . , • 

3) Instalações de no\'?.s uníd'\des., re ... 
partições e estabch.•dnwrt.os nJlJi ... 
{;JfCS •• ; , • , , • , , •• , •••••••• , .• , _ 

i' Drspes;-,s de qlwlquer n;"~ttJreza e 
prover)i<?ncia com :t p~odução de 
cwhõe~ scnl recuo e seu muni ... 
ci;-Jm•;rllo •... , ................ . 

5} P.;~~a atencil't· se:·,::çns •'SPC"cinis 
de .scgurdn('l c de.,cnvolvhH.'Jl!o 
social e c<.:,mô:1~!co n:J. ;'trc,_ 71mn· 
:zón~cn de ~ll<J progr~H:t.l\·;,o, em 
coorcração ;:om m \·linl~tCrios d<J 
J\.brinhn 1c d;, J\~ron:iu'ica c da 
Supl'rintcndcn.:-1?. J,) Plowíl' de Vo1"' 
lorizaçfl!; da Am":ónia .. , .... _ 

ro:al da· Consignação 1 .6.00 ..•••• 

Tot<!l da Verba 1.0.0() ......... . 

VERBA 2. O. 00 - TRANSFERf:NClAS 

I"'NSJGNAÇÂO 2. 1.00 - Apxílios c Subvençõe3 

Subconsignaçõcs : ~ 

2·.1.01 - Auxílios 

6 - Fundações criadas pc!a União 

1) Fundação Osôrio (Decreta.. 
-lei n. 8.917, de 26-l-16) ,. 

Total da·Consignação 2.~.00 

CONSIGNAÇÃO 2.3.00 - fnafiV03 

Subcunsignações : 

2.3.01 -Funcionários-aposentados c iubilndos; 
reform~dos, inválidos, asil<Jdos e pcoSJ 
soa 1 da reset\'3 ................ , • 

12.3. 07 - Abono especial temporário •. , . , , ••.• 

Total da Consignação 2.3.00 ...... 

CONSIGNAÇÃO 2.i.00 - Pensionistas 

Subconsignações t 

2. -1.02 - Soldos e pensões vitalícias .... , . , • • 
2. 4. 03 - Abono provisõrio e novas pensões , • 
::! . 4. 04 - Abono ·de emerQênda ... , .. , , ... , •• 
:2. i. 05 - Abono espedal temporária •.• , , ~ •• 

Total da Consignação 2,4.00 •• , •• ~ 
I 

Total da Verba 2.().00 •.. , •. , • , 
1 

I •• 

Total das Despesus Ordin.ári01s ·~·· 

DOTAÇJ\0 
V<Jrlflvd 

Cr$ 

5.000.000 

7 .000'.000 

3.000.000 

'50.000.000 

20.000.000 

1!0.950.000 

6.932.73!.040 

1.880.000 

1.880.000 

S35. 000.000 
120.000.000 

955.000.000 

57.000.000 
25.000.000 
33.000.000 
35.000.000 

150.000.000 

1.106,880.000 

8.039.6!1.010 
-------

\' :A. Comissão de Financ~ 

nF.SPESAS DE CAPITAL 

VERBA 3.0.00- DESENVOLVIMENTO 
ECONOMICO E SOCIAL 

CONSJG~.~çÃo 3. 1 . 00 - Scrviço5 ~'m .Rc{Jime -
Especial de Financiamento 

Subconsign<lç~e.s : 

3.1.01 - Saúde c ·higiene ..•.••....••••••• , 
3. 1 . 03 - Desem·oh•i.mcnto do produç5o . , .. , , 
3. 1 . 04 - Proteção de florestas e ·refloresta~ 

menta , , •..........• , ..•••••• • 

Totar da Consignaçfto 3 .1.00 •.••• , .". 

Total du Verba 3.0.00 .•. , •.••.• _, 

VERBA 4.0.00 - INVESTIMENTOS 

CO:-JSIGNAÇ~O 4.1.00 - Obras 

Subconsignuções : 

4:. l . 01 - E~tudos e projetos .•••••••••••••• • 
4.1.82- Início de obras ........ : ......... .. 
4. 1 . Ol - Prosseguimento e conclusão de obras 
4.1 . 01 - Rep<1ros, aduptações, conservação e 

de~prs;:;s de cincrgéncia com bens 
lnlôvels • • , ......•..•...... , ••• 

~Total da Consigrtaç;1o 4 .I. 00 .. o. 

CONSIGKAÇÃO 4:.2. ÜÜ - Equipamento~ C 
Instalações · 

Subcortsignações : 

4. 2. 01 - Máquina~, motores e ap:wdhos .... 
4. 2. 03 - Caminhc.netas de pa~sagciro.s, õnibu~ 

ambulâncias e «jeeps> , . , ...... , .. , 
4. 2. Oi - Autocaminh&s. autobo1nb<Js; camiah~ 

netas de carga: <JUto~socorro . , . , , . _ 
4. 2. 06 - Tratores; conjuntos me.cânicos para 

'rodovias • , , , ... , ..... , , .... , ... , • 
4:.2. 08 - Embarcações e. material Butu<Jnte; 

dragas c material de dragagem , , •• 
4:.2.10 - Instalações e equipamentos par;:1 obras 

Tot<ll da Consi"gnação 4.2.00 ......... .., 

CONSlGNAÇÃO 4.3.00- Dcs8propriDçiio e 
Aquisiçã'? d: Imóveis 

Subconsignações : 

4. 3. 01 - Inicio da desapropriação e aquisiçãc 
de imõvels . , •..•. , ••••. , ..•.•• 

-4.3.02- Prosseguimento.~ conclusão da desa· 
propriação e aquisiÇão de ímõveis •• 

Total da Consígnação 4.3.00 o .... ~ 

Total da Verba 4.0.00 ..... : ••• , 

• 

DOT!\ÇAO 
.V õJriáveJ 

Cr$ 

350.000 
100.000 

:200.000 

950.000 

950.000 

12.000.000 
115.000.000 
220-000.000 

70:840.000 

417.840.000 

100.000.000 

1!.000.000 

25.000.000-

13.000.000 

10.000.000 
70.000.000 

229.000.000 

~5.000.000 

50.000.000 

95.000.000 

711.840.000 

· Total das Despesas de Capitui ~.. •. 742.790.000 
,__-~--

Total Geral ..... ;.,,.,, .... , •• ; 8.782.401.040 
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Projeto de Lei da Câmara 
N. 160, de 1955 

N. 449-A, .de 1955, na Cãmam dos 
Deputado-~ 
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social, com a maior rcduÇã3 possivel 
d'~s reflexos noctvcs que possa produ­
zu· na economia do "país, sem deixar 
de ter em vista o interê.sse dos traba 
lha dores. 

. 1. · .v-•. _ · 

. A seguir:. será. apresentada a. 1f:_llá-, . 3.2 P;ra 'uma política de fortale-t­
!:;;e dos punclpl:Us P_O~tos_ do P!'OJeto Cll11lent.o ecohómioo baseada na üuc1a ... 
~ .. 3-52,. ~om as modtf~caçoes julgadas 

1 

tiva particular e na ação supletiva ao 
ecessar.as. - Fr;tado, o enfraqtre~lmento do 

1
siste .. 

ma empresarial seria contra-indicado. 
1. 3 No referido estudo preliminar 

AutOriza o Poder E±ecutiVJ ti O l?rojeto Il. 333-52 não foi COU..'iide­
ai:Jrir, l.lO POd.<!r Judicíário _ Jus- rado ~':talhadamente. Para justificat' 

I.I - ATUALIZAÇAO DO PRO-. O Conselho, aterrto à gravidade dê·"·'"''-' 
J,wro ãnguro da questão, n~Ie se deteve cui~ 

t:çu do Trabalho - 0 crédito es- a re~n_.sao . cumpna dê início apor.tàr 2.1 AtraVés dos nov<J., estudos qnfr 
pecwl de Cr$ 17. 973,50, para ateu- as dlflculaades da ngulamentação de levou a efeito, êste Conselho reconh~­
der a despesas de subslttutções e imtituto tão delica~o e ·complexo, e ceu desde logo que o projeto :13;!-;52, 
aluguel de imoveis dO Tribuualt ~onstata1~- QUe O pr?Jeto._. em seu CQ11- rtprovado na Cãmara düs Deputa1s 
RegiOnal do Trabaliio da 2 a Re- JUnto,_ na o consegun· evltar os efeit{;S _ e1~1 , 1952, e~~ntrava 0 pais_ ·sob pro­
{)ião. ' nf:gat vos de uma modificação das re- tuna.as modificações na sua ordEm so­

dadosamenie visando, sobretudo, a rc3-
gt~ardar a capacidade de reinvestJr, dali 
crnprêsas, c(Jnsiderando qul! 0 art:g(). 
5." e_parágrafcJ do Projeto 333-52 mu> 
atendem 'a êsse '·ds.:;ideratum". As..'>im. 
sugrer que o Inciso II do artigo :} v, oii 
junctos destinadas a atender reajus~ 
ttJmentos monetârios, com o fim de o~ e· 
re-cer maior scguranc;a ao capital • :1a. 
cmprêsa e presenrá-lo da constacr.;: 
pressão ínflaciont'!.ría, em beneilc1o (io 
próprio trabalhador. Pata assegu.-ar 
a mtegtiãade do capitnl e da ec:n­
prêsa e sua capncidndc de reiuvesr.tr. 
o indoo II, do artigo 5.0 , devena c;e.­
assitn redigido: ,;resen.:as e llrovtsó<>,,~> 
inclttíaas as destihadas à atender a de· 
preciações e a outras eventuals redu­
<;óes do ativo, bem como os fundos ne­
ccB~ários ao8 reajustamentos mone'it.­
nos que, em conjunto, não poderão P..I­

ceder o montante equivalente a 3ü'1" 
do f·ucro· bnao apurado no balanço". 

O .Cc1~gresso Nacional decreta: 
lações de trabalho e das repercussões !lar e- ecoÍwmjca, conforme Jic.::u re­
econômLcas que lhe eratn merenes. t.istrado na sua Expo:5ição de 1954. o 

1. 4 Poram então ass!nrdados pelo Qli~ aconselhava, .S€tn dm-Ida, a re­
OOnselho, entre outra3, as seo-uintes visao. 
decorrências: "' 

Art. 1.0 E' o Podef Executivo auto­
rizado a a!Jrlr, ao Poder Judlciâr:o -
Justiça do Trabalho - Tdbunal R-e­
gwnal do Trabllw da 2_a Região -, ~) a desigualdade de tratamento, 
o crédito especial de Cr$ 77 _973 ,50 .pCJ.S que a lei Só alcançarja limitad!l 
(setento~. e sete mil, novecentos e se- proporção de trabalhadores; 

2. 2 Em primeira 1ugnr de\'e-se loo;­
!.;;ar o Decreto número 36.773 de 13 
dr janeiro de 1955, que aprovOu novo 
Rrgulamento para a cobrança ·e fi.:>­
calizaçào do impósto de renda, a que 
::e refere o artigo 10 do Projeto nu­
mero ·333-52. Em verdade a medid<~ 
tio Pocler Executivo alterou o cá!­
cu!o do lucro, e as taxas que Sõb:e 
êle incidem, atingindo assim, num diJ." 
s::'us pontos básicos, a regulamentado 
da alinéa IV do nrti?o 137 da Con.Sti­
t\lJção. Justificar-se--ia, portantc, um 
tee:xame du. matéria à luz das alt-e­
rflções introduzidas na legis1ação cto 
mnpõsto de renda. 

tenta e três cru"JJeircs e•. cinqucnta b). o <iesiocamento da mão ·cte obra 
centotvos), para atender ao pagamen- er.tre emprêsas e regiões, em come· 
to de deSpesas re1atívas ao exercíc:o quências da desigualdade refer:da; 
de 1954, ser.do Cr$ 40.973,50 tquaren-
ta mil, novecentos e setenta e tres C) o desestímulo ás inversões em 
cruzeiros e cinquenta cenr.avos)- para ::ctores de maíor importância, emoor,l­
suiJstituições e Cr$ 37.000,00 I trinta e menos l~crativos; 
sete mil cruzeiros) para aluguel de d) a redução do monta·nte das re-
imóveis. mversões, . principalmente nas emprê­

3.3 Não esqueceu, entretnta, o Cor.­
selho a p-ossibilidade de abusos que 
[JOderl::tqn advü·, e considerou que as 
pl·ovLsõeo; serão fo7madas a crltério ua. 
cmprê~a, limitadas, poroot, a :JU':t. dus 
ÍIICfOS, 

Art, 2.0 A pre~ente ·lei entrará em 
vlg-tJL' na. áata de sua rwl11!cação. rc­
vo~ad'a.s afl ct:sposiç~ em oont.rá-
rto. -

A' cnmissà:) de Fir:a·nças. 

DO CONSgLHO NACIONAL 
DE ECONOMCA NOS SOOUIN· 
TES TE:RMOS: 

SCP-1.021: 

Em 22 de agõ§ilio de U}55: 

sas que tlVessem de dístribuir ma:or 
proporção de lucro; 

e) a distorção do problema de me· 
lhoramento no padrão de vida do trfl­
balhador, que só ser_á resolvido, d_e 
modo geral e eqmtat:vo, com o au. 
mer.to gradativo do salário r-eal; 

Outro ponto importante, objeto rio;: 
ponderação, !oi a nova lei cambial 
1 Lei -2.145, de 29 de dezêmbro de 195,i> 
qu€ modificou substancialmente o Sl~­
iema vlgent~ quando foi aprovado o 

/) .a aplicação, em conjuntura in- Projeto 333-52. Ao estabelecer a ta~a 
!'lacionár.a. de um riovo processo de' rllúltip!a cun o objeth·o de seleci<ma:· 
distribuição de renda de efeitos ilusó- c;uali~ativa e quantitat.ivamente as im­
nos no orçamento dcméstico dos em· ~ortaçõts, em verdade a Bst.~clo, a ra-
oregadoa. vês dos ã.gios, p::ocmou absorver pane 

1 5 u d ê 1 C Ih !WS Jucroo das empri!sns. 

Ainda o inciso IH do citado arti:;tJ 
5." estabe:ece o limite de 1ü% o~s 
"lruporCância,:; que os titulares das fu­
ma.~ hldividuais ou os só:-los 5<Jlltia .,!f> 
tenhttm manL-ldv r111 poder das rt:::.­
pectivas emprêsas··. A nessa vet' tl'a­
ts-se de outro dlsposit.ívo dr:scst.anu­
!ador dcs relnvest:mentc:1S. 

.... ~ecor ou s e ons-e o que o Se as imparlànc'as foram m'·nti-
Excel-entissimo senhor Senado-r Ne- objetivo da po!íLlCa social é fuelhorar _ 2. 3 Dec·:m·ente. em parte, da le- das na empresa e contribltirtrrn IJ'Lh~ 

reu Ramos, Presidente do Senado ~'-· o bem-estar óas classes de remunera- glslaç_ão cam~ial, v~sa.ndo a contar a produzir lucros, justo e que 8 jcurt 
aeml: ção pouco elevada na escala do-s rcr- pressao negat1va sobre o balanço cte com·Jutadas 11a .sua totalidade t. n6,o 

_ dünentos e ms.-:.st u na necessidade de jpagamento, mas aJt-erando sensivt>l- a]JeÚ'·S em iü',,.·, .o quaO!'n ;>ll~~:w '·"-'" 
Tenho a hont~a ~e pa~ar às ~aosJ ~tender e aperfeiçoar a assisyência ln'!ente R estrutura dos preços, vent;- ,lucros das sociedades anóniml!s. de 

de Vo~.;;a F.xceiencm o pal·ecer tm~l ~ocial sob tôàas as formas, cJncen- c01J-se no,\' a alta violenta sem ql\e 1949 a 1953, mostra as percentn .;-t:'llS 
do Conselho Nactonal d-e Ecor.-cmm r.rando·se ne,:;se objetivo 0 máxima outras t 1 jidas, a serem executa.df'.;; dos lucros retidos nos setot'i:'S In tcâ.­
sóórc o P:rojeto da Câmara dos Depu- possível de recur~os das emprêsas c cem de~_,:;ao, fôS!iffil capazes de con1- rios, industrias e comerciats. 
tados n. 333, <i e 1952, que dispõe sõ- Uo E3tado. soHcltar:do ao Senado o pensar a elevação do cu.sto da vida. Ém consequênc:a. 0 inciso lU 1 bre a participação d'o trHb;llhador nos reexame do projeto f'.a ba.!le de uma . - · ~ve-
lucros das emprêsas. aprov::úlo em 

1 
ampla inda"'ação em que .!ie analisall· .A d~~etaçao à o ann1C!lto. do sala~ ria te1· a seguinte redação: "aB vn.-. 

sessão plenária do à la 19 do corren-. ~em ar /.Je.S' e ~ut:-os 
1
wntos, cons~-~no mtmmh od, od~orrl~o.dna et:oca~ !ot portáuc:a.~ que o.~ ttrulares das iu .. 

te. cterou ma·s oue 0 retardamento r a?ompan_. a a e mt.;dl ~ q_u~ t-am- mas índividlwis ou os :;ócio.~ s: d.t· .... 
ulguns meses· da votação da 1 i 8 P~ hlm _ma1maram as contnbmçoes das · rio.-; tenham man!Jdo em poder rlrt.<; 

Aprove:to a oportunidade Pllra re­
novar a Vossa Excetencln oo protes­
tos de minha elevada estima e maí.s 
dlst,!nta cm:sideração. - .'Edgard Tel­
xetra Leite, Pre.sidt'Ilte. 

PARECER FINAL DO CONSELHO 
NACIONAL DE ECONOMIA 

Sóbre o Projeto n~~ 333-52 que 
regulamenta a participação direta 
e obr.'gatórla do traballtador na-s 
lltcros d!l empn!sa. 

')ienamente justificado. e ena 7mpresas e dos tr~b~lh~dor€:s.para o.s respedivas emprêsas, durante um uno 
1 mstitutos de prev;dene>a s.::-CJal. Por deduzidos os respccl.ivc.7 juros". O 

Na primeira fase dos seus eJtudos o outro lado, recE'nte lei eliminou a prazo· de. dois anos, conformt1 c:Jgita 
Conselho tivera a o~•Jrtunidade de .cláusula de assiduidade integral:.. ainda a alínea III. não nos pal'ece 
vuvir os seguir:tes membros do Cem- jus1t-, Ulna vez Qll'<! a im{:Ort·.'tlf'·'-l. 
gresso Nacional: Senado1·es Albe~tv · 2·, Houve, conseqUentem~t:te.sub5· ficou incorpnruda desde o momenl.o 
1-'al!"qualini, Carlos Gomes de scc.za e t~_nc~al mudanya nas co_ndtçoes ecv- em que deix:oü de seL' usada indivi­
Deputacto.:; D.1nie-l Faraco e Pal!lo .sa- t;cm~cas do pats, cem eVlden~e_ reper-; dualmente pelos titulares das firnms. 

· t - cussao na estrutura dos salanos, rc- . · 
razate; e nos res meses que suce- sumida nos g-eguintes po!ltos: aJ alte- Aceitas as sugestões acima, seria 
deram à soLcitação do Senado, rea- :eração da le1 do jmpôsto de renda_: de tõda conveniência que o urtigo 
lizou um programa a.e consult~ e au- o 1 · t ct - ' e 
diênciaS, envclveuâo tOdos 

05 
aspect::s IJJ modificação na politica comercit~l: 2· t vesse a segum_e rc açao: '. 'm-_ 

C' aumento do sa!árló minino e ma- prêsa, para os eteztos destr: ln c 
da regulamentflçáo, que !Jel'mitíram jüra~ão das contribuições para os in5· tdda erttidaC/-e indivjl!ual ou colelíl!_a 
et;c:.uar as mais_ d{versas hlpóte.s~s. titutos de previdência; dJ elimmaçào. que as~alana e d:n(!e_ ,« prestaçaa 

f. 6 ._o_ Conselho considera de seu C: a clámula de Hssíduídade integral. de 3crvu;os. est.ando su]elta o. o pago.­
de-ver registrar õs nomes das entida- Novas mudanças poderão oconer aln- menta de f17lPC:'Ito ~e renda. 11-a for­

- 1.1 o conselho Nacim~al de Econo-~ d~ ~ pessoa~ que lhe deram contt~i- na em função da lei de taxa~é:.-a pro- ma d_a leglslacao vtgente, cm_n as at­
tnla apresentou em 30 'cte dezemoro t?m~ao: ~residente .da Confe_deraçao gressiva dos lucros, €m regime de ur- teraçoes constantes n,esta lez". 
de 1954 uo senado Fedet'al, atender.- Nacional ao C~mêrclo! Sr. Joao Vas- génda na Câ..."'llnra dos Deputados, d9 
da a sua solícitaçáo em cumprimento con~elo.'i: ~residente o.a .Confederação re<:ente remuneração adicional de 30% IV - CONCEITUACAO DO 

I - PREA.l\mr.JLO 

do que dispõe 0 artlgo 20S dâ. Co-nsti- N~c:.:~ral do.s Tr~balhadoreõ na Indús- pPra os .trabalhRdorcs em contacto cmn Ei.',lPREGAOO 
tujçáo, um parecer preliminar em que tna, Sr,- Dl_~clectano de Holan~a- ca- in!htmáveis e de outros prOjetos em 
coucluia pata conveniência da revi- valc~nt:: Duetores da Federaçao dss estudo no Leg!slatlvo. Ocorre a êste Conselho. scguindiJ "' 
são do projeto da Câmara aos Depu- In?u:stna~, d,o Es,. tado de, ~ão Pulo, sistemática do .Projeto 333-&~. Jem .. 
Lados, n. 333 de 1951, d'e.stínado a re- Sr,!\, Nad_n Figue.tedo e Mano T?ledo !II - INTEGRIDADE DO CAPITAL bmr a. nece~.sidade de melhor cun• 
gutamet:tar 0 inciso IV --do artigo 15 -; de Morat!=; Pres!oente -~a Assos:açã~ E DA EMPRii:SA cenuar 11 figura do "traballwdot'',. 
da noSsa Carta Magna.. C?mercial _de São Paulo, Sr. J_oao o 1 como se encont!·a no têxto consLítu ... 

P1etro: _ Dlretares da Federaçao das 3.1 A interdependência de Jnterê~- ci~~al,. na qua~ldade de _''cmprc·~a· 
L2 O Senado. atendend-o o proce~ Indústnas do Estado do Rio de Ja· 8es entre emprê~a, capital e trab-alho d_a . &ria_ de tôda convcmêncla d!S­

dtmen~o alvítrado, ou seja ';::~_mpla ín- :-:e:ro, Srs. Manoel· Bica lho Gculart, torna ca.nplexa a aplicação do In;.:- J tmgulr bem aquêtes que se ht~l'~t'l!!U 
clv.gação rias exper!êncJa..') feir.as e d>1 Baldomiifr Barb:l.l'á Filho. Fidelis Fet- tituto da participação direta e obri- na _empresa, pela sua estolnhdild(J 
reperC'Ussã.o- das possív-~ís fónnutas de tcrsen e Adel'no da Cãm~ra Plnto: gaíór1a do trvbalhadot' nos lutros d!lS f~tnc1onal, .d~ outro1 que Pt·cstttm :;cr­
rea.Uz.ação'', deu ao Corselho a honr-e- l'x-Presider.te do Sindicato óos Ban- cmprêsas, prindpa!alf!nte nos países vrços cplsod.camente. 
sa incumbência de ofcr[!aer wgestões cá-lia.'>. Sr. PclUlo :'vlartin.s Tôrres: ·ex- em fose de dese:nrolvimento; cóm um 'Tntta-se dé distinçii.o b:1.sc3da •:m. 
acompanhadas de um substitut!vo ao Diretor d'cl Estrola Superior de Guer- fn:co sistema empres~rial e tndkC~ critério de jus:Eça -.que cstinu!•atá 

. referido projeto. O results.do dessa ra. Sr. General Juarez Fernandes de captta::zação· e de renda nacionrt 1 
0 t.ra.brtlh:t_dor u pcrn:wnccct· llft ('f!l-­

Indag~_çâ-o é aPresentado ne~;te par·~- Távor~: Brigadeiro AntOOio Guede3 !nferior-e:5. Impõe-se, tJOI"iantp ll'1.1ls prél{o, bem 'como n r-,r;;!orcnr-,p n:p·:1 
cer. Nêl.ç podt>rão ser encmüradas a.;; MuniZ e Profe!iaores Jorge t<.afurj e cc.mpleta art.iculução da pnlltica '>.0· odf'!uirir mnior eficiênctf! . .' A t~.d~11 ... 
b9.!Jl.-'J de uma te-i regutamentt:ad~ril Jm-é LUíz A!meid:t Ni:m,ue·rl:i Põdo. cia1 e da politica 'econômica, uma ve7. Rú.o injt1Rtificada no~ Qlle [trcsi;lJf! 
que (}Cnuita concretizar fielmente o Ern virtude da exiguidnde do pra"W !QU" a,..suu disr-.odaçfto provoca, infaH- n~rviço, ~;em n "ret~--8.o tj<'! efup,·Cr~o· 
per.s;'hnento óa con.stituí~iio, a~ingind.) rtxad:J deixertfm de ,o;er tom::tóoo ou- vrlmcntt:!. ex:.tremru: de;;;l~us!datles crw.- c~rnn eo!lstll dn o.rtt1;o a.a, é outl.'f.J 
o seu manifesto objetivo- de ju-stiça tr'os vallooos detpOimet;~~s. Q_oras cros desajustnment-os_ socla,is. ponto a considcrt\t. 
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' • ,. t g "'O" u bano~ prio Govênl oFPderal emitiu t.Hulos 1· Dú. mr.,mo J.nodo. o coeficien. l e óe 
A exéessiva mobilidade dO! ·emrle-~ dos; c). ~n r eos emp~ !L: :· t " e.c.:.-..cciais, com jUl'OS eqil'iYa1emes a estr.tura podt _ser. 4, 1 11'},, 1, ~u 
d . n ·ndu' stria e no comércio ";..,•m e os tiptcamente l'UralS (nao me Ul· -t-'" f ga os a l 1 c1 ·nctú<:trlas aort 14<;{. pagos em dólar. Or~-t, Hxaudo os ainda urr·a ra~ao menor que a um- · 

tddo responsabilizada pelo baixo n1-, dos nesta e asse os e 1 
·· " - jur0; de 8% para 0~ .:m::1 rtendime~ .. ct_acte .. O coefiClH1te de e~truiuta de-

veJ de habilitação profissional, rr~- colasJ · to ,seeonOmicus, a lei esta>Jt df'S'-sti- fme po,·tr.nto uma ,ta!mlla. de em .... 
juàicando o melhoramento d_o sa1flrl~ A classificação a ori;lnou ? grupü muhmdo a aplicação do capital em presas, cuja car_nctenstica_ e a rt:Ja­
indiYidual e o custo e qualidade da das excetuadas na próprl'i le1; a b) iuic1a.tlv3s produtoras. Se jáá .ioi crms~ ção entl"" o capital e ~ folha d€ m~­
produção e do servlço. O período de provém ua diYlsão inevita::ei das fa- tatada uma violEnta disto~ção de 1n~ lários l\~?cC' imP_orta, pms, CJUe c ca;n­

.carência de 3 anos, antes qu~ ~e C01_1- mílias de emprê.':"a.s entre g!·~~ndes,_ n;~·· vestim€ntos n0.s últimos a1·ws c:::mfor~ tal seja I'-ern~nc?cmente ~ranõe,_ mé­
f:lídere habilitado . ao benefiClO . ~a dias e pequ-erw.s: a cJ da :.mi?<>!:Slblll- n1e .salientou éde ConselhJ de modo dio au nequeno. O que f1xa ü t1po e 
participação, pa!'ece~nos conve~Jen~e da de p!"âtJca de estend!!r o rnstitu~o especifiCO, nas ~:.uas Bx:posi:;oes de 1952, faz yariar a participação (P) -é a 
ser adotado modificando-se assnrt o a-os hnmens d-o campo, c·l.jf\.S condi- 1953 e 1954, o dispositiv'J em a~!êço 
critério do' parágrafo úni.co do ~\- cões de Lrabn.lho não per!mlem essfl viria azravar 8{)ll.Sirelmen'.~ o fenome- c 
tigo 9.0 para transf?rmá-Io e~ .artn~~ forma de benefíc10. no. súídu a tu.ra lle 12',;, a usual nas rel::l.ç-ão 
que perderia a frase "se demitir ou 4 _6. Os meios de· comPen.~ai 05 etei- operações de_ el!l:vréstimo ,;t;n1 tõda$ a: 

0 instituto da participacão, Pl'ÍJ1CÍ- tos da situação in.superáH::l dem~llS- f 1Jrf!ÇaS bras.t~:uas, f!Stf!- '- C. que de. 
palmeJlte numa primeir_a fase de_ \~X- trada no:; tres •. ~emPl.us C'.U\ÕOS .senarn I ~Jenn pHO'VUkt:"rt na ln~l·S~l·ll _d~ pro_ 
periência, não pode flcar . alhew ·~ objeto de noyas medidas Ol e poderiam 1eto ora em ef u o. m. :t "!es e w 
essa. finalídade de aperfeiçoamento cstud 3 das e transf-orme das em lei. a tiq~ serta· de. fada c_on"?ewe;cwo;~t1~ 1~= 
t~fl. mão de obra. Convem, poTtantD fim de redu7.ir ao min:mo aqu2las de- de~ a zetra a do _mclSO ~ .1 a " 0 

que a le1 adote um cntérw de esta sigualdades, deveria IJ.lerer::er o maior ve1s pertenpentes a emprc~a. 

Poder;m11o,s dent.ro da mesma fa­
mília ter emprês?..s grandt>s, méd"lns 
e -r_:.;equen~ .. s. distribúindo. lucros se­
gundo a mesma taxa de particip::~ção. 
Chãm.aremos n a essa reJ~ção cons-

c 
tante -

s 
definidora da fnmílla a 

que pertFnce um grupo 
Fàcllment<> chegaremos 
resultado, substituindo 

de empresas. 
ao M.·gulnte 
c . pela .seu 

·c 

bJlldade tecmca do emp1egado, Cfll:~, empenho, por parte do CJngres.!O, a 5.3. Houve air,da outra om!ss:1o no 
não se deve confundir com a estnb:- concretização das seguintes indicaçôes: capitulo da conce.itua~ão do lucro . .Se 
lidade funci.onal instituída pela 1e- 1) estender, racionalizar e adaptar a empr.êsa de1xa de inc-orporar ao seu 
gi~l~ção df' trabalho, e qlle tenha po1· orocesso de assistência aos trabalha- atiro uma parce-la dos lucr-:J.:. que ctis­
fjm conseguir a sua integração r:::~. dores aQ:ríco!as. e· instituir para êles tribui compulsàriamenle .e~ta parcela 
€1Ylprêsa a que s_erv.e, corrigindo :\ 0 serviç-a s::cial rural, como meio de não deve ser .sujeita ao I!"!"lfJÔS~{) _de 
grnerniizada tendenc1a de mudar de melhoria. 0 elemento humano: 2) renda. Dai a necessidade de um mcuo 
cmpr~rto. que poderia ainda se '-tgra- estender os benefícios do seguro v no artigo 10 que ]Jcrrmta 11a decla-
vnr. dada a d!v.prsidade d: _ner~:mta- ~ucial aos ernp:·eg<Ja::s uruanos qllf' racão do imjJústo dr. rcn.1.11. r1 deduçüo valor resultalite da igualdade n 
gens do beneflcJO de partic1paçao. Hinda nii-::> estejam :filiado.o;; a institU· da· importãnci'l. do lu<;ru-putt:l!wdo n0 

l0S de prevld~Ilcla. exercício anterior. s s 1 
Adote-Se, pois, o artigo 9.0 nos se-

guintes têrmos: 4.7. As medidas sugeridos, que ltJ-
t·~r-essa-rJam a uma grand~ maioria ~t-

Sómente participarão no.~ luct·os (:-u balhfl.dor~s. embora de apHcação 
os empregados que tenham completa- difícil. ~e:·1am de lnegável J"t:.stiça. !\ão 
dO três anos de exercício consecztti~:o .sntstistirâo o instituto ct.-~ part1c1pa-
na. emprêsa. · ç.§.o na sua capacidade Of' at!·atr a 

- • , 1 mã-o de obra. para as c!d'l.'..fe~ ou para 
Paragrr:fo uwco. Os empregados Qt e I a.s t>mnrêsas que p!<JD'.>r::::: )·,am maio~ 

tendo tres anos de sermco, forem dzs- res lUCl'CS Mas, tendo l..'re vista a 
~mod0s anfes de _tennmado 0 P.X~~- tneerteza da expectath'a e '"' resaada­

. c:cw jmance1ro, te1~ dtrerto a P r- ment!> m~ 0 ,stnbu!câ::> ef~'"JU dcs Iu­
czpar n9s lucros desse exerctclO, na eras de balanço. a intenstfJcação do 
proporçao do~ mese~ de trabalho, sal- beneflc:o do se'2uro e ,~n ,co soc:al 
vo caso de tmprob1dade comprovada. uara 0 ~runn de- trabalh.9.<i./"Jre"s exclui-

4..3. As fin.tiidades, po:·t:n.to, dessas dos poderia reduzir aquela exc-essin'l 
m-odHicadi,2S s~o. em re.snmo, as se- ntraçáo. 
gn'intes: a) fixar a 'figura .do trgtba- 4.8. Dentro ctessa mes:tt'"l ordem de 
lJJa.dor oue tenr,a \·.erdad,-·iu ''relação Jdêia.s, seria de ... tõd~ conV"~"":iêr.cia sa­
d.e emprêg·o'': b) promover a estabi- !ient:lr a composição ge,g!áfica de 
Jiõade e a ef1ciênCia, vonanto maior !!nmdrs grupo~ de trab~\hcêor-es. No 
integ-ração da mão je -1o:·o na em- ~-etor de traw;portes e C'anr:-t.s, cinN 
púsu.. c) corrigir pos.si\·eis in)ustl.ças I!.'.st(ldcs, por exemplo. Sã'J Pau!-o, Pa­
fmt:re núcle:ls de trabaJ:1acores, evi· raná, Rio Grande do sul, I\b"ta;; Ge· 
h!Dd·é> a ga~antia do dirc.Ltc ·àqueles rais e 0 Distrito F€-der-1.1. abso:-.-em 
qll€ 'não Contribuem cte rr.odo et-etivo i 4 '::. do.s trabalhador-es. ca .. :( idêntico· 
pllra a formação do lucro do qual vão \'erifica-~e t-ntre· os indusLrlári-c.:;, do~ 
:p:niicipar com!lulsOriam::pt-r. quais as áreas citadas Rp:·e:H"!"!.taru 

4.4. Ainda nv Capitulo 1I1 do Pro- 17'.'-~. Quanto ~aos bancách;;, aqu~le 
jei-o 333-52 seria âe tõda c-onvenién- c:onjunto g:eogTãfico mantém B~%. No 
cil-l dar a :::-eguinte redaç§.o i. alínea a caso dcs 'comerciários, ati'l'fd<:1.de ma~s 
da parágrafo útüco do dr:tg:o 7.0 : "os esuar~a. nota-se ainda a C't1llcentraçll.o 
empreçados a 8 torviço· de -~~( jissionais ftrite1·!or, pois os Estada~ rerer:ddS 
liberai.~. desde que não c-onstituam possuem 67"~,. Em relac;·l<J ao~ m::trf­
mrmni:::oc:ão industrial ou ccmcrcial". time~. subéituindo-se ::\fims pe!o Pará, 
Como também ;J.Crescent.l!" Gutra alf· remos oue as mesmas ua:C~·des !ed'e­
nea tgl nos t.êrmos se;!_··,ür.tes: "os rat~vas po~su-em '(1% ( .. ) · 
empre_qados das entidadf!ti a que se 
reterem os dispositivos .:o ll.rtigo 28 dó V - CON"CEITUAO.~O DO LUC~O 
Decreto nUmero 3fi.'ií3, de 13 de ja- PARTILHAV:E:~ 
11eiro de 1955 que ficam ra;.endo parte 
integrante des+.a lei''. A pres-ente su­
grst5.o visa a a dota:--se a l"'gislação do 
im~Õito de renda que, c•1m .as lstn­
çõ~ previstas, procura e.'l•l'11ular uma 
série de atividades coope~·atidstas e 
culturais. 

~ .. 5. No pnrecer Pl?~lmin:.H d~ste 
C-onselho, citado anteüormente, !01 
1"t>ita mlnucicsa rtferéncla a um ponto 
QUe não tem escapado às observaçb-es, 
por mais sup-erficiais qu~ sejam, dos 
.que se preocupam com os efeitos con­
trapmdueentes do di~postti\'o consti­
tueiona.l. Não se de\·e <'S{Juecer qu!:' 
representa vicio insanávc! s. destzu~l­
rlftàt: que a participação ros lUcros 
cr1a no tratamf.!nto do.c; Empregados 
e que provem da prOprta natm:eoza d~\5 
fl.tlvidades.. Sã.:. três as e-s~des de 
desigualdades: O) entre oa que ser­
vem a organizações de fins lucuttvos 
(indústria, comércio, transportes, em­
prêsas de senrços, etcl , e a~ que nâo 
"isam a lucros (serviços p-;ofis.s1ondS. 
atividades administratiYas do Ests..-.!(1, 
~r.soci~ções de beneficência, educat1-
V:.JS, culturais e recreativA..c;, etc.); b) 
entre os que .servem a. emprêsrus que, 
per Su::t nature<ta ou conc~ições, obtém 
lucros ef('tivm; ou malore~. e os qtw 
trabalhl'lm naquelas qu-e n~o ccm~­
EU€m lucro ou. obtém lucros retuz!-

5.1. Impõe-se desde logo, em harmo­
nia cem os argumentos d~6[t' parece:-, 
contidcs no capítulo IH. n.1-a1.Cr ajt:.í!-­
tamento do projeto à 1·eai!dade brasi­
leira e às modificacões •·er:ticadas na 
legis1açã0 , às quáls já Ee· fêz refe­
rência. Como ~ sabe, a C"l:.-rança d1) 
!nrpôsto de renda abrange 0.\H\3 mcd.a­
Jidade.s: 1) permanente e d:reto e 21 
tem;}Orir!o e adicional d~st!nado M 
Banco Xacicnal de T>es'""mvh'i.mento 
~co:1õmico, d eacôrdo com a Lei 1". 474. 

·Encontra-!e em r-egtm-e de- urgência, 
na Câmara dose Depucado:s, uma 
terceira f-ortna, a da ta:Kacâo dcs tup 
cros denl>mlnados extr:-..ord!náric43. 
Dê:o.se modo, uara tornar mai3 c!a!"o 
o inciso I, do artig-o 10 dO Prujeto 
333-52. a. redação recomendada serla 
~ta: ''0 montante do impõsto de ren­
da, sob qualquer· d esuas formas-"'. O 
adicional desde que se com·erta em 
impõ.sto de renda. de\'e tt~r 1ncluldo. 

. 5 .. 2. O inciso II estabe1~ee que ser!lo 
deduzidos, -para- a. classsificaçã.1) du 
lucro, os juros de 8% (oitd ·POr cent<J) 
sôbre o capital da empresa para re­
munera.ção dê.ste". Trata -se evidente­
mente de uma fnju.stificá\•""1 desiQ;ual­
dade. Vale a -pena lembr&r qu~ os 
bônu.s de guerra rendem .Juros de 1.4 
e 15%. Dur~uüe o ano de ~553 O pró-

p~ 

(") - Os dadas b:-u~os a que se SI(: nS+S 

referem l'i.S per.::entagens <~cima foram Isso siinifíca que a lei dc.1iniri~ a 
computat!{}S, ~imultàneamt~te, nos taxa de -"''lrticipaçã 0 pelo coefkiente 
re.specun:s 1ust!tutos de prevu.Hmcla ,.. de ~strutl'ra e não pelo valor ao -:a-
no :rBGE, pita.l e da fôlha de salário. 

. VI _ .. A FóRMULA DA PARTICI-1 6.3 O Projete l~~nita ~ valor de 
0

P 
p,&,.~"""'AO ao máxi.o.o de 40,, rartigo 11, § 3. ), 

· "' condicioN!do ao \'alor do salário I§ 
6.1 Foi examinada com especial 4.ol Estai.Jelec{ um Hmite minimo de 

atenção a fórmula de participação 20.-;;. conriicion~do ainda ao \'aior dO 
constant.f'~ do artigo 11, no seu Il:n salário L~ 1 "I. As comp]IC:?~Ções :>.E"" 
damento rnatemático e por n1eio da sim intnduzidas nesses parágratoS 
comoaraçf.o dos resultados !l. qu.e niio serão nw'hor apreciadas atravt-s · õo 
atingia o objetivo _de uma aJ:~licação gráFco anexado a éste p'arecer. Ntle 
equitativa, a que VIsava o 1eg1s~~do!". se vt>rá nue a taxa .de particíp:ição 
Jogando com _o~ elemen~os vana\~r.~~. rp) ê representada por uma curva., 
total dOs salanos anuais e capJ.tit~. 1 de tal so•·te Que, se tivermos o coen­
buscaya aparentemente fazer . com cientt> de estrutura da emprês::l, po""" 
que a parte dos lucros a partilhar derenws lmedi3tamente determlnar 
fõssf' n1a!or quanto a proporção doi qua. o t·alor da participação .. Assnn, 
salãt'ios SP elevasse;· e menor quando uma em:::-orêsa que tenha o cot-ficien­
a do cal)\tal prevalecesse. Além dês- te de estrutura igual a 1.51 ·capiHtl 
óie critérif' de_ p_rop(_!rção ~ntroduzift -equivalenlf a uma vez e meia a tô­
con<líçõe!" de lzmzlaçao (paragrafos l.U lha :ie S:'-'ários}, dará de participação 
a 4.o) pa··a evitar os casos extremos :W% E C'OnlC a lei limita a essa 
a que t>s:sa fórmula conduziria, na taxa a. parte a distribuir tõdas as 
sua relaç.ão fixa en~:e· o capital e o emprêsas cujo capital fõr inferior ·R 
trabalhO numa mesma emprêsa. Con- uma yez emeia a fôlha de Ea1ttrjos 

·rém, ante., de discutir a fórmula, ob..: ficarão S\''·~ordinadas a êsse teto, isto 
servar qnt- ela não rá diretamente a é, terão je distribuir 40<::.. .A~ em:­
importãncia de ~ucro a ser partilha- prêS&s c1.1jos coeficientes foram .Sll ... 
do, mas s1m a percentagem a ser to- periores a êssE (1.5) vão baixando 1:1 
maaa dêste o que podemos denomi- par':lclpa•/to desde 40% até 20%, 
nar taxa de participação <P.) Antes quar.r.o atingem o coeficiente 4 rcn.­
de apUcat a fÇrmula do projeto, ten~- pital qul'lt.'·o vêzes o ~a_lário) .• 1\clma 
se que determmar qual o lucro pa_rtt- dêSSL coPficiente. camam na zona 
lhável (LJ, o que resulta da aphca.- inf~:rior a :w,:; dos -lucros. Al pnssam 
ção dos critérios constantes dos ar- a funci0nar critérios reguladores em 
tio-os anteriores do projeto. fmwão ~,. salário. Se fôr atim:ido o 

"'s. 'segundo a fórmula, a taxa. de .u.múe m!r.im,o. equii·alente a 10~%. ~a 
participaç~o (P) é expressa por uma folha d~ ~alarJOs .. ,.,. a taxa de part1Cl­
"fração cujo numerador será o total paÇ'~L fica. em 20 ·J. ~os lucroE: Pode, 
dos salários (8) p~os durante o ano P?rem. b:Pxar_ ~e ·~o -r, se aquele _mf­
e a êle J'eferentes, -é- cujo denomtnn· mmo rl.{'o sahno não __ fõr atlm•1do. 
d_or. será ês.se .. total (S),'. acres~ido d~ (Acompanhar peJo I grahco anexo) . 
capual r!.Pftmdo no at ttgo 5. (CJ , conslàe~·e-se que o ~ 4Y do artigo 

s li aind» introduz 1 outro limite, que1 
p _ ___ casn seia atingido, dí_:;pensa o u~o 

- S-i d na fórrr!1la em relaçao ao lucros,. 
Trata-se -ie n~o eXceder em nenhum 
cnso 50'"~, ~os salários pag~ no cxe!"­
cfl.'io. 

A análise dessa relação deve parUt 
do seguinte ponto importante. Em· 
bora a fôll-ta de salários oscile de ano 
para ano. na mesma empresa, a Ya- 5.4 Vê-"f'. p-elo exame feito, -<".JUe a 

d · d t d t }" "t fórmula. nl,ri,-a a maior taxH de PM-
riação a-se en ro e cer os Iml es, · tici>'ac.âo .enlbora limitada a 40'1,,, ns 
na grande maioria dos casos. De onde .-

emp!·êsas de .menor c:::~pital em reln-
. C ção à f :.'Ilha cte salários Nes::e i.ipo 

isto é, se anquadram am· emprêsas inrJus-
1:)' tria1s de menor c;tpital e não de obra 

se conclui que a relação 

0 nrtmf'!ro de Yêzes em que 0 capit.~l numerosa qu~;:: presentementt', conli­
é maior ou menor do que 0 salário tituem a grande maioria. entre nós. 
total anual, caracteriza uma certa O argument{ de que o maior coe­
estrutura de emprésas, Por exemplo, fic;e:'1te de participação e.stirYmlnrin 
comparando o capital co mo salário as emprêsas. a aumentar a sua pro­
anual de detenninnda em.présa, pOtic dutividade com o acré.;cimo de cn­
se verificar que esta Possui um capl- pit.al e maior liberaçãQ de mão de 
tal que é 10 l'eze.s a sua fôlha anual obra. não se-r~?> n~cessà"riamente apli­
rle pBgam.ento. Tem-se, nesse caso, cáve ao c-aso desta lei. porquanto o 
·que o "coeficíente dt estrutura" dc1 nurnent.o d::t p-rodutividade dept-'ntle qe 
emprêsa. e 10. um c-onjunto de fatores, que não se 



'Quinta-feira 25 

en<nntra.rr. sempre ao dispor do em­
presá.rio P tende a ocorrer por um 
processo eVolutivo. Nestas condições, 
a lnddên.:-ia desproporcional da par­
ticlr.ação sôbn: a.s pequenas emprê­
sas. além de injusta, poderia ter con­
seqw'!ncias desastrosas que iriam afe­
tar g·randPmente a economia do país 
no 3eu atual estágio de desenvolvi­
mento. 

!. i.r.tr"~~U\§0 de (C) no denomina­
dor da fração para. o cálculo de P 
nã.o trom;:e, pois, corretivo a essa 
desirualclade de condições estruturais, 
a:pesat di\ curvatma -que determinou 
na tunçãf' ex!lressiva da taxa de par­
tilha, on mesmo, em certos casos, em 
con~equêPrla daquela curratura. (,..) 

(•) -=- Foram examinadas por êste 
C'onst:olho outras fórmulas pl'opos­
ta.s pr~r ocasião das ttudiências. 
em '"lLle foi discutido u assunto 
com algumas _personalidades que 

. se referiram à fórmula do proje­
tu. "1\ilenciCinamos aqui as seguln­
tes: f'.. primeira é a que resultar!a 
da sdmtítutqão do capital pP!os 
jt•.rll.:l anuais dêste, na fórmula 

1 
P~--. 

s+c 
Sendo o . juro umn 

f;.m~-~r. do capital, segundo a co· 
nhec~:i!:\ equação i=lC, em que 
i é i taxa pelo per!odo cOnslde-- s 
rado. a fórmula seda "? .= 

No caso. por exemplo. de 
s 

~ W%, teríamos P = ----. 
S+O,lOC 

A modifiração não alteraria as 
mndiçfles da anâlise, apenas des­
locaria a .curva, de modo a es­
tend<'r a aplicação da percenta­
gem máxima de 40~~ .• ,pràti(';f'.~ 
mente< a tõdasas emprêsas, ca~o 
fi.""IS8e mantido ê.sse teto constan­
te dfl prO!E'to. A segundo fôrn1U­
la proposta é a que determina a 
partHpacão por meio da relação 
entre salário e total de vendas 

s 
110 tf'10. p Como o volume 

v 
de vf'r.das é em cada emprê.:;a, 
dent»a do certos limites, equira­
'rntf' fi. um certo nUmero de vê~ 
zes rn) a soma do Ralário com o 
cap.i.tf-..1, a anãlise · feit~ para a 
fôrmtla do projeto levaria a con­
~luir que quanto maior fôr n 
rnenor será o coeficientt! de par­
tlclp>\Çl\o. Realmente, na relação 

s 
teríamos a 

s+c 
subsVtni\ã(lde s+c pQr n CS+C>, 

s 
dondP P ~ ------. 

n (8--:-CI 
GY"J)aatda esta t"õrmula com a 

do nrojeto, veríficrunos que o 
f'Oefkl~"nte de participação é. ne­
la, n vl'>zes menor que o da fórmu-

"1 
la Sempre que o volu-

:-:.4 c 
tn~ c\" vP_ndas fór maior que a 
somo dos saiários C'ltn o capital 
{n 'Ú'?esJ o coeficiente de par­
Uchv:wão decresce, o que rem·e­
scnta uma redução para os tra­
balluv~orcs que pade ser excessi­
vo. ~ i.nju.<;ta. 
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número de empregados e feus salá-
rios totais. · 

6.5 Se redu.'?.irrr..os a Umitação da 
taxa de participação a êsses dois te­
tos, um de máximo de percentagem 
aos lucro:,, outro de máximo de per­
centagem dos salcirios, separariarnos 
nitidamente os dois tipos de empresa 
acima referidos, umaS err.. que o cál­
culo da participação se faria pelos 
luc,·O~>, outra-s em que este se faria 
pelo montante da jôlha de sctláríos. 

Para um período de investigação 
dos resultados, em que se compara­
riam os efeitos da. participação nos 
diversos casos, ~ría de incontestável 
vantagem a eliminação da fórmula 

P ::::: -s, com as suas co1nplicações 

S+C 

C>Mcrvãncía das regras gerais do Ca- Ministério do Trabalho, IndUstria !l 
pitulo V. Não se faz necessária a Comêrcio. Torna-se necessári-o, "i!n­
maioria de 2/3 para a aprovação dos tretanto, que o disposítívo seja tnlü:J 
planos, A experiência da volunta- explicito, com prazo adequado, que 
riedade, através da co-participação I poderá f.er após dois anos da vigéu­
no capital, parece-nos do mais ele- cia da lei, sendo as conclusões dadag 
v a do alcance econômico e social. E ao conhecimento do Poder Legisla­
assim o' capítulo tratar:la também tlvo no ano subsequente. FíndD este 
da:; normas estrítamente indispen- prazo, o Congresso Nacional, ouvido 
sãveis de distribuição de ações ou o Conselho Nacional de Economia. 
partes beneficiãrias, quando preferi- faria a revisão das fórmulas adota­
da.<;:; nQs acôrdos. Para esse objetivo da.s para a participação". 
a distribuição obedeceria ~t seguín- 8.3 Em dePoimento prestado a es­
tes regras: "al dois terços das parce- te Conselho. o Sr. Presidente da Coa 
las ele participação nos luCros que federai;ã 0 Nacional dos Trabalhadn­
couherem a ·cada empregado serão res da Indústria comunicou que al­

. aphcados na cobertura dn Yalor das _guns~.sindicato~ de classe,· que ouvira 
ações ou das partes beneficiárias que estavam na expectativa de que o 
lhe forem sendo anualmente desti- Congresso aprovas~e oualquer reg:u­
nadas: b) a· essas ações ou partes lamentação do dlspos!tivo consti.tu­
beneflciárias representativas da par- cional para que êles nudessem, no 
ticipação nos lucros, setoío atribui- decorrer da sua aplicação, aferit· dw•; 

adicionais, e que se usem apenas os do os mesmos dividendos, juros ou vantagens e desvantageni; e então su­
Jimite-s acima referidos. POderia sel' I ou!ra.'> vantagens que. ~?~berem_ as gerir medidas· revlsora.s. ~ conveni­
adotado, quanto ao salário, 0 teto a.çoes ou p::trtes ~nehc1anas repre- ente, portanto, que prf!zo e norma 
proposto no parágrafo 4.0 do artigo sentatlvas do cap~tal da empresa·, para esta revisão se.iam def:de lO!?:O 
11, jsto e, 50% da fôlha de pessoaL c) as ações DU part~s beneficiárias ilJscritos na lei, conforme sUgerido 
Quanto ao limite em relação ao lu- poderão ser transferidas únícamen- acima. 
cro, seria mais adequado reduzir a te a outros-· empregados da mesma 
taxa proposta (até 30%) a fim de emprêsa.. e, quando o empregado se 8. 4 Reconhecendo que o Projeto 
que .se verificassem os efeitos a que retira!', serAo resgatadas pela pró- n.o 333-52 ~teve em vista estimuia.r­
a inovação conduziria. pria emprêsa: d) nas emprésas que a produtividade. atnwés do arti~a 

adotarem os planos convencionais 17, não é aceitável que se ctesme­
de JY<irticipação aqui previstos, será reça a eficiência. a? ponto que aU 
considerada justa causa, a falta de s~ enco!'lt;a. a~rlbu~ndo~lhe um in­
produtividade comprovada, para que .dJct max1m0 mfenor . ao te~ço. ·d(} 
o empregado deixe de ret...<!ber .lucros t Q_ue correspo~de . ao. _numero tndtca­
sob rornla de ações". tive do saláno llld!Vtdual. Cabe ~o 

7.5 Parece ter havido equivoco na Se!1-ado,.,, pond~ra~ sóbre ~ . _elevaçiMJ 
redacão do incl.so I do artigo 16. do ate SO ·" ~o .1~1d1ce de e~l~tencla, ll 
Projeto 333-52. o texto como se en- que eontTlbuma; .~m duv1da _ par~t 

Vli P~ANOS DE, PARTICIPAÇAO contra levaria 80 a.bsurdo do empre- melhorar a produttvldade da mao d3 
. • gado que tenha faltado 100 vezes du- obra· , 

Com o emprêgo de uma fórmUla 
simplificada e cujos resultados se­
riam fácilmente comparáveis, evlWir­
se-iam, em grande parte, as dúvi­
das, controversias e reclamações, que 
p-erturbam o ambiente de harmonia 
nas relações de trabalho. 

7.1 Procedeu-se a uma revtsao no rante 0 ano ser conterr.;Jl.ado com. 8.~ A almea d, do ·Projeto 333-52 
Capit,ul0 V d-o Projeto 333-52 para uma parcela de assiduidade igual à \ (artlgo 24) estabe;ece que "quando 
que fo.sse lncluido outro relativo aos atríbuicta a outro empregado que · ces.~ar ou for rescmd\do ·o eontrat<J 
plailos conve~cionais. lt be~ verda- faltcu apênas 10. do t1·abalho": o tra_balha~or.l'eceberá. 
de que o al'tlgo _18 os adm1te, mas I 7 .S t-indispensável ce1·ear a a do- o~ seus luc_1~~ retJdos em p_;est~,­
de forma QUe nao se coaduna com cão do instituto da participação di- ~oes m~ns;u~ . Entr~t~t:to.. nao se 
o caráter experimental prevístQ no :i·eta e obrigatória dos empr~gados estabe1ece a epoca dD 1r:1cw ~eS.'''e pa­
artigo 35. Desse capítulo referente no.'i lucros das emprêsas (;e t.ôdas as e:a._n~ent-o, o que conv•_., f1ear ex-
aos planos co~vencionais ct:verá precauções a fim de que se não tor- Phcrto . ., . . 
constar o segum.te: "a) Medmnte ne ·fator d.e antagonismo entre o 8.6 Para ete1to _do computo d~!l 
acôrdo ent1"e as e-mptê.sa~ ~ a mai-oría capital e 0 trabalho e em um el~- luct~cs a ser~m con~1derados na ap_ll­
dos empregados com du·eJto à par- menta a. mais. para agravar a st- ca~~~ da le1, dever:a haver u~ ~ts­
ticipação. poderão .ser convenciona- tuaçã ' rrÍ.onetária.. Como um dos posJtwo . que atuali2A:<;;se os lim1teg 
dos pl~nos sem a observância do~ dis- dois iimites básicos propostos para estabelecidos nos para<5~afo.s 2.(l, '3.1\ 
positivos constantes dos artigos 14 a nova férmula. de partic:pação é a ~-0 • ~ 5.0 do decreto 36. '.73 .. de 13 de 
a 17 do Projeto 333-52; b) Esses, rrietade da fôlha de sali~:rios anual Jane1ro de .1953. Esses bmttes foram 
acôrdos terão vigência _até _doi~ ano~s; da emprêsa, sei."ia de tôda conveni- ad.()fados ha quase. lO ~nos e, a des­
cJ Os planas. ~onv~ncwna1s po~er~o ência pensar-se em eritar qualqu~r 1 pettu da . desv~lo~maçao .~a moeda.., 
adotar a partlctpaçao pela dtstnbm- vinculo entre dissídio coletivo pro- nun('a_ fotam Ieamstados . ·~ 
ção de açbe.~ ou de partes beneficiá- aumento de salários e. 0 instituto da 8.7 Este co-_nsell10, ao rstu~ar ~ 
rias, ~edi~nte condições adiante es- patticipação. ···Portanto. os aumen- Pl'~blen_tfi; ~acro~~l d: , el~trlc,tdr.1"'~~ 
tabelecJdas,. ' ·tos de salários obtidos durante o p~t ~hcttaçao 4à· l'resJdenc~a da. R~-

e~-"I·c·c·10 finánceiro da ea1prêsa só- PUbl_Jc_a, preconizou a_ adoçao de um 
· 7 ? Cump'·e desde logo ressaltar ·'""" f t d r e a a e ·.. • mente .serão levados r-m considera cão coe :c1e!_1 e e co r ç o para d -
as vantagens de; expontâneamente, .. efeitos da lei no exercício nre~1açao cta moeda,. No entanto. o 
unir o.s interefõses de empregado aos para. c~ ' Pro)el-o 333-52, paragrafo 1. do ar-
da ~mprêsa. O principio da volun- segmnte. tü!o 6.o r-enova a prevalência do con-
tari€dade ito caso em apreço é da ceito do valor histórico. o que efltã. 
maior importância para o trabalha- VIII REVISA O' DA LEI E OUTRAS fora. de nossa realidade monetária. 

t _OBSERVAÇõES dor porque ao mesmo emt:o que a At.ribuimos a aplicação desse valo!." 
lei lhe garantiria a parti.citJação di- à çsperança que tinham os &nhores 
reta e obrigatória nos lucros tam- 8.1 As dificuldades até hoje sur~ Deputados em 1952 de que a situaçã.o 
bém lhe facultaria a oportunidade , gidas para a aplicação do instituto financeirl'l do país se estabiliw,"'se e 
de trrmsforrnar a nova renda em da participnção nos lucres. quer .sob o cruzeiro retrocedesse a um:) posi­
p.oupança. Ess~ elemento inovador o crltérlo da voluntariedade ou da cão de parídade ou quase paridade •. 
ainda cresce de importància quando c'ompulsóriedade, são bem conhecidas. Não se regí!'itrando a reação da moe­
sabemos que, através dele, atingir- Nos pai.ses em que foi adotado ex- dn nacional, como era desejada. tud() 
se-ã um duplo objetivo: a) não- se pontâneamente por 1números em- indica a substituiçi\o do narágrafo­
privaria a emprêsa dC parte das dis- prêsas e sob dtve1sas forma~. desde por outro que traduza 0 im~rio,5() 
ponibilidade de que ·necessita para o seculo XVIII, 0 sucess? _apenas se reconhecimento da des~'alorização do 
a realização de nm'os investimentos: , verificou em ca!i:os esp·e.cJa.'o.S e, mui- cruzeiro. 

Note-s2- que os Hnütes, a que se 
condic!ona a. fõrmula da artigo 11, 
functanam independentemente do 
wl...-:r do capital e rstabelecem outro 
crítériry de clas·sificação; subordinan­
do à variacâo do lucro (L) e do to­
tal dos salários (8). Se o tob.l dos 
sahida.s da uma emprê."-a varia· pouco 
de. .:mo a ano. de outro· lado o lucro 
náo ~uarda suficlente fixidez, nem 
entre emprêsas diversas nem nos 
exercícios sucessivos d!l. mesma em­
prêsn. Aoesar disso. ahrumas se, ca­
ro~t~ri'7.a01. por. alta fõlln de salários 
em t'"h~fío aos luci'OS, e outros pela 
cl·:::v::tda taxa de lucros em ·relação ao 

b) desde que não haja aumento de tas vezes .. com 0 desmteresse dos 8.8 o artigo 19 do Projeto 333-5:! 
di;sponibilidade de bens de consum.o, nróprios tra.b_alhadotes; No moll_le_n- poderia ter a redação se[!:uinte: "& 
f;eria aconselllãvcl evitar o acrés- to. ~ co~he~JdR a atltud~ tradlclO- até 120 dias (cento e vinte) da d3t.a 
cimo ~lobal de poder de compra, o nal dos. smdlCRt?5·. federaço~s,. '~ c~~1- do balanço não estiver convencia­
que traria ele>·ação de preços. federaçoes oper~nas na In .. lateua, nado o plano de uarticip~cão. a di!,J-

7. 3 A.~im sendo, o Capítulo V dO nos Estados Un:.dos,. t;a ~ança: _na tribuição será. feita na forma pre­
Projeto 3~3-52 seria d-es"tinado aos <"lcman_ll_a, ~e oposJcao SlStematJc:a vista nesta lei". Esta providência 
casos em que não se Hrmao;sem os a partlCJpRçao. MesnlO entre nós objetiva estabelecer a garantia da 
planos convencionais. Seriam aí de- convém ;;alientar que os tl~abmal~:t~~~ rccebime:1to por par~e do trabalha ... 
terminados os critêrios de antiguida- rcs blastlemJs ate agon'l; .5 e dor. num prazo razoavel para a ern40 
de frequência. eficiência. , em atllEslldtl" de. _expect~~;l~a~ acon:re- I pr-êsa. 

7.4 Resta-nos, conforme as• pond·e- 8.2 ~s cncuns a c a . . e 8.9 Ainda nessa ordem de idéin.~ o 
rações emitidas, lembrar a necessi- lham aue se adote nm penado d artigo 32 depois da palavra "v;gên­
dade de que, mediante acôrdo entre experimentação, ind~spensáv-ei ao cia", deveria ser comoietado c~in () 
as empresas e a matoria do~ st:US aperfeiçonl!lento de_ tao. complexa e se>!;uinte acréscimo: "desde QUe ott 
empregados com direito à partictpa- controverhda .:wovldêncla. - heneficios não seíam inferiore;:; nos 
ção, a distribuição se faça s-egundo· Fot esta, e~;I~:nt-emente, a ra_zao plnná;; na oa.rtícípaçáo aos Hmi.t.iirJ 
o.s critérios que mais conVe~ha~ .a j QUe lew!u 0 . :.roJ-..tO :n3 -~S~i a dcoglt~r 1 !~-esta !ei", 1!: chtro (lU~ este cnmelhtP 
ambas R3 p~rtes, sem obrJg[.\torta d-e um mt(ueu~.o a ser r..,a. za 0 pe 0 está procurando evitar 0 preced.enta 
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ClesfaVc;ável a~ trab:.1lhadfl.r,' conÜ- 1 e que será sjrupH!icada p~Ja . nd<J~ão' .m_.as· indívid.uai.s ou sócios· ~Jidád~.s lnú~e~o. ~ndl.c~ti':o flo salârio.·i.ndivi.~. 
dn na{lu~le- . dlsl)OSitivo. Pur outro :dos d<~J.s. Ji~lte.s yroj.l(}_.St(l.S, df' :'-côrJ1> ! tcnhpm _ manq~u em p~der das. r~.s-. dual, <ar~. 17); . · .. 
lf\d(), no art:g0 33, ~ntre .as paJuvras c<1m o capitulo anttrhJr - Fm'.U?ula l~ctiV:'!B empresas •. ~.te o prazo mi- 15\ n:spül QUe não se~ão._Ievada.s 
.. lnclut,Ve" e "-dft Pr-vldtncla so- de Participação. ou .sejam, J{l~/'l. liiobre nimo de 2 anc.s (lDCJEO ]Jl art. 5.ul; e:tn c.ons1denção para o· efe1to do.!j 
eia. !", .d:::verüi !:.t:r incluldo: "0:1 je- o.s. Jucws e 5Ü'.~. ~t-1. íólh<1 ~e .salfa!·ios.l' 4) Incluir, na obri_ga_ção. de _parti-. !cãJcul~s de participação os a~:!_)Jento':l 
·tJ,l!,:lat;:~f> tratalhlsta e. !L5. A supressao d-o. i\.!·t.>go 13 de- lb.at Jucro.s, <1~ p~of~swmus. hbe;a1s de ~ahmVl> o~orn<lo.os !JO exexciClo cor-

- . . · , c<~rnu· da revi-são do Capitulo V tio ,qu:mdo E-e com:titun·em ur organiza- re~pondent.e A apuraçao do lucro par .. 
ll'. HJ. yo!tan.do . ~n al t!1o 3~. ,C{)ns - PlQj<?-to ~33-52. e d2. motiifleação d.-o·i çõe.s comt-rciais. ou indu.!!triais \alínea tHhá\'e-1 movo artigol ; 

~-ra e.-.~e Can_s~l_ho e~t?tS!\·~mr~~e :artigo 11 rev~'â.o QUe deu maior fle- a parágrafo único, art. 'jYI·. · HÚ Drlnm~!1Rr ·data de inícló do 
·JOexpus.m'o 0 lln1tt~ m:nm~.0 oe Cr$; xibilidad~ a(l5 planos de partíclpaç2o · 5) Defí:nir como trabalhador para p-agamento. em pre~taçQes mens11is, do 
~~.·~fJaO 1~tr: ~ug~".r~-~~lt~~-~ t.~~~h·~~r~~ I pre\':stu.c; pelo artigo · 1.8 · P. .simplificou os efeito~· de pa:~lc1 ip?.c:;~o nos 'lucro

1 
s cd,:p

1
ósito ~~:::ebr:1nht~edoaro :,umcroc.;!! l>éd"ri,:~: 

• ' • ~ · ' "'J ã · d f" i t d · emprl:".sn aqll'!: e o:ue com e a "n e ao ...,_ .. " " , ~, .. ~ .. ~ .. 
ro1-o ile· Cr$ l.OC3,00 (n;il·cruz~lro~) a f6:m~a \.slca 0 -~u r;; IC ;~n~~ ~antém d ·vínculo ôe· •·re}acáo ,~e c!SâO do contrf!to de trabalho lalinea 
a Cr$ 10 .. ()00,00 íd~z. mJl cruz::Irosl. cprn~· êst~a~a~·e~e~ ;~~~go.supr~S:ão da err:prego". de acõrdo oom a cOn.so·:i- d, par-ágrRf<? únic~, ~rt. _2.t): . 

l.X SJMPLIFIGAÇAO DO PRO-. inse· "c9da plano deverá prever", tnam~o d~ Leis do Trabalho (artigo l'l1 Su~eru ·\Zh.mJnfçad do con~~~-
JET<? E CONCLU:='õES pa&<;:i~a"v a .c~m.~çar com a.s ·pala nas: '8.fl): ~(} r~~ll~~~t: ~~~e~â~~~ ~~ ;a~m(p';.:tt: 

!}.l Ccnfcrme f~::uulo nf!ste p.!l- "A drs.t.rlbutç_ao , ~te... ~ . 6) ·F..stcnder a~ ~~·n~õe.s de partilhar g1'Rfo 1·.~> do art-. 6.r>.); 
lTctr, dcpü~ da. Joilg~ im•e.st~gaçáo 9;7· O .a~Ugo 2<l teua de_._er ehmi- lucro às entidades a aue ,;e refere o 18)-Fixar o pra2o ·de 120 (Centc e 
~ estudo rt:ali?"ado. -t~ve o Conselho naoo em VIrtude da concel_r.uação do ar tiro 28 do Deerer<'> 3f>. 773, de 13 de vinte) dia~ paTA a dist.ribUí(liio · dos 
enU:e ·outra.~ a tripl:c::- pteocupaçâo emprega~o, uma vez QU~ eJe o se ett- iar.üoo de 1955 referente ao imposte. 1ucro:'l.· a partir dit data uo baJan~o. 
de: ni apr·~~entar .umn fórmula mais oontra vmculado ao artlgo 11· · . .Ide renda mm·a a1int:">a (a 1 art 'i'. 0 1 • ~-m C"'O de não ficàrem convencfona-

• 8 D d mant·w·rnos m.a.Jo~ , .. · .... "~ . . 
IH"át.ica t: ac~s~â .. rl ao t.tahalhad:~r · · · ~.e qu~ . 1 · 7) E'!tabelecer 0 neri<ldo de carén- dos es planos de particípaçá<l tartigo 
que por,sa re~ul~r numa apHcaçâo r~do, o 11m: te mmtmo .da multa, oon- rcia (''estabilidade técníc~"' de 3 anos 19) · 
po~üt.ívá -do _incisu IV óo artigo 1J7 tJd_? no artlg~ 3f.l,, ~ aJ~da em .c?nse- Ide tenma de servino enntinuo nara ' 
d.~ CQ~titu~çáo; o, simplific1lr_ 

01 
QU:;'l1cia· ~a. SIIDJ;lhflca_ça~ da. fotmula. tJUe .a.s.~i.->ta ao tn~balh~.q0.,. 0 rlirei.to .. 19) Firmar o pr-lncjp}o "de' ane. nAo 

Frvjdo 33!:-52, vinGU1ando a· p::~rt.ici- que ,suprupi,u a tn;gere_nc1a do em~r-c- de p.3ri-lcipar. da dt~tribl.lição do lu- sej~m · -p-fe.lurlicadr~ os c-Ontratos àe 
pnção ~ Jl}cro.s à leglsl:lÇão d0· im- g~do !la: a~J?lin~traçao _da- emp!ésa. c:o rart. g_t>): nartic1mwãb exi~t.tmte~. df'sde oue os 
J...'Odo de renda :Por· ~e tratar de um. n.ao se- JU.stJfi~~lrla o arttgo 21._ , ,8) Firmar 0 prinefnio de oue- n t:ra- benf'fie"in:s 'ni\o Sf-1~ · minferiorffl aos 
instrum.Pnto. cuja fraude é cont ( ~-~ 9 ·~· Rel~ilvRment~ ao art.lgo. J6. ba·Jhador que F.e d. emitir an~ do en- y:ú·evi~t.~ -na lei poEta em execução 
Tada crime inaflan Mável ;.., c 1 estao::- ..col?s:~era _ e.ste Cons~lho q;ue 0 S€.u cerramento do e"~~;e"rcicio nã-o h2 jilE (~rt · ~2~; 
l~cer o. Prlnc.ipio d::t. vclunt2riedade O~J.ettvo _é ~ntemplado. com um cn~ ao· recebimento dn luC""o ·nue lhe ca- 20) Prever a rensao da!:. fórmn!~s 
~ tnm'*m o da c-u.- Participação no t terto mats JUSto 11;<;1 arttgo 2~ do De- 1beria nesc::e exercício \p-arágnfo Uni- dl' particiP~.ção. peJo conozrf'.~~.; _Na­
(..'-::\pl.1al .através dos p1anos conven-1.creto ·36.773 r~fendo anteri~rmer.te: co. a:"t. 9.cl: . cioai. onvido o coru:elho. N'acionaJ fie 
c~Qn?.is. ToUos esses p<~ntos ficaJ"am l 9.l0. A adoça? ae uma faf>e. e_xper_t- g) Fixar em 12-:? os .iuros normais Economia. õepoi~ de doi~ anos dr ;~.pli­
e.rw,;isados n::~.s Pá~inas anteriores. ·t)'11:n,tal para a _form\_\la <ie ~~.t~ClJ):l.çao oara a i'eml.lneraei\o do {'.apital da em- ca.r.ão ria lei e do amnlo inqu~rito n 

Ao ;~,dotar e executar esre .proc"sso e P_ara os plan:s eonv~nc~on:ns. pre- nrtsa; .o qual poder;i ~ttr deduzldo do ~er· Ilromo1'fdn nelo Mínü:tér!·o.d'"~ TrR­
de- ttatl3ll'::o, considerou o C<~nselhO . wmzada, por est-e patecer, . motr~nu lucro anurado, em bahmr;o íinciso li, hl'l!)ho, Indústria e Coméicio (artig-o 
t\ ti"znecessidade de uma série de ar- 1 u•na revtsã-o completa llQ aTbgo 3o e art .. IDJ): - 35 }: ... 
t;h;os e pfll'á~rafo.s: uns por serem .seus narágrafQs. !0) Não cxinsider~r também C<lh10 ·2n F.str~belecf'r oue a ld ~ntr~rá 
r<!petiçfio do que preceitlla a J.egis~ Em síntese. ;:,ã-o as segulnh:·s a.s mo- I lucro 0 aumento do ,,alor do at.ivo re- f.m \'Ígor ·no exercício seguinte àque­
l~\J;;i3.o de impo.s~o de rcnd~>s e outros dificações e sugestões Que o Conselh-o sultante de reavaliaf'ôes de imóve;s Je em ~.-que fór baixada o re:!tllllmen-
41He po()erho copstitui.r objeto do re- :.ubmet-e a· alta apreciação do Senado nerteiJ.Cent€f; à f'nljlrêsa. embora não to r>.ara ~lla .execução (art. 37); 
~\l'amt:nt<l, • da República, já ~clarecid.a.s e ju- utilizados nos s-eus sen·l~o.<;; ou iru:ta- Ao terminar ê~::te parec~r. fHlf'- fem 
~.2. os artigos 3.0

• 4.", 6.'\ 12 f l6 tificadas no :pre~f:nte parecer: ' Ja~õe.s fttHnea a. fnciso IIJ. art. Hn: a, hflnra de apresentar ao Senado da 
ftn-an• wpre.sso.s porque os ~eus obje~ 1) Melhor c-onceituar a definição 11) Permitir na d{'claração do im- Reuúblic~. e.spera -o Con.selhn Nacin-
'tl"l'.f~S já se encontr?.m :üendidos nrn> de e.mprêsa, asf:jm con~iderª-ndo para ?ôsto de renda a d-P.rln~âo da impor- nal de Eoonomi.R qu~ :u;: nond~açõf's 
fl.:ttig.o.s 27, parágrafoB 1.0 e :?.!', 33, 34:, o efeito_ desta lei a entidade que paga tã.ncia do lucro -partilhado no exer- nele contidas .sejam consiõt>nt<'l~5 cn­
íntiábrraf(l.s' 1.0 2. 0

, 3.0 e -4° e- art1g<J imposto rte r~nda, na forma da legis- lcfcio anterior {nova aHnta (C) do in- ruo a expressão de :sua ftlta u~non~ 
35 do Decret-o 36.773, de 13 de janeiro lação. vigente. com as alteraçõeS in- ciso III_ arL 1{1); , sabilidad~. , como órgão ao q.tlal a 
<it: 1555.. , ~roduzídas (àrt. 2.0

); 12) Simplificar a fórmula de pnrti- Comt.Huiçi'io atribui u.mn fun<>.ã~ t>.SJ)e- .. 
9.3. o artig<1 -8.0 se ·encontra ex~: 2) C<lnsíderar, também, com<1 capl- eipa~ão estabelecendo anena.s 2 1imi- ci!ica d>f. erientar a poliUea eeunômi;.. 

plicJHlo no capítulo a respeit() da oon~ bJ o funOO destinado a atendn ao te-.s: 30% d~ lucro pa:rtilhín:el e 50% ea ric pnf~ . 
.::eHuação do empregado <!Ue afasta reajustamento · monetâ.rl<1, além dos da fô1ha -de salário snual f art. 11): Parec-er aprovado na 1Hi. n .st.~·sã.o 
jn.Etamentf' da particjpação aquéles já prevlsto13 no inciso li dll artigo 13) Criar o Ca-pitulo dos Planas extraordinárh! . ào Conselhn PJenD 
que não· tiveram •·relação de emprê~ 5.t', limitado~. entr_etanto. a 30% dw:: C<>n\'encionais: . reaJi~fla em 19 dP agôsto 41~ 195$. 
fft~". . lueros de balanço Onci.so 1I art. 5.vl; ' l4l Aumenb,- ~té 50% A parcela Jüo de J:meir~ 22 .rle ?o!i!:Õ.<:.i"' fle 

f!.{. o aríigo 11 contém a fórmuh 3) Exrluir dt> qua1CJUEr JJmHe as relativa à efjciêm:~ de eml'"fgad<l, ~ 1!l!l5. Ugarà Teixeira Uile, Pn-
~ca do üoeficiente da ·partie1paçã.o lnlnortáncia$ Que m tltulru·e~ dali tU'~ ser fixada pela emtJ_1i:sa, na base d-o sidt:nte .. 
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LUO.f:OS DAS SOCIEDADES ANONIMA.S 

19-1953 

Agôst~ de 1 955 2061 

··--.-, --'---~,....... _ ____.:_ _____ ----''-------:-~--------< 

, VALORes .A~~OLUTOS ~ 
PEP,CI!:NTAGENS 

(Bnl milhões de cruzeiros) 

. !950 

.ANOS 

[ 

Banoos 

Indú,.stna 

t Com.ér~io 
··········· 

f 
Ba.noos 

IndúStria 

[ Cvmérci"l 

I 

. :::! [ :::.: .. '1 
l . I 

Tatat ~~~~~·~:~ .. I 
1952 

Total 

1953 

r Bancos 

t Indú.st!"la. 

t Comércio 

r Bancos 
I 

Indúõtda· } 

! ComérclC 

Total .... -....... 

Lu c r~ 

. 1íl~ 

4.GS6 

2.229 

7.698 

982 

6.821 

2.11Íl6 

9.•i<H 

•t.-180 

8.271 

2 .. ~2~ 

12~625 

l.l96 

5;?.82 

9;725 

' fi. 725 

1.600 

8 ,"]44 

3.3fJ8 

13.206' 

-t ·-----,----- -----1---- ·--"---

1

. I \ · \I ~Lucr·~s DÍ8tribaldoa 

Di.vl<lenãc.s Retido Divid-endcets · 

f 

Lucm . Lucro ~~. Lucro Distribuí.do I Lucro. · menos 

. _R_•_t-id_" __ ...!-\ --D-is-tn_·_ouldQ : ~ nteno; Dividend<>S ~ s;Total ( . ~!:;i~~~ 

I 350 /. · 434 I .. ata u~ ~ ---14-.a--C 

. I ', 2.440 2 .. 246 1.304 

I
! 1.166 1.003 l 710 

3.:.5G 3.7!2 2.!126 

Slt 47t 347 

I 4.025 2.7lll! 2.266. 

1.024 1.071 l $7<1 

I 

I 
I. 

(') 

(') 

t') 

l!ã7 

3 .. 23) 

2.216 

6.300· 

6Q 

5.6St 

2.0411 

8.363 

4.:Ht 

(') 

(') 

(') 

7!13 

2.(}49 

729 

t.()i)ll· 

2.ã!J3 

4.!139 

i ' a.m 
I I m 
I 

I 
I 

} 

\ 
·i 

I 
I 

I 

3.ã71 

1.3!iG 

5.330 

1.822 

M3 

2.995 

683-

2.200 

1.096 

t.<l<l7 

35! 

9[6 

124 

iH O 

404 

1.038 

(•) 

(') 

(f) 

258 

227 

63 

571 

::zs 
27'1. 

170 

772 

I 

J 

1' 

~ 
I 

I 
I 
I 

l 
j· 

52,3 

51,4 

52.,G 

5G,2 

57,2 

Gt,2 

75,2 

64,6 

38,9 

68,0 

61,7 

63,3 

_I 

26,1 

19,1 

33,1 

24,5 

11J,2 

l'l,O 

23.~ 

32,7 

'll,l 

n,a 
16,9' 

:n,2 

W,H 

13,4 

16,0 

("') - Dados uáo a.p~nidos. _ 
Obs.: - os resuttartos ::te 1954 ainda não estão apurados; 
F'on~-e: F'undar;ão q.etú!io- Vargas~ 
Acompanhatn dol..3 g:rárioo.s_ 

O SR. PRESfDENTi:• 

?.stá find9. a leitura do expediente. 
Vlti ser lido um requenmentro che-

gr.do à Me~a. · 

E' LIDO E APPOV AOO O SE­
GUINT i 

Hequcrimentó n· 376, de 1955 
. ' 

'l'endo em vtsta que existem nO Se­
nado vários orojet-o.s que·. pretendem 
a[tet'3.t o Código de Pro~e.<:.so Civil, 
rtc;_uetro sela constituida uma Conüs­
SÕAJ E...pecial. de clnc-:> membros, para 
proceder -a uma revisão nessE- Código, 
retom~ndo o trrbalho já iniCiado pela 
Comissão Especial criada em virtude 

. do Requerimento n:• 82, · de 1953. a 
qual ficou extinta c-om o término· do. 
h,gislatura an ·(:riO r. · 

Sal!'. das s ~ões, em 24 de agôsW 
de 1955. - João vmasbôas. 

O SI\. PRESIDENTE: 

o requerimento que 
t\pniado senl discuticfo 
po-is da ordem do dtv .. 

Sô!}re a rn~:.~. outro 
(Pausa.) • 

s:cl' ba de ser 
~ VOt!1d-if de-

reau<Crirneuto. 

' r 

E' -LIDO E ·Dii::'E:RIDO O SE­
GUfNTJ· 

Requerimento n: 377, de 1955 
Ex:mo·. sr. Presldente do· Senado 

Federal: 
AtendendQ 1> que a produção de 

marmelo e ()Utra~ frutas constitui a 
base da economia d<> extensa regiã-o 
de 1\-Hnas Cerais, onde se encontram 
localizados. entre outros, as munici­
t>ios de Detfim Moreira. Maria da Fé. 
ROsário, o. Viçoso; Virgin~a, Pedral­
v- etc.; 

Atendendo a que. gendo restrito o 
número de í"'.Qricas que adquirem o 
marmelo para pre-;:mro de SEUs doces 
e conservas, tal ·fatf,. permite a for­
mação de um v~rctadelro consór1:io. 
nata impor aos prodlltor.e& preços ín­
Wnos. que em absoluto nãv compen­
S3'11 o· esfôrc;o .;: o tral>alho· dispeudi­
dOs- nelas a.~ricultores locais: 
· /'.tendendo ,. que. atém disso. não 
se. faz-em ~;enf.ir qua ·sqo1e:- providên­
~ia.s do Govêrna c·om o propósito de 
prote-ger aQuelas culturas, sendo li­
vremente pe•·miUd? a concorrência 
da;. frutas estrangeiras. bem corno a 
mistura rio marmelo com nutra" ~mbs­
tA.nc!~:~-"1 rJP. tnf':10r nreco, nos priJdUOOs 
d~s diversas fá!Jrtca..Q. 

Requer, o at-aixo assinado. nos têr­
rnos do art. 1.. al. b d11 Re~lmentn. 
sejl..IU $-O licita hs -ao Exmo Sr. Mi­
niStro da Agl·icultur •. as seguintes in­
formações: 

a) quais as providências atê agora 
adotadas para defesa do.s interêsses 
das produtores de marmelo.<; e frutas 
no· Sul de Minas Gerai.s: 

b) se foi ::tdotada 1Ualquer inedida 
nc sentido j€ assegurar o escoamen­
to da atual s<-~íra e sua venda por 
preço qt:e J..ssegure lucro razo:ivel: 

cl se exi3te algum est,Jjo tendente 
a proib-ir a· mistun:o do marn1elo com 
outras suhstãncias de menor preço, 
na fabricação de produtos devida­
mente licén-:ifAO~ pelJ Govêl'no: 

'd) se co·,tinua U.rre a importação 
d marmelo estrangeiro . 

Sala das Se~óes. em 24 de agôsto 
ae 1955. - Lúcio Blttencourt. 

O SI\. PRESIDENTE· 

Pelo vota do Plenár!o, a hora do 
e}{pedif'nte rJa se~são cte hoje é re­
servada à.s comemorã<;Õf3 ê mmemõ­
ria do presidente Get.úlio \'argas-. 

·O S!l. LOUR!V' r, FONTES: 

(Lê -3 serJuinte di,<:curso): - Acom­
panhel-9 no meiu das prov:1çftN> ;~i.~ 
o fim amarg·o. &u D' vi truar tt fel 
d-os dissabor-es. ~m que mll-nCilaii -
st'm os lábios os HSS[l bios d.t imnr·J" 
caçã.o. Perw da hora derrad-eira n~o 
esmoreceu a firme:-:;1 'de ânimo neul 
entibiou a con.:;ciêncià do d~ver Q\HirJ­
do mais S·~ levantavam as pl'UCl!> 
do escind'llo. a esp11ma do ódiM, ~t. 
mdidun;: dJ.s intrig(IS e equivocos a. 
füria e o tu)l]U_lto cta.s peixões. Nú~ 
só d-esatu"avarn oo atos. ou pe~\'!ô'l'"' 
tiatn as intenções, ou escondü1m d.:.'"' 
liberada mente n f(lce da verdj}df' .. N~, .. 
garam-lhe atê m,;>smo o direito de 
def.esa cont~a a injust!ça. Estaria r~e­
gando a sua. v:da. mentindo ol su!-1, 
obn, traindo tudo aquiio de qu.._. ê\e 
fot o semeador b-enfazejo, ;;e l'..S1.:i~'·':!" 
t~sta tt'1buna para tea::encter o. lutlll 
dus paixõe.~. O abalo dn trn···C.cfi;;l, 
f-ez .l rnft.o \'Oltar ao;; espiríto,., o 
amor r~tH1.scer nos coraçó-i!s, a C•lm­
preen.W,o humllna r{'g~.ssar às alwas 
cesl;adas pela nnp:edade e pelo_ ma·· 
Hcüt. 

Estão inscríto..'i vários orfldores. 
Concedo a oahwrd em ~:-imeiro lu-

1 

Pvn os que o <::J-ITÜl:t':-erttm flS :.we·· 
g·llr, ao nobre Setudor LouríV"JI Fon- vf.'nçõ·e$ ;;..~ cl.esarnnr~m. Pa.ra os qH~ 
tes, renre:'lnt-eante do Partido Traba-( !J a[l\!.!;i.t<~m nú t'l:'c>=s.;<;o -:fo:s .s ncw~~·n­
Ibista Bl'asileLro. lios mut..'i údlcddu.:> Jli os. !l·o3&iveu lJ.&I. 
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IP'andeza humana do perdão ant-es que Shldar. Empenhou-se desde logo na! t.n aniver.sál'io de Sua n:orte, daquJ I A sua ·~tuaçáo e o seu govêrno fo.­
t!e curvassem na humildade d{)s peni- obra de reconstrução material Jo país! fazendo a p1·ofissáo de fé de que se ram, porém, asslnalados por lniciati .. 
tent<'S.· Para os qu~ o amaram éle rei- e na solução dos seus ptoblemas ~s-)' baterá sempre pela legalidade e pela vas, reformas e empreeüdimento!LíJUe 
na hoje como padroeiro dos lares es- senciai.s, entre os quais sobrelevavam 1 permanência das instituições e res- :5ão passos definitivos da nossa evolu .. 
quec!dos, o bal.samo das aflições an6- o saneam.ent.o t:inanceiN), o aparelha-~ ~uarc.io da Constituiçáo que nos rege, ção e do DO.<:.so progr-e·.s~o. 
rumas, o culto ctos que não perderam menta dos portos, o planejamento de tnas que também estarâ sempre dis· se a legislação da. previdênc1a so­
a fé. a presençil votiva para os que e:~tradas_ c!.1aves que possibilitas_sem a posto a yerdoaJ: os ,Q';le se. e~tregam cial e_ do ü·abalho enconttaram cho .... 
crt>em, combatem ~ ~:·speram. C!rculaçao ?-a produçao e da riqueza,) ~os sentnnentos de od:_o. E ha d~ fa- que~ e res.tstências. 0u provocaram 

Nas horas supremas, quando sor- a explo:·açao do pNróleo em. ba.ses! zer com que () pel'dao sobrepuJe o desajustamentos, ninguém, . toàavia, 
nam os fados da forcuna, ou nas técniCas, a expansão das nossas fon- ódio porque, p.arafraseando Ba.gehot, poderá negar que essas inel'itãveis 
bD!'9..S obScuras, quando desciam as tes de en-ergia híd:·o-elétríca, que nos ~cie tambê~l1. ~firmar que <·o sen- conquistas. se não tivesem sido an .... 
.sombrns da adverstdade, nunca se dei- libertaria da servidão estrangeira, a t1.mento do Odlo pode muito br.:m e~- trci}:atias por Getúlio Vargas. teriam 
;xou domihar pelo tripudio dos ven- reforma agrária co111 a extensão aos punh:w o ~achado e del'l'Ul.m;· _a ar- sido ill:l!JO.sras como reivindicações r~· 
cedo.::es nem se abater pelo oprób:-ro kaba!hadores dos campos dos benet'i~ vore, mas 1g-nora a força paclflCa do volucionàrias, do tren:endo apó,s ... 
dos derrotados. A prectoestinação do cios já concedidos ao proletariado ur-, ~rd~o que .faz ~rescer a floresta"'· guen·a e recebidas de ou.tras mãos. 
seu d.estino e a vocação ínvencivel da bano. Na constância dum zelo cheioiiJ1Juzlo bem; Jnlllio bem. Palmas)_... E atenteln bem os julgadotes õo 
sua vida nunca lhe- rasgaram oui.ros de senso hurn.ano não faltava MS seus O SR. PRESIDENTE: sr. Getúlio Vargas, que aind?l não 
borlzontes, nunca lhe abriram outros cuidados, r.os seus de:,velo.s e às suas Tem a palavra o nobre Senador su:·,.hl, nos quadros políti~os do pajs~ 
caminhos e nunca amadureceram ou- preoeupaçõt:s a sorte àas. OHlssas tra.-j At_tilio Vivacqun, te1·ceiro orador ins-~um ~lider que o subSt}tnisse iunto aos 
tros pensamentos que náó fo8~-em os b:1ll1adoras pal'a que a todos .se g-a .. cnto. · · trabalhadon:s e às claEse.s mais hu-
de senir a sua Pátria para emanei- rantissem a i_g~aldade das opo!"iT~n~ O SR ATlLIO VIVACQUA: mUdes, o que exi?e ~ senslbnidade e 
pá-Ia, engrandecê-la e dignificá-la e dJd-es, as facl[ldades do ace~so D!'o- · o noder de gravltaçao de correntes 
{)S. de se:!'vir ao. seu povo pal·a cue Essional. a elevAção dos padrões de (Projere o seguinte discurOJ -Sr.' coletivas, que éle possuia~ com refe ... 
não Ih~,faitas;s~tn a Justlça, a se~ vida, a segurança econômica e a jil:-;-- "P1·esidente, em dtas de a_ntagGUlSll"\üS rência à questão social. 
gurauça, e a proteção. ~ tiça Soci.al. Tombou no meio d:1 jor-, politlcOs tão ex:ac-,;rbadO!i pelas pai- o homem público que SJ.!}}Ol'ta. 1\. 

Reformador do na.<::so sistema juri~ nada o lldador enérgico e des~e-meroso·.l xões e incompreen.~ões, constitul cer~ principal responsabiliJade.do advent-o 
Oico adminiStrativo, dot<m 0 paiS dos Mas nós ju:·anws C'Ontin_uar ::-. luta e tamente exentpio de serernctabe e de d~ um regime ditatoriJ\1, e contl'a 
novos Códigos em con.son,ãncia às haveret;to.~ d-e p::-o.ssegutr na. te.!·eta reflex~u. esta pausa em nos.'íos tra- quem se le\·antaram r..s vazes ~e pro­
jdéias, às inO\'tv•ões e às revoluc_ões do sem treg·~% e s-em repouso, ate que o I baihos ordínárros para evocar e es- testo d.a consciência jur1dica do pa1s, 

"' B!'{l.Sil yenha a .se1· como sonha!·a e tudal', dentro de respeitosa critica foi também aquêle QUe acolheu e con-
direit(l univel'Sal. Ref<mnador poli~ vaticinara, uma nação polítlcnmente \ ou de comovida re1'erência, a obra _e Mgrou as a-spirações seculares da. 
tiCO, coube-lhe libertar 0 Brasil do independent-e, econômicame!1te em.m-1 a personalidade complexa e cu1nu- cta·sse dos iui'istt~s e advogadc.s, de­
c;Jciquismo e dns oligarquias imperan- cipada e socialment€ justa. I nante do emíncnte P.residente Getú· cretanilo a Criação da Ordem cios Ad- · 
tes_. das eleições através da.s atas Neste dia de luto dedicamos os nos- lic ·vargas. Estamos, na verdade, nuru vortados do Brasil. c Muito bem). • 
f~lsas e dos l"econhecimentos atl'3.JiéS sos pensamentos, as-nGssas lág1'imas 1 mamemo histórico que é. amua, no O Código de Minas e o Có\iigo d-e 
das injustiças do mandonismo. se d · - 'bl" t" - 0 · bo.w 0 voto é vDto contado. S·e 0 J)O\'O e as no.s.sas preces ao gran e morto! espJl"ltO pu Ico, uma con uma--;a Aguas, inspirados pela preoQUpação 

que .so.treu r~a P\\SSagem t-erre1.'" oi en_JOCtonaJ do dra_ma \'fVido_peia Na·. de prese::Tar as nos::sas rio,ur:zs.s. e exerce a soberan:a com a lib~niact~:- de t d h d 19 4 
l . m~r.mo os lhoc-entes e QUe _oJe. na çao em 2~ d~ ago~~o e ;:, . . aproveitá-las com res%uaydo dOs m-

csco her sem o t-:.:mor de represahas glona etem~ dnrme o s~no dLlS J'lB-1 A s~:~a 111stgne !lgura de esiad:sta terês::es \'itats do país, são canl:tu1os 
e perseguições, se funda a autoridade tos. - {Mutto &em; mutt_o bem. - c dé ltder, em tõrno da qual gr~vna- ·da políUca nacionalista que éle ()e .. 
dos governas. se funda a autoridade p l ) d 19~4 t de seus U1andatãrios devemos à cons- a mas . vam, e 1930 a :;. , os acon ecunen- fer-.deu com sincero e· -vigoroso patrJo .. 
tãncia d~ ação e ao ânimo de deci- O SR. PRESIDENTE~ tos _fundamentais da República e da Usmo. · '1 
.!'.ão do Pl"esidente Getüllo Vnrgfls. Re- Naç.ao, assumiu novos contamos e A regularização dns ncssag dividns 

Tem a palavra o nobre Senádor novas propor~ões_ no gesto supremo ~xternas - da União, dos Est.ados e 
!-o!madfn~ .da no~sa estrutura econô- Heitor Medeiros, segundo orador ins· de renúncia a VIda que tanto .. ~on~- dos ?.1unicíplos - com o esquema de 
mJca, OI no perJodo do seu govêmo crito. terr:-ou o povo e abalou a consctencta pagan-,ento Oswaldo Aranl1a. sãc fun-
qur emergimos duma era semi-colo- nacwn~l.. . dame~tos da. nossa emancipação fj .. · 
nlallsta e semi-feudal d3 na-ção ni-. O SR. HEITOR MEDEIROS; _o _craglCo encerramen\<1 de. sua e:.as· uancelra. A libertação dRs ~~1nas ne, 
butária para o adltento da emancipa- Senhor_Presidente- Quiz o Pal'tido tencla trouxe tlal"a o hlstonactor, co- Ttabira de grupos estrangeiros, T€St.í ... 'l 
ção, do progt·e.sso e da independ~n- Social l)emocrã.tico manií'e.star sua locado ante os arcan?s. da mort~, no- tuídas-gratuitamer.te.ao paiS: e a res ... j 
c~a. Ct·iadot• de riquezas, fundaaor - h · vos problemas de anahse e_ .de J.ulga- '"'ectl'"a e•. nlOl'"Ça·o·. a re-odel"Ç"'"' da,. das nossas ntlústl'las búsica.s, propul- adesão as omenagens smgelas com' me t S n nsaoem p 11tJc a ç-o.s '-' , ·' a .. , ... ~'"' 
.sionador do no.sso descnrolvbn-ento u.u~ . o S~l_Iado reveF-encf_a hG~c a l~lt;-- }1 0 , ua 1 e , ? , ,

0 . a . • ~ 'E . F. Vi.tóri~ a Minas par:'! tran.spor .. j 
ng!·ícola e industrial, é à .sua visão an- mona do saudoso Pres1dente G~tuho tend~de, que t~Ia pupetua .~esso te do n;méno de !erro e desenvolvi-~ 
t€cipaclora do futuro que devemos P Var&:as Pél!f pslavt~ ~o sertaneJo do nânCl:i\ ll'O coraçao popular,_ 8~13 u,n mento do Vale do Rio Doce: as pr<J-­
{'.1'\:lHzação do aço e do petróleo qu~ )longrqu_o oest(! bt·a.s;_lelro. . . . inaca_bado tema de controrer.sta e de vidências para Utilização do São Fran- i 
h~ve~·em-os de prosseguir, como era 0 Desptda de anallse_s ~u.bjetnas e en:otlyl,dad~. • · _ . ci.::co e a construção de Volta R•?-d~n ... l 
s-eu sonho. cum os "recursos os ora- sem o~ csrorç<ls .de r~ClOCmlO eom que O m:>tor1ado1: _nao podera rep.etn· d:t, que encontraram no General D\l-, 
ços, a técnica, 0 capital e a Obst.inada outros pr?cuy~nanl: m:te.rpretar. den- aqui a afmn~çao ele Alexand~·e -~or- 1 tra um benemérito continuado!~ a 
I'Jeteminação,..dos brasH.eiros. Refm'- tro _<ie prmcll)\Os flloso!rco.s, a perw· ne, quando dl.~se que, a JJOstertor~r lSto cr;ac1~o do. Petrobrás e o plano N~c'Jo ... 
lnador soc:al, operGu Q rnilape d€ har- a~~ldlcldt! do ~mmente homem p~_tbhco é, depOIS de cansumados. os fatos: nâJ "cto carvão, são outros jn€stimfl. ... 
monizar os fatores da p;odttção sem CUJ~ ~-erda atnda e~_Iuta e entus~ece recobramos nQ.ssa sab~<lor_l.a .,e todcs veis sE>rv\çc~ nte~tados "à N::~çào. • 
tecorrer à. luta ou à suptemacia de a ~açao, es.-;a pal::nu de~pre~_ei~ClOSa somos ,pro_fetas do acoi:t~cldo . O pals j~mais esQUecerá ~ já o 
classes. Os tl·abalhadores brasileuos e stmples do 11omem do mteuat tem ? emocton::mte ·h'agedJa de 24 _de di:::..s€-n;os - que, ·Sob seu got'êrno, ns 
não precisam q•Je se levante 0 atiro o merlto único de brotar espontàneal ~gosto, en1 que desa~~re~eu o _m;:u~n· Fôrca~ Armadas defenderam v,Jorio- 1 

e diretan:eme do coração. hd~t ~e mass_a que Ja tlvemw, ~ao ramente a democracia e a cit'i1i'Bacão, ~ 
d~ EU:'IS tealizaçôes ou laca 0 in,·en- Justo -porque Hue do sentimento do de:-:·u~ra, tam~m. por sua vez, de ~n:- nos camnos de batalha da segundR. 
tário d::~.s su::~s contribuições no cam-. :tertanejo que nem por isso àelxa de Pp~mr novo asp_ec~o. a um noyo pr.e~- ~llf'l'ra mundial. t4 
po soclal. E' êsse o pC~trimôni<J dos ver uma at·alanche de ódiO a semear\ tlglO ao papel btstonco do Sr. Getuh-.:> Ninguém lhe recusaria Q !ervG1' do· 
seUs di:·eitos e das suas conquistas. t:elo pais a desconfiança nos homens Vargas. · .sentimento patrióticG e ~ !irm~7;a üom 
contra êJ-e nada poderá a conjur-a õo.s 
jnh:•;·é~.se.s 011 a maquinação dos e-goi.s- ptibiicos e nas instit-uições, é que a.s 1t 0 acidente transformado em cau- QUe confifl\':1 t:.<:!S destinos do Brr~~iJ.. · 
mos. A obra cumprida pelo senhor ?~lavr~s não ~e refe1:ern. a fa~o.s. cul- salidade que compõe e altera os des- O Esi!J!"H9 Santo. f?i narticulrfr ,_?bjeto 
Getúlio va~·gas de regeneração po- •U!l)an~es da Vlda do I_ncltt.o PieSlden- tmos ctns nações, conforme 1-eccnhe- de a~~n<'.ao e ;;ohcltude da Vma{), no 
JH.ica, de t:·p.nsfo!·maçfto social, de te Vargas, mas a dois momentos de c:e 0 historicismo moderno dentm· da I seu govên1o. e devotR-lhe, nort<:.so. o 
11 perfeiçoflmento técníc.o e de eman- -'>UC.. m~rte.. .. ,·. .. lição profunda de Goetlle. 'o ~cidente povo . capixaba, indelével reconheci ... 
ctpnção -econ~mica, fica:·á como os Um e pr7cl.?ai!l_ente 0 ~a~llftC'lo fct- que quebra, quem sabe, o encadei- mento · . . ' 1 

ma:-cos mem-o~·áve:s, as realidades per- to pelo btaSile~lO _Ilusue, imaland?":" ament.o da hl.<itória. Não seria ainda CO\)senarmos. especlal,rf!el1te nas 
manentes. os monument{)s que des:a- ?e pau que a·dtgnidade do :Poder nao possível fazer-se, com a necessária Cll..sas do .pongTeEso. espmto al~<l e 
firnn 0 tempo e a p9s.sagell.1. d~s g€- Jose a_fe~ads e,_ ~1em se _cnc~ntrn.s:s_e isenção de ânimo, 0 exame e a critl: s.ere~~~ nn JUig·am_e~to do vuito hltt6-
l'<l\Õf.S. Não gua!'d:tmo.<; ~.ó a memó- modahdade . .s ouctas de. de1xar o ;1r.1~ ca. da era getuiiana; mas faltaria r1co. ao Sr. Ç}etulJo ~arg:as. ce~::.~ern 
ria d·ci t>stadi.sta a..ue anteviu 0 fut.u- t~ .0 Pode1 .. ~~e 0 _PO\Q lhe conLou. au dever de justlça quem tentasse f!S mgrr.tas d1sputa:o;. sobre ~ pnrtllba 
rc ou do p~lHico qu: 5~ movia na F_o1. o sacufic:._o felto para que su.b~ fhzê-\Q dent~o do critério' antron•J- de ;;un hrr::~nca pobttea, !\ f1tn de que 
t:rlreit<'Za da-': po~sibUidades nacionflis. HStt.--:se a l~gall_da~~· pn.ra QUe subs:;-· cêntrico de nélc encarnar a respÕn- êõte se i~1cornore ao P~trimfmio àa 
ou d'J goYerusnte que e!·a o :m:oveàor tissen~ a_s. ~ lll~t~tUJç'?es, para que M. sabUiclade dos êrros e mtlleficio, ou l'\acâ0 e se;_evite mais uma fonte ele 
d:J.S necessidad-es. Nós reconhecemos Consotmç~o nao 1?&e postergada. da conupção dos costumes políticos di.c:rórdias. u 
tnmbém os ~x~mplos d-e tole:·ãncía e ~~tro, e um perwdo d.o testameno neste último quarto de sêculo. ' El~vemos, n~s.t~a hora, nosso pens~· 
V·t'n€:-midade, o senso convier-o de pollt_lco_ do _en:~lente ;Iel5id_ente du_ Não seria possível a abstrl\çáo no m_ento peln un~ao de todos os ~r~SI. .. 
tirn:unt;a e rom!)reensões lmm::mas, a Republica, dlvul;o,ado l~?.,o apos o seu exame do seu papel, :ütuacional no lelros. pelo apazig-Uamento dl'IS pmxoe.s, 
hnndr~de cristã tecida de nrna:· e Sua~ í1It~:samento. E é precJsamente -~que- cw·so·-doS -a'c.::o1'ttec:iÚtentos, condicio~· p'elfl grande::m da nossa Pát::-i:t € nela.· 
vld~de, a p~·eg-ação da paz, da con- le em ~ue, esa.u;c.sndo o.~ tnr.l~s que nadà pelo proprio influxo dn nossos I C?n.soJidac:i'o e pro~resso da democrn.­
c(rrd:a e da b~a ,·ontf\Qe entre os hc· l~e fo1am cat!·-.ad?s,_" diz o. llu~tro deft>itos, de tlosms imperfeições e de cta, de que o Brasil Ó;eve se.r um ~os 
rf.!en~ (!U{' lhe faziam esquec€r os a-~ra- Chefe da Govel_n?·, Ao ódw, les~ nossos v1cios, ou determinado p-elo oermanentes sustentaculcs. <Mu;to 
vce. p;:.~·doar ns iniustic:u: -e C:\ la; as pondo com 0 peld~o- :· . espirito do tempo. bem; mt/.lfo bem. Palmas). 
uvoJ•as. Pela sua h.Ón!·a, pelo seu . Se com se_u. sacuflcto soube o PJe~ Individualmente dominadora Cheia O SR. PRESIDENTE: 
idE::Jl. para .satvar os Drincipi'JS com;~ s~dent!'; 9~tul:o Vargas pn·Eservar a. d~ contraste~, em que sobreSsaíam, Continua a. hora do exnediente. 
t-Huc:onais (lU-e. cncal'na-va. '!')ara oue os C:o~stt~~lçao, c'?~ as palavra~ de .seu tantas vêzes a elegância e a nobreza Te ma pl'l1flv~·a o nobre Sr~ador J11• 
n"'·'Jmos: d,· fô""('?t pO'.JDl'ls.?-em à Na~ tes~am~1111 ? })OlJhco .soube pel~O<U 05 1 de atitude! e o.do~ generoso de es~ rR~v Magalhães, quarto orador ins .. 

1u_. e e1~g.~am o ódiO em nmma de quceer, tlllo ba como ext·n·.i-lo '"'a ento. çii:c d"S de.~\'!u1ns da lu~~ f•·atricid'l. v d bl ca '-~ 
imo!"CU a sua 0-da nó silp1·:mo sa- ' a pu 

1 
• • • responsabilidade que lhe coube no 

ctifie~o. E quando nova. avalanc~1e _de. ~dlO 

1 

mahejo pessoal da máquina do poder O SR. JURACY MAGALHÃES~· 
ameaça novan;ente ~s InZtltUlç~s, e na lmplantação do Estado Novo. sr. Presid~nte, srs. · Se?1D:Õ{lr~e,">1 Vo}tal"Jõo fl-0 Govêrno, pEla v-ontade .entende o _Partido So~1al Democ!átlco Ninguém melhor do que êle confir~ ne.:~a data, em QU€ transco:rrf:'u 0 pr1 .. : 

rlo p-ovo c:Ul' o roi bn.sc?.!' na solldi-io que esta:ra rev~rencm-?do condigna· J mau a observação de Louis Ba:rtbou, mezro aniversário da mais tn\gico 
t1'J o~·tc:-c'."'"'"'n vPJ1TTJtário. não tini:!.?.. ~er:te a me:rnón~- d~ tat> ilustre bra-1 ao e.screver: - "Il n'y a pus tJOcation acontecim-ento de tõda a. hl.stõria po• 
contas. 1\ 11justar nem o_ffiprom~scs ~'~ .:ulP,lhi. um: Qcusl~o ur~ I>«.SG::lgen:: '" plus /OTte qtte ccne de~la Poliiique''~ Htica nacional, venho juntar n minha.' 



Quinta-feira 25 DIA RIO DO CONGRESSO NACIONAL: :.(Seção 11)' 
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Agósto de 1955 2063 .. 
slncera homenagem, às homenagens· ção pública, do grande presidente de~ tinadas a assistir a.s diversas classes $e desp.-diu cto mundo, inconform::t.do 
tinceras que o povo brasilejro hoJe 1 saparecido. l;.'ab.alhadoras. com a injustiça dos homens, apesar 
t-~tá prestando à memória do inolvi- Nesta hora tão conturbada e peri~ os Ministérios da Aeronáutica, EdU- de jã "reconhecidas ·as excelênr.ias de 

-dável presidente Getúlio Vargas, de- go:oa da vida das ü1Stituições democrâ- cação e Cultura e Saúde foram cria- s·uas progressistas administrações, de 
pois de confundido .com o povo ter ticas brasileiras, eu só desejo apelar çãc de um programa de govêrnO, In- cunho naó:mãJista, exteriorizadas du­
·Visitado o seu busto na Praça Flo- pata quantos combateram se lntegra~ cumbidos de ajudar, por seu turno, D raJlte a sua vida através do bronze 
:r-iano Pebwto, aqui comparecendo ram na ação de Getúlio Vargas, que desenvolvimt:nto dest~ vasta naçfw. . em todos QS recantos do. pais-, para 
para juntar a minha \'OZ à de quantos' a melhor maneira· de correligionários os tenitórios federais, .Qiutilando perpetu).jade da estima e da graU­
·l'ecordam nêste dia 'com lmorredoura e adversários servirem condignamen- sensivelmente fronteiras de alguns Es- ·dilo de. um povo nobre, leal e ju~·u .. 
saudade e rei-embram com: viva em o- te à sua memória e ao Brasil, ê a pre- tados, como o Amazonas, talvez o mal~ ceito. 
ç:ão, a personalida-de do Chefe da R-e- gar_JQ e a pr~tica do evang~lho do pre]ua cac.o, sol) todos os_ aspectcs, tez Cal:trá aos contnnpori\,neos, porêm, 
'\'olução de Outubro de 1930; aqui llle amot, do _ama1-vos uns ao? outros,·.mudar s contamos geogr,aflcos _do ~~a- jt!!g-ac e abominar os que, dlrei:a e m­
perfilando como tantos outros repre- porqUê hOJe como sempre, '·so o amor ;sil e11comractcs pelo governo dlSCrlClü- ct:retumente, por suas ambições deEen­
~entantes de diver~os. partidos brasi- constrói para a eternidade." (Muito I nário, que se in_stalou em ccmêço de freadas, por seu egoisn10 subaJterr.n. 
leiros ante a recordação daquela s\n- bem; mmio bem. Palmas).. Novembro de 30. . por seu oportunismo calculRdo, po;.· 
guiar figura, cumpro um dever de ci- 0 SR PRESIDENTE· outras providências, tm · cumpt:- seu int2rê::se odioso, por seu aven-
àadão de amio·o e de homem público.· · '· menta do amplo programa de reforma tureiri~mo inescrupuloso ~ por sei.l psr-

DesJ,eço-me "de fazer o' necrológio Continua. a hora do f'Xpediente clr;> estrutura poliLica e administ-ram·_t tidarismo estreito e nocivo, concorre-
do presidente Getúlio Vargas, não só Tem a palavra o nobre Sei1ador. V~- do país,. foram adotadas, alterando ratn nara empanar a ação serena, ror­
-porque a sua memória está viva e e3- valrio Lima, quinto orador inscrito. sub_stancia!m~nte o ct~e fo: encontract0 reca ·e patr~ótica ~e GNullo, Vargr~s 
tará sempre ualoitante na recordaç.ao I"E'g-:me claudrcante drssolVidO pelo mo- l!t:l s-eu longo perlooo de governo de-
do povo braSileiro, como porque ou- O SR. VIVALDO LIMA: ;·l:nento La Aliança Liberal. . d;cado ú!licamente ao ptcgresso e ao 
tras vo<~es se ergueram e ·se porão d~ Evc.ca.-se, reverenciosamente, nest.1 A C_onstitu~ção ~e :H, selando .t~nt<ts prestígio Q~J Brasil. _ . . 
:pé para saudar a figura do grande hora. do expediente, a personalidade cQnQUJsta~, awàa. movou qmmro f!· _:-~- Que os culpado~. des~<t _ja, se pen.~----
:pre~idente, d~ em grande morto. · presentaçao class1sta na compos19ao aa tcnciem e se apontEm a 1ra dof: deu-

Ademais, ainda há noucos meses no Esta data, que é 24 de Agô.sto, com:.- Câmara baixa do Poder Legislatlro. ses, qt<e, não obstante, t11d0. nos mi~~ 
transcurso do 72.0 ani\·ers~rio a 19 d~ titui, para a Na-;;:ão, urna das P..ágin:•s A cRrta de ~7, estabelecendo um ~s- té~·ics do além, por sua lxmdade excel~ 
abril do corrente ano, ti"i/e ense.io de mais tristes e negras de sua histo- tado de excer;ao, desm1baraçou-se dçs .::a, piedoso e tolerante, Getulio V:ugRS 
contar e relatar o histórico de minhas_ na. Jeglslaôores. enfeixando suas atribu~- ainda saberá perdo«r-lhes a fraqueza 
l-elacõe.s de cidadão, de soldado, de cdmemora-se 0 passamento de Ge~ ções nas mãos do Executivo, accmw(· Yil. 
políti'co e sobretudo de amigo com o túliD VB.rgas, figura que se tornou le~ niH-u:io em certas cirCunstâncias _pc:c/ Era. Sr. Presidente o que tinha a 
pranteado Pre-sident~. . endâl"ia, mística e 0 símbolo das cla.3- P-ode~· .J~J.ci~ciário maniet-a~o_. contu-!c, 

1 
c!i"z.er, cem o amigo e con<::lig;onário. a 

_pe tuc:J-o quanto disse, ~aquela oca- ~es menos favorecidas, pelos b-enefi- ent ll11Ciatwa pelas restnçoes conse- 1 r0speito, de um do:s ~1fl!m~es e m:us 
.smo, de1xan~o que pal~rta.s~e e pu- c:os de uma legislação social-traba~ Qüentes.. , I hon~ados ll,o~ens pubhcos ne to~m; os 
sesse. em mmh~ voz, ta o somente a lhista, que surgiu da re\'Olução vitGM . Pass~ra o chamad~ Estado r;: o\ o a tcmP'l?s: trag:can-:-er:te. de.-::apnec:do. no 
s~udaJ.e do :;tmJgo, a _homenagen1 do ricsa de 30 , de que foi 0 ch.efe su-~ HllpUls;onal, .se~ m:uores ~elongas. o exerc-rCJO dn. Pr~s1dencm da Repl.!bll?a, 
CJ~adao e o reconhec1me~to .do, pa- rx·emo, definindo de modo mais h:.l- ~rogr:~so do p~us, . pela açao de ~n~ L l~<n·a Cl,jo _gov-erno de b2nemer~ncms 
trtota: .de quanto pude pl~fenr a 19 mano as relações entre 0 capital e 0 ExccUdVo torce l'blllBdo de _P<:ldere: e reali7:nço~s, no entant{). pelo . .Jult;?~ 
de. al:m_l desta mes:1~a t;I"::tmnn., que trabalho, entrosando, portanto melhOl",/r.t.nplos, com .mandato d.e set~ .aJ~o"" 'O!ento jud:c1050 do ~10.Sé:0 tlOYO,. Ja esl.:to 
hoJe_, dla do seu amvel'!;allO do seu ~-ent .0 dos seus direitos e deveres ern· p<:.fa o seu Clr~te, podendo 5e1 te- <:~-~e;uradas as ma~s gr::~t\!S e aur-r.ns 
ttágiCo acontecin:ento, volto a ocupar. o. r ~dores e €t~pregado::., \·isando 'a mnleleito_. O pleb1sc!to,. pr~vtst_o_ em sel;~ DÚ[!.inas da Históna. {Mutlo bem! 
quero. apenas_ por en; destaque, em Pni! dimenio ccmpreerlsivo e corctialjPte_ce!tos, se reallzaao, mevrta\~~lmem.: Muito bem! Palmas). 
me!·ec1do e JUst.o relevo, dua~ con;~- e _;n .-~ 0 -e<::tar e do Jro- term homologado a Carta, confltmanrtn -r:>· 

· tant.es sempre ob.';ervactas na vt·da pu- no .nteàe~se} .· be;;\ > 1 as prerrogativas do Chefe dD Estado. O SR. PRESIDENT ..... 
blica de Ge~úlio Vargas. gres.so à a ploP:lfl. a ~~~-t re reo;e·'- A 29 de Outubro de 1945 extingue- Co,ntinua a hora do expedimte. 

Primeira a do li?er semp:e. atento Isso .emonst \.~ ql,·ab~lhacforz.~s··<l se o regime de_exceçâo, ~en~~. c~nvc- Tem a pcüavra 0 nobre s-~nnd.or 
em promover e ple!tear a rapida ex- t~ud p-aáa ~\ .~t'l--t 5

. t~ e sobretudo cadas ,sob governo do JudJewno, n> Lma Teixeira, sexto o:·a.dJ-r inscrito. 
ploraç~o e o eficaz aproveitamento de per a _e e um 0 al g~ 'es~·o 

1 0 
des·l~ eleições gerais, cem as qual~ se ele-

nossas riquezas fUndamentais; -aço. pela f;:nmat co do se proc. ~ \t astá\~ ,1 \"GU novo ocupante ·à comul preside!:- O SR. L1MA TEIXEIRA: 
petróleo, quédas-dãgua, etc. pardeclmen ° 0 seu 11 col r <.: cJal e se instal-ou a Assembléia Cons- i . t l do ) S 

cem mor_. , f• linte que un 19{6 deu ao pov0 (l\'ão jd rems _o pe Cl ora r , r. 
A Segunda a do estadista, pelejando Os comemporaneo~. que acompanh~~ bi:t .1 , 0 ~ua Cart· ·~Iagna ficandJI Presidente, recebi dos tra)Jall1aaotes 

Cúntra to~os e contra tudo, pelo real ram desde 30, passo a pa~so, o evolv~· ,.u131 e,r ;a~ ' .·a e' harm:- ·de Recõncavo bai.!lno. fJl12 Yil"Pm en-
e progresswo estar dos trabalhadores. menta de umn politj.::a e de um~ aj. >~>:s,tabelec.~os _cs tres Poder s, 0 tre os Municípios de f:ianto Amaro, 

Estas duas constantes norteadoras ministração, que proc\1ravam dlsta~i~ mcos €IHJe SI. São Sebastião do Passe cachoeira, e 
de .sua excepcional de sua vida públi- c1ar-se dos tnêtodos de uma situaçao Em 3 de outubro de 1950, apõs me- tantos outros, a incumbõncia de, r.es~ 
ca. é que explicam e justi.fican1 o I cl_eposta, tão malsinada ou execrad;:~,, morável pleito eleiõ:or'a!, o antigo ClH:- te dia en1 que se completa um ano 
é?fito permanente daquêle grande Pre- talvez, cem o coner dos anos, te- ·fe do. Estado Nova ê reconàUZJdn â do fal~cilnento do Presidente Gt'tú!JO 
s1dente, o qual, r.em mesmo a morte. rlham-s{) d'el'iencantado; cçm o q·J-e, Presidênciá da República, iniciando Vargas, manitestar o sentimento da­
nem tão pouco o rol de de!:'acêrtos atinal, se apro\·eitou, constítuíndo o seu período constitucional a 31 de Ja- qucla b 1a gente que, através dos ~eus 
pratica~~ n.a sua ~ç~o pofiíica e em I' flrcaCouço das instituições vi,gentes q11 c neir<l do ano seguinte, sob os aplauso" s.mct 1cr~tos, JR01RlS pode_ta esquecer a 

. su:- atividade admtnJstt:a~wa canse- .ia sofrem impactos de toda na tu- calorosos do povo. brasileiro. . . I vida e a obra désse lH.:l .'!:dor mcom.-
gmram. apaJZar da memor;a e do re- reza. · Depis de trés anos e sete meses 1e paráYel. 
conhecJmento "do pO\'O a f1gura do es- · . 1 _ r . uia~ go\'érno. em conseqüência de agud~1 Quando se e-screyer melhor a HiE~ 
tadista au~ todos recordamo~. Sal)'o a ,dJss? ~çao. das. 0 lgal~le'< e ÜI<.:entrolada cl'ise politico-tnll:tar, o tól"ia, podereuios verificar ~ue sm 

Sr. Pres1dente, vou te-rmmar êste com. t.odos os s,n,ulat~s p~ocessos " grande Presideme, ao invés de subme~ .

1 

papel mais .preponderante fOl precJ-
breve di.scu:·Eo. Permi"ta-n_1e fa~-l_o tota;s _do Poder ~êglslar.JVO con\, 5~~,, ter-se à pressão nü sentido de su:1 :·e- sam.ente e na defeta dos h·dm~ideE 

·com 0 emptegc de expre~SOeS }JRl'Oll~- COlU.S@O de_podere.s de tr~~~e l11~~t~~ a núncia ao elevadO cargo, que do. pOYO daquel€S C011lpanJ1eiro~, ant€,S ~).1;; 
mas das ~om aue ~onc!U1 aquet~ m1- s~ n_ada nuns se po_d~ fl:P ar .:\'en1 ~~·- recebe~·a, preferíu o ~ac:i!"icio extren:_u 1930, nbo tmfHlm qualQu::r ga~·;1.n:1_a, 
nha oraçao, profenda ao enseJo do ptobl-dade dos polltlccs e f· em em holocausto do ptil1ClP'to de auton-1 pü:·que nB.o dl~pu:ü!.am da JU.~tJça JO 

t~a!Isc~rso do 72.0 aniversário de Ge- t.es. ~e 30, a ·~~~ pont-oe\'~\~ci~~~~iossob d!~cle, deixando à :sanha dos seus im- T;:at:alho, e as que.~tõEs Er3m r.:soJvj-
tulJo \argas. . . cbJ~tlV~c;>d? ~1 dnafn~oluto Jo<ié Joa- p~acáveis infmigos o legado de su~ '!das na.s delf%acias de polícia. 

E' cedo. é mmto ~edo_ amda para a . re:.i encla ~ 1 t náriD de nas- morte. A êsses t:·a)Jalhado:·e.s G2~úi:-o Var~ 
julgar a figura daquele grande Chefe QU!m Seabra, CU.]<) cen e "d [ . Eis Sr Presidente o que com pro- "flS dea·1-c"u ~ua vida· e no~ úll.imos 
" E t d b t d d ód" cimento anteontem tran<:corn o 011 , · · ' -' ~ - ' · , -u€ ~:S a o. so re l1 o quan o o co - · ' :a .' 1 , fupria trisl-eza e ime11Sa saudade :::e f11 ~~~ 11 ·..,·~- ouando ~ent-i<t otle caml-
ainda ~a~e.ia . pulsa e perdur:t em alvo nesta Casa de mereci as e JUS a.:. I evo~a nêst~ 24 de· a.gõsto,_ relembmz;do-: 1n{~~~a ·-p~r·a· ~ Eter~nidade, ·~uns d-e:-­
multo~ JUizos e jul~amentos .sõ_bre a htm_enagens. · . • .se fatos deploráveis yeriflcados naquele i rad:iras palana:S foram, justmnmte, 
~ua _figura_ de homem. e sua ma1.s ou e De qualqu~r fo11.na, Sr. P_res1de1h~, mês fatídico, ·que não honraram o3 nara c.~ .n;.ode~tos e despt·cte_:i-do!". que 
Jl~t~tessanta personalidade de. esta- ~. inauguraçao do novo r~~ime ~0~1<::~ foros de uma nação civilizada, j~ deo- _tanto 11ece>'sitavalll de 5Ua atuação à 
d1sta. t.lco: sob a chefi~ de Getullo Varg~,, fmtan~o de. bom h_1gar no seto dã I frf't1'e do poder público. 

O julg"amento da b;c:tõria é e S€rá ap01ado lJ~:la Fôrças AtnHld~s e P··;: cemunrdade mrernacJOnal. . . I Aindn. há pour,o, pa~sava pela Praqa 
E;r.more um balanco em acértos e de- povJ. acenava reforma de ba~e na ar_, -Getúlio Vargas teve um f:m dramli.~ Marechal Floriano e revi o busto do 
sacertos. · ministração públt~a_.. ~om repe;rcus~;,o tico, que não merecia. Foi levado a v: Presidente G-etúlio Va!·~as, colocndo 

Getúlio Vanms cometeu muitas tal- l~Os. Poderes Jud:_clano : ~eg.s;~.~nsoc.: gesto de desespero pe~a nobre_z.a ~e. pehts mãos_ do povo. n_o local onde E€ 
tas. sem dúvida algumas maS quase a f1m ~e qu~ .n~o homes~e du 1 ~ 0: sua alma e seu .a~end1ado amo1 pa- !l<i, de erí~ir, ~nn dunda a!;um~, um 
i.ôdas por condescender com os peca- quanto a ~egltumdad~ dos man_da. ::i trio, pela tnnqUJhdad"e e bt:n1 es~.al, monumento. O~ervei, então, que tê­
dos do oróximo. represen_tat1vos,_ n~ ~çao da ~I~glst-rn- enflm, do povo que o ldo1A1rav.a, p.- da a ronHwü1, que se encamfninva. 

Ninguém lhe retirarà a glôria de trura, _nas a~nbmçoe~ especllu.:as, dq mais concord:wdo que o seu -~_anf?u: para deposH-nr flores junt0 ao bmüo. 
ter procurado fazer do ".iéca" brRsi- Execuhv-9, alem de esc~belecer me.h?~ fõ:.se d~namado com ~s ~onsequ_en<:::!~, compun\_~:l~se, justament~. dos pobres,. 
]ejro um verdadeiro homem, e cte re-" relaçoes _n~ comlll_1ld~de tra?al1~' 1.~ terríveis sôbre a propna nacwnall- dos de.'51Jl"O<egidos, daquele~ qne rece· 
no~o .Bra.~;il, uma grande e sólida dorn. sob a eglde de orgaos de JUStiÇ \ dr.de. beram do PrCsidentc G~túlio Vargas. 
nacão. - social. Nã é chegado 0 n1omento de faz:-r ·o amparo _:naterial, que po~sib!lüou 1'~ 

P.orém. em meu fraco juízo o que 0 Ministério do TrabaLho, Indú:.- sever~ e imparc-fal ('Xame dl1s Jamc:1-l comp:·een:':ao entre o C<'Dltal e c t.ra-
mMs duradouramente lhe há de au- tlla e comércio, criado e entregue à táveis ocorrências de agô.s~ 1 de _54, que i b~lho. . . 

"" reol~r sempre a memóna é a sua sa- clarntdência de Lmdolfo Calor, e~1~ causaram a morte do lld~~(:~· msu.?.~-! Sr. p._,es:d~nte, tudo f\~Ullo f<l'?. ~~-­
grada e ll1t'aná~·ei prr-;açfto, de que rcanegou-se de exe~11tar, nesse .setor t'tuivel do líder incontestá\'el d:15

1 

p:;;ntf.DUl, .fe!ta de Cül"rtl80. tr~duzm-­
.. ~6 ?, amor constrói para a eterm- as ptomessas da revoh:cão, em atencl- ciasses 'tr~balhadores, do Chefe .~n- do o sentimento do pow; ~ nã0 SP ;Jp::-~ 
õ€ de · mento às t-eivJndicaçoes das maso::f's pr<:mo da Partido Trabalhista Bras1- 1 gará tf!o cedo a memot;n cl0 PresJ--

Senhor. Presidente. é por essa cir- obreiras, até então posta~ à marger.;:., lêim. . ; d_eme Get.·..'llio \r:.r:!t~_"'· r-~rm:·n."~'f_!"á,.._ 
CLnstánc1a que a e.<>tas palavras pro- cujas questões eram consideradas m.t- Competirá aos pó.steros, guiados po.r1 \T(·.a: os r,n:Js prtslõ:arao: nlao: OlfJc:;'!.--
nunciadas em . caráter estritamenl-f' ros casos de policia. lhi_?toriadores ~munes éle p~ix()es, nprP: ?1fe~~e cnc~mt1~:1;~e:nos ~ ... '!; l1~~l"lll1 ;?·ne_ pessoal, po.t.so juntar. as homenagens . . . ~ . 

1 
R Jado. ciar a atuaçao de Getul:a vnrgas " a fJcnte fio g~,.\elnO, . lei L·, ~o. ,no_ 

iJc meu partjdo, à _Dnjáo Democrát:Ga . A Previden~ia "'octa ~por ..,eu C:1;- fnmte dos destin(ls ão Brasil. dc~rl~ lmm~.:Jü e cnnnl'!I!"!J c:ouo e<:::.~ pm~ 
Nf1Clonal .. sempre mtegrantA das for- aotou a Naçao~ de. rn_titutos e d · · albores de 31 até 0 mstante {ID que com as necesFHndos . 

..__t;as politict!_s que combateram a atua-xa.s d!.' Aposentadonas e Pemões, es-. os • 
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&. Presidente. a hora, I! sem. dà· .. , Durantl .o discurso do Senhor gem circunstância de tamanha sig~ listit., dísta_nciar,se· das teali!fades na} 
vtda de apaziguamento. O.S !atot; con• CunM M:~1o .. o .Sr. Fn~-itas ca. ... nificaçãa. cionais. o Chefe Presidencialista 4 
sumaram~se. A Jiistória cornpete ana- valcanti d~ixa a· cadeira da Pre~ Veja betn os emlnentes Senadores. utit guia. de homens; é o çondu.tor '11 
1i..~9.r o g-et.w de Getúlio Vargas, que ti<tênci«, qu.~ é ocupada pelo Sr. O hoinem que em 194-5. nào opôs à vto- nação: assunte a responsabllidade <h 
l!lllS deixou, aos seus correiigionâriosl Ne.reu Ramw. lêucia um festa, porque repre-sentava ordem tJúbtiee.; é a expressão da. "'mG.• 
e a.mtgos, un1 do~umento qtle há-de 0 SR PRESIDENTE· um estado de emergéneia estri,bado na tade eleitoral do seu Povo e, conse• 
s~ o ,;no~so .catec1smo - a. ca~ta -

1 
• • fôrça. êsse cidadão em 1954, ante a · qüentementt, de voutad~ do- po"''O btl\~ 

nao so escnta, mas também med.l- Tem a palaYra ·0 nobre Senador Ruy imposição brutal e ·a violência pre!e- sileiro. 
t11da. I carneiFo. ríu varar o coração com uma bala, le- ·de Cr$ 48.0&7.40. 

N"ess.e documen·to, o ít1.c\it.o Presi- - gando a· todos nós o maís Vigoroso Getúlio Vargas corporificou tôda 
dente demonstra .com a franqueza que O SR. RUY CARNEIRO PRO-· "emplo de civismo e uma convicção essa vida presidencialista. _Seu gesto 
the era natural: os nossos males, a NUNCIA D!SCU.RSO QUE SER..A.' àemoctà&ica iniludível. . derradeiro não foi, como se supõe, nm 
pt"f"..ssõ.o que muitas vezes sofreu dos PUBLIC.4.DO DEPOIS. Nesse gesto definiu-se profunda- gesto de renúncia. h1as si.m ·de attC"~ 
trust.es in~~;":rn_ationais. o ~e-u ~mor e) O SR. PRESIDENTE: mente a vocação legalista. de Getúlio inação: 0 presidente con.stitucio!lal 
11 sua ded1caç2o pelo Brasil. Na o me- Vargas: Dai por que, Sr. Presidente, dos bra.sneiros, a vergonha da· renun-
reel.a, pois na sua idade, ser hum\- Continua a b.ora do expediente. dizia éu Que a história, muitas vêzes, cia, pl·eferiu ~orrer p0.ra e~e.nt{)W" à. 
1hada. . Tem a palavra o nobre Senador se exPlic~ através de paradoXOJi. A vo- posteridade. ElS 0 que Getulto Vtu'-

Quanda se eStudar, com isenção rte Kerginaldo Cavalcanti~ nono orador cação de Getúlio Vargas foi a leg-aH- gas foi, é e ·será .<:"mure. ínoontestà.-
ânlmo. e:-sa pas.sage~ da vida do ines- inscrito. · dade, a ponto de por ela se imolar. Velmente. Historiadores de su~ pe~-
queci•!e' ~rasil~iro, ver~se-á qur-, 11a- K.ERGINALDO C A. VAL- O meu ta~iOcínjo, Sr .. Presidente, sonalidade faScinante. tod~ nos, que 

, quela hora ~síva. rnafs pairou no O SR. para explicar um homem e um tem- d comba;temos ou 0 a.p1aúãunos, t~re-
seu espít"íto o <G~ntimento da hon:ra, CANTI: peramento, como dizia: antecedente- mos QUê curvar a cab~a, venc1dos 
d~ di<;nidade e, sobretudo. a simpatia -Sr. Presi.d&•lte, era realmente um mente, é Que s-obr~ ex~edia, na pesso'l nela aná.Ii.se dos acontecimentos. para. 
e Q conceito que· dispensava ao dovo grande brasilfiro 0 Presidente Oetú- de Getúlio Vargas, uma nota J)rofun- i-ender-lhe :;t 'homenagem,~o. preito da 
pela3 mãos do qual foi colocado no tio Vargas. Durante quase um quar- dacnente humana. Vindo dof> pa«~.- nossa ~rande, profunda e smcera l.ld-
·Jmue-r. · to de 5 · 10 d< .. ·u 05 dest·no de pas e da fronteira, Poderia ser um m•·racão.' . . . 
. ~ta e' uma hora de tristeza para ecu ngl 1 s caudilho. A arra.neada de 1930 ofe1·e- 1 nossu. Pé.tria. e sõ. a um lídf!r, a um Ih seia Getúlio Vargas um exempp 
m}!3;, ttllbalhisla. Era o Pres.idente verdo.deiro condUtor de homens, isso cia- e as tintas de um quadro em oars: os ·futuros Preaidentes da Uepu.-~ 
v~tr~3S qoem noR orientava, mostran- - - 1 A d r· . - d 0 t·l· que Poderia cavalgar, ostentando a fi. bl'•ca. Na hors.. em que os bom_ens. 
do a -;-4'ra"• por onde deyeríamos' e poS!SlVe · e m1.ça.o e e u 10 "'Ura dêsses dita.dóres-mírins, que =• " Varg•" encontra se nesse fa'O Os • que dlrio.em os destinos do Bt:asd a. 
se~utr Possuia acima de tudo um ....., - - · $Parecem., nnt: voêms, nal'. -rent~bU-cas ~ 
se~t~ent.o qué só se contêm 'num, b~óg~tfO&, certa.m~nte, 1~erão oportu- sul-aÍllericanas. Mas não era ê;te seu ~~~~:: ~:t~~~~~~.~~:0aet: P~~"1~~: 
gotide coração, numa grande al_ma tuda. e par':l exammar~ e ~ persona- destino, seu fim, ou seu objetivo. O 

0 
nome tutelai' das noss9s institui­

- procurava dar sempre a mão a.o lidad.e tas~r~:tado:ra, ~as nos, os .ho- que Getúlio Vargas Q.ueria, sobretudo, eõas-: que sirva de exemplo para ou.­
BIIiversã.rio. Tinha mesmo. ~ volúpta· mens pohtlcos, elear:~.0:1 ° no~ ,er~ _ser o· ehe(e de uma. 'nação dem<?- t['OS sacrificios .que se façam necessii­
d.~.servit· ... lhe para ~ran.sforma-lo num _penSl\mento _pa~a acomp 9:.- 0 naqu~. erattca, chefe de uma naçt.o constt-
-aml~o .. F'oi por diversas vezes,. mal) les vô~s de;,_aguw, em que sobre a pal-: tudonat e.,~ ímpérin da lei e da ri~~ia essa a grand~ bandeira naci~­
j.tJlgvilo e muito sofreu por a.mparar , sagem. na_IOP.al ~ pousou por al~uns Const.ttuição ·governar os s~us · cond- na liSta. ·à cuja. sombra todo 0 pova 
9.1t.Jetes nue o cgmbatiam. · momentos, par~ traze_r ~.~te ~15 a I dad.áal!..· d~ oora'f'iG tranquih), certo de brs:oileiro ae pro.sternarB em homena-

St·.,;. senado::es, .ao home~g.earmos ch_am~ de l:l-m tdea! Iev:goJadOJ, qual qUe: par êsse. m_odo e for ~sse meio, ~re;1 à. pe-.ssoa 'de. aet~Ifo Var~! 
~ memória do Presidente Getuho Var- fOI 0. ?-~ Aliança Libera: . - dana à sua patna tud.o aqutlo de que <<lluilo bem: muito bem. Palmo:s). 
giJ,<;:. d~ilto aqui a pala,•ra dos traba- ~etuho Varga.s: Sr. P1es1dente, n_aQ fôsse capaz. t 

1had.grt-s. dos que tudo deram e tudo tera de. ~er anahsad~ como ~m Crls- As leis. trabal.hstas revelam, real~ O SR. PRESlDElfT:E: 
fi·o:':'r9, · o~ra amenb::at a vlda do t~ cruxi!Icado. Deve, antes, ser. apre:- mente ,o seu caráter, e exprimem os · 
Che-re· d:i Nação e qlle, !!O último ins- c~a~o como h~mem com ~efeitos ~ tesouros da aua alma;. deqnem as , A. Mesa. as.<;oc\a-se- U just-.a.s h~:; 
te~nt'?. ~itlda demonstrara!ll soli~ari~- viroudes •. d~fettos que pet.lenc.e~ 'a sua.s concep.\ões generaH~d~ ao najl:ens: .. ol_le acabam_de :rer pre.s;ta d• 
(.f'là'e àquele que, se, v1v0 fOl t:lO nossa cond1çao humat!a e VIrtude Q.le redor doa problemas multiva:r103 em /à f!.lemona ~.o . emu;aen.e ~hete nt! 
~<:Jnt:JP., tnaior aindfl. 0 foi. na hot:a t

1
_ se u~duze~1 pela subllmrdade com que que nos debatemos, assinalando como N'açao. desgpatf'Ctd~ mespetadatne ero 

de.t-radeira. ao partir para a Eterot- f!. ~zsonahdad.e se desd?bra, seja ~o um marco para a partida na direção~há u:--1 ano. Part1cu\armente, qu_
001 

St·. Presidente, para religiosidade do tna: . . . . _ Quantas lei~ saíram das suas mãos, . cata;rinen~e!. ~tt~ n~o se ~~uecent do_, 
d<Jd'!. lUt SiUa própria expressão. . ,.Se:fVIÇO da socredade, seJa ao da Pa- do' futuro. &<!nctar a es.or;as homenagens as d 

povo brasileiro, pelo nosso sentimento Ntnguem ll}~u~ do que GeLJli~ Va1·- benefi.ciando humildes· e deSprotegidos. s~rvrços n~estm1ave1s devld?~ ao Gu-
crtst:'ia. -em nome dos trab<tlhad.()res. gas tev~. o sentlrnento da l~galldade. 

1 
Brasileiro ua acepçã() mais legítima ve-rno do 1lnstrf" homem nublico. 

D~ur. proteja a 8 tma do Presidente Par~c~ra um parado'<:o, .mas e um ff_l50. ào têtmo, sentíndo a Nação nos seus Q _nro<?res.'lo do meu Estado d~Ve, 
Gt!t(llil) var_tas. (Muito bem. Muito/GelUllo Varga.~, homem de rebeha~o; .músculos e nos seus nervos, ,Getúlio <:>.os m1_oulsos oue _1h.e deu_ o Govê'ri~ 
b<.!m! Palmas). que \'em na custa d; um~ revoJuçao Vargas foi 0 primeíro nacionalista a rl'o f>ffillle~te .. br:o~J~Iletro. gumde p!-r 

em 1930, represenuna, lealmente. a afirmar a necessidade da nossa eman- do oue ali amda se pode obset"V •. 
O S~. PR'I::SIDENTE: 1Jei. ,-eo~t.ra a_ ímpostura. era, de fato, cipação ec:onõmíca, 'por reconhecer q~e ~I:uns dos _nroblemas aue mats ~~c; . 
Continua a hora üo expediente.\ o_ I_mpenq da verda_de contr.a a trrCS:- esta não ocorret·la sem· aSiientarmos "'fll!!.tam. sol;> r etudo no sul do F:&ta. , 

1'e · n lavra , 0 :nobre Senactor ltdade que cuactenzava o nossO meto as bases fundamentais da nos.sa re- foram constderados pelo Prestde~te 
Ctt~ha aMer~ sétimo orador in~rito. poutico. . \cuperacão politica. netúli.o. Vl'!"gM, tão logo_ tomou a.s 

• ' · Atat> fa1s~s!- àiss~ um ~rador ~.eu I 'GetúÍio Varg9S, ensta liuha de con- r~reas do l?o~er. e. l);Of ·tsso mesmo! 
O SR. CUNHA MELLO: acr~sço ,:l~Içoes fet~as a tn.eo de ~na duta, -enrreiHoU muiras dificuldades. nno. o podemo~ ~souecer. (Multo bem. 

~ apuraçoes f:audu.enttlS. Contr.a IS.'lo Sua càrta-teMamento diz à ·Nação. mwto bem. Pdlmrt!). 
(NÜ() foi revisto pelo orador) - ·sr. msur_ge-se o r_wgra. nctense do sul, con- a· e manei1·a ineludt'"el,· 0 cue·foi o ceu · DE E 

Pr~sidente. nesta hora. de saudade e .. 1 do ., Ao Iad d • .., ·~ O SR. PRESI NT ~ 
reverência à mernõria de GetUlio Va.r- ~ra 1~so pe e)a ar ro..-... . .. 0 .o esfOrço, e é tiio re81, tiio positiva, tã.o 
g'3"' não venlto fazer sua biorrrafia ou rtinetro mv:llga~ q~~ ~Qt Anto~:o Car- sentida, que falai grita, clama, e es~ Vai- ser lidn um 'requerírnento en­
l)t~' estud-o - por mais p~rfunctório os, reune-se, dJUn an .~ ~~s otrças e truge, sendo, enfim, sintoma de fato caminhado à Mesa. S'"-

1.\e se a - de sua obra de homem numa a~rrancl} :1 m.a~_or~tca, razem. das no.SS':\ii realidade~ estuturaís. F: r.rno E APROVADO O .l!o 

q ~bf .I · I para ês~e pats as clanilad~s. redento- Ademms, sr. Presidente, 0 grande GUINTE 
pu tco · . ~·a;:; ~e. y.ma de uma era polltlca Que .se brasileiro que desapareceu do cenário 955 

Tôdas as nações têm ftlhos qt+e, m1cmn~ ~ da qual nenhum de. nos, humano. para se projetar nn História Requr.rimento n· 378. de 1 
~9.r~o,m v_erdadei:as etapas de s_ua I ~o~egULra, cer_t::m<;-nte, P_ercebe.r .as corno um exemplo. era. íncontestàve!- No.s têrma.t:; <i o art. 9. letrg a. do 
htsf:óna, sao roteuc.s da sua n~ct~- ~ltun?s_ cons~qyenc:as, ~1que a Ie- rnente, 1_1ma ~tntese~ vigoz:osa do regi~ )Rt:l!imento interno, em cumbi.nn.-;i1o 
v.ahdade. e elas se elevam, se dtg;ni- '\Oluça.o commJ.a. e.n t1\ar~ha, rl~ntro me presldencJ<tl. Nao fu.,..!a às respon- rt 126 letra c do Rc"'imento 
fico.m, exatametne pelo culto que du pen~a~ento e ,do coraçac de todos. S?>bi.Edades. O hom~m q'ue tem a. co- i~~-~0 · '~"['t'lll~'rn in~h;s?lo P1'fl '='ordem 
pr~.,l-am aos seus grand~s mortos, aos_ os braslletros. _ . .. ragem . de, na defesa de um sistema do nia' d.-, Projeto àP 1_,ei da Çã.mll­
seus tllhos ilustres. E' e~~~ ~ulto que 1 A reCJ..:.peraç~~ naciOPal grua .den- poHtteo, cr~ ~ma con'ficção de autori- ra n · ~H!)~'j~. one vHPra. disp.psiçõc8 
estamos prestando agora. e esse_ culto, tro de nos rna1s forte que n~nca.,c~:m- dade, coroc:.\r o cano do reo·ôlver sôbre -1 l"~'sl ~ 0 dr) imnô.~to de consumo 
que está ele~ando o Senado., e ess: clamando-n~ ~ara as peleJas c~v1C:t3 0 peito ~ detoná-lo, n~o é hom~t:t que ~a cu'i~t-n~~~ Tltt ComissJ.o de·. Ecó-no~ 
cp.tt_o que esta elevando a ~aç<to bra I e_ reconstru,Iva::::r, em q~e ~$ nac1.on~- t".ecue dt~n~. d~ pr~SJao dos nuhtares, rnl<\. ill, · o;e ilcha -f",.:::g·tado. 
srie1m. hda~es se fundem e mten .. am 05 seus nem dos clvts nem de quer quer que Sní':'l das ~"'"'res. em 24 de agfí.sto 

1\.s homenagens qu~ se- . 'Prestam.~ dest~~os, . , . a _ , seja.; é, sobretud~. um homem a .ser- de lQo!i5. _ GilbPr''> ~"n_rinho - lfo.~-
ttesta hora. por t.odo o BntsJl, à me-' DIZ1a, Sr · Presi~e~t~. que . 11.1tloUe~. vü,o de suo- Pátrui. tm ;.,t<>deiros ~ Sti Ti~oco - Attilio 
mõri:a d-e o·tú.li.o var~a:::.. 9!'Cc~s.~'Hl1- teve, como _o Pres1de.11.:e ~tuho Va~- _. ~ . Vivacqua 
se na. consciência popular, crescem! gas, o sentlmeJl~o d~ Iega~tdade. Ho- Getull? ... YiJ.X~M .~ompree!!-de_u: m~· · 
em exQn~s"-ões de reconhecl.ntento a mem de re•wlut;ao, ele fazm a m~sma lhor d~ QllC nm.guern_. a stgUl~lCa.çao 

0 
SR. PRESJDEl!T:: 

gratld'"O ~ _ , para impôr o imPério da lei, o respei- do ~egtme prestde.ncial, as VLrtudes . 
. :l • • to à lei. Pelas circunstâncias, pelos pd.tl-CD,S dês.-,e regtnte; compreendeu I · 

Gi'ti.iliv Varggs L'Ome~eu érros e te-ve j fatos poiiticos que o ·rodearam, che- que no !Jresidencia!ísrno~ o presidente . Na forma ·do Re!.!itncnto Interno, 
s.c::!rbs. Seus acertos sunerat~m se~s 1 gou a ser um chefe de Estado de ?-·- não ~e Orit}!e, porque a· omissão é co~ esse reol}erimcnto l'l'erá dis~ntljo e vn .. 
êrros; e quanrJo. fora dos dw.s ag-t~ ceção. Mas, treja-se bem; Getulio. '\lardta; compreendeu, melhor do que 1todo fl90.S à ordem do dt9 .. 
tll.d.os em que vivemos, puder escre- Vargas ,u chefe 'de um govêrno de ninguém, que noregime -;.residencial o Passa-s.e õ. · 
ver-se, com ~editt~.çào e ser:n naixões. cottSeqüência foi o homem que, em Presidente é a ação e a ctevoçô.o, e nl'l 
política~, 11. h1<ttór_ia de Getúlio Var~!\.8! · t945. não opô:; ,um gesto à. :;ua depo.'ü~ história política do pre..<;idenciali.;mo 
ela o nrocl~nm_ra >'.r~nd~, porque -~~-· ção .pelas 1-·àrças Armada.'>. há de ha'ier passado alguma.o; VC'l:eS 
gra_nde .pela -mtehgen~ta, ·e mmt-~ Se1-,J. que êsse fato, ao histor:ador, por sua le~brança o que oc.orreu ~om 
motor:, a~nda, porque fm grande pelo! :to politíco, ao soctólogo. não oc~rrel alguns ~~estdente.<; dos E."itados Umdo~ 
coraçsw. para uma rmo·ação, e ·parfl q...:.e dat sel d.'l Anterwo, do Norte que, pretende~ 
_ Efa. 0 que ti.nhtl a dizer, il. CCJsa tirem. ~çôes, ~ttravés da..."> quais será: r-;trn se colocar à margem do,c; ~con!~­
ne-:;ta nm.·n, nre..o:;tundo. ·. como esnnd. 01'. ':\precm. ..... o o seu temperu.mento? ! ?Hlle~tos, e receUero . .tn a reprovp,~.~;~.o 
peln .Amav.onns, rni.n\lfi. h'lro"'wr->;"m r1ej Seria. por certo, Hm dos m.al~ gra- une~uüa dQ ~eu povo. , 
tau<in.de '()O Prcsid.'t"n\:.~> Getúlio Vargít . .:t;vers defeit.oa, um êr.ro em que nao i.u- Na.o. é pornvel, Sr. Presrd.etne .. a 
(Muii~ bem; ntufto 6em. Palmas). 1d.,!U''.'J.tnOS, cteixú.ssemo:i passt~.r i). Olat- Quem g-overn.a.n? regi.me pre.'>tdencu~~ 

ORDEM LÁ) DU 

Votacãn. em nrimeiro. di,çcw:sao, 
d.n Profeta t]e Re/<Jrm« Cortstttu­
cinnrt~ n. o 1 c'. e 19•5. aue o.crm::­
unta qit.atra [Kir4grafa~ a.o -arli.-. 
f!O 78 tla C'l'1.'>ti!uf.$ifo Federal, 
tertd.n nrreO:'?!' caw·n:u'fo. sot• n..ú.­
mero 893, de Hlfl'l. fln, Co,ni:~.r:iiO de 
Ref~nrvL Constitu.cto-r«tl:. 
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Cl SR. ,PRESIDEP/TE: 

ti! a quarta sessão em que &te Pro· 
)etO é Con.sidet:ado. ·,. · -

O Regimento, no Art. 1Sl, e~tab-eie­
ct.• 0 quorum de doif: t._m-ços da tntsli-· 
cJade de Senadores para a vota~ão Oe 
projet-o de ref~rma constitucional: E 
no parág1·afo único dispõe que. encer­
rada a discu.ssão, se o projf'to náo lo~ 
-gra.r votação tambem nas dur..s se.s.­
~iÕ1:'8 imedüüas, por !alta de q-uorum. 
pa."-'>fl.'l'á 1t figurar na Ordt-m do Dia 
coino a ültima da:s matérias em \'u-
tn~:ão. , 

Vê-:;e. por ê~s-e di!'..posiliv~, Gne .o 
Fl.egimento exige o quor11m.. de d~l! 
tf'.l'f'OS dos Senadm·~ pam a. votaçao 
fie ·qualquei- pro.feto de rt-forins:t con:~­
titizcjonal e f'st.abelf.'ce. tam~m. qu~, 
t:ní três se~õe.s, figure em· prlme}ro 
Ju~Rr na Q:dem do Dht. • 

Se nessa~ trés se$:•~Õf'.'S élr não pu­
õe:r ,1!-f'J" votado_ pai~ará a figurar no 
final da Ord-em do Dia. -l'1f'm prejuf:.>.o 
rle nua}quer reouerimento de inversão. 
mmdo sernnre indif:;penshel. ·porPm, a 
prpgeJlça: de doi.~ t_f"rcos dos. S€-nado-­
n~. nara ~ua vot~r.iío. 

Ae-ham-se presentes apenas 38 He· 
nadort'~. . 

.Adiada a \'otsoção pArH a s~ão s~-
,BllintP. • _ 

· Disf:usMío únic:n da redacao fl­
''li.nl' (oferec1da pe111 Comi.<~..-iio .ie 
·Rcdocfw em $PU P11recer 11. 9N. 
dt! 19.1-5) do Pro7eto de Lei da 
Câmara 11. 129, de 1955, tnJe rf.­
?Jiqora até 1958. D 'f)Tfl:?IJ Õf'c va1i­
dnd~ do crlrl.ito es?Jecial de Cr$ 

"150.000.t100 00 lTberfÓ nélo Dec'Te· 
to n. 31.481. de JS de teUmtJre 
de 1952, para atend"r à.~ dc:rneslrS 
com o contra.!o ce~ebrodo entre o 
Departamento Nac!onal de Estra­
d((s de Fnro e a Sociedade Gé·· 
n~rnl~"> de Ccmsfrttctfrms· E1etrloues 
ct Méchanrínu.~ A]sthom e n Em· 
rrrba C'om:trulora IZrne:;to Woeb­
ke S. A. 

O SR. PRE&IDENTll: 

F.m di.o;cust:ão. . 
Nr:n»um Sr: Een~dm fllundo U'SIJ 

an naJavra, encerro 11 ój5cu..c;sHQ. 
Em· votadio. 
Os Srs. Senadoies oue ·t~.prova.m f! 

tr:tl!l.Çfio final. · queirain permanr,cer 
t;Cfitarl('IS. ( Pml!'l't) 

1: amO?Jniln t. 1mf fJ ~anr:6n tt 
redndio ji1wl constante do st--::: 
fhJinte 

PARECFJI 

N. 994. de 1955 

Da .Com!:s!;ãO de R-eda~-ii.t~ •. 

··,; •,' 

e abeito pelo Dee1:eto D. ~1,_4f!l, de 1& 
de sefen1bro do mt>sm-c ano ,& tlm Õt' 
atender àS despl?-~às eOm o cmüralo 
de 5 de outubro de 1953, cEJebnl.dtl 
entre o Departamento NadonaJ dt" Es­
tra.d:i.~ de ·Ferro de um la.dt;, e ne 
outro a societé Gé:nénlle de Cil-n~­
truclions Elect1·iquts tt Mt:chaniqtJES 

fSeçJio IP). 

~'Cira. pera dc.~empcnhar, 1W Sl-"T-~ 
viço Ayro--_lndw;·trial do Dc.pd.ltO­
men1u Nflcionul de Obrus Ctmtra 
a~ Secas. l1 junciio de químien PS· 

pcciaHzado tm U1litl.:~:c de soto:,. 

O SR. PRESJDEtiTll: 

Ahothom (F4t:i'i.!:. França J t: M Emprfs.l E1!J di.seus.são. 
Ccm:truto:ra ErnE.sta Wotbckc Sucie- Não h~v('lH'lo qurm :faça use Da 
dade Anônima. · pa1aVI'a, encernrei a di~t~&:-;Üo. 

Ai!. 2.'l R.t>vogam-!';e a:S disp<>~i\:Õ!-tl (Pausr.). 
em COÍltráriO, - EnCe.'T2tiiL · 
· "IJi.w:'usúW .únü:a à-11 T{.;d.ou:iio Em voiaçâo. 

final - wjerc:dda 1]el1I Corm~sií() Os St>nhorrs ::,ell':HWrP.s que• ';:rpw-
llc Rcda(láO, em- ~-cu paru:cr nú- vam a redac;!to f'inal, EJUeimm .::m> 
'Jitf:-'70 995, àe 195!lJ - tlo P.tUj(o/O serv:lr-se .senh1dos. 
tlc Lei da'Cãmttr(l n.{' 13.>. de {Pousal. 
1!/55, .;,ue concede à SGd<'Jt..J(:: 
J!l2éàZL'tt de Uberlãndiu, o Wt;{:iliu 
dt:: CI$ 2{10. 0[)-0,00. J;UH1 N rtu,i­
;.;qç-fio do 7." conyrt-1>so hh:u_a·o ) 
do 'l'riiingulo_ Mmeiro e llo IJ:u~iJ. 
Cf::ntral t: dti. outrat. p-tovid.€m:ic.t.* 

n SR. PIIESIDEIIT,E: 

Em discus.c;ão. 
Nâo havendo quem · faç:1 uso (la 

p}llavYa, · ~:·ncurarei a d~cu.s:>ão. 
!_F'flUMJ). 
Entenarla. · 
Em voi.açi::o. 
Os s~nhmes Scnadou.s (]Ue nr;ro­

V3_m a redação tinal, queinun t:.cn· 
.stnar-~- .sentados. 

(PUU:JU). 

E' upT0'1Jada 
rõo a rt-daçóo 
heguinte 

e ''t!i à promulgo­
jinal eomi.únt~ do 

J>AtiECER 

N. 0 955- de Hl!"lh 

D:~. C-omissão df' Rr.daç~ 
R.t·!laçflo jinal do Projeto 

Lt:i •la Câ-mara número 1:~b, 
Lt.i da Câmaro n.úmd-o 13fl, 
19:)5. 

fie 
•le 
t1t 

Retator - Sr. Mourão Viei?a. 

A Coml.Mão apresenta a redílç:lc 
flnal - (1'1. 'anexa) - d(J Projeto 1jP 
1é n.tJ l35, ü 1955, originárlo da Cü.­
mara dos Deputad~. :feita, no k:'i.tc:' 
a alteração c<m.stante da ~mt'nda ae 
:redaçã.u oferecida pela Cümd;.sá<l de 
Fin:wça~. 

sala aa.s Q()mi~rões, em 17 df agó.sto 
dt:: 1955 - Júlio Leite, Prt'.shlPnt.~. 
~ Mouriiv Vieira, Rehüor, - Cu:-~a 
Pueira. - Jl.rgemiro FigueirEdo. 

ANEXO AO PARECER N.(l $!95 
DE"l855 

E' liprm;aàa 
çd() Q n:daçao 

,.~·eyuiitle _.,. 

e t:Of à p1'01UJJlr,!ff­
_final con:.tan!t; rlc 

PARE_C;ER 

N ..... 955- de 1!:55 

Da· Com~5são de Rt'.dação 

ReiJaçÕ<; jinal do 
DwrF:!o Legislati'W 

Projdfl i!.c 
nii.mcr!.! J4, 

de .HI55. 

Relator - Sr. Mmaão Viei• a . 

A comissão apresenta a r€tl::..rf(f: 
final- ~fl. :'lnf'>:::tl - do Projet(, ·de 
Deüre1o LrgiElati\'o n. (l H. de 1Jb 
orig1nári{i da Câmar-a rlos Óemlt'~~os.' 

.Sala das Comist:ões. f'm 11 de qgQs1 ~ 
de 1955 - Júlio Leite. PH'êià€-nit' 
- Mourão Vieira, Rü:~tor. - Cusl'J 
Pt:rt:ira. 

ANEXO AO PAREC-ER N.c 995 
DE 1955 . 

Redação Jinal do Projeto <i"' 
Decreto Lcgislu.ti1~o número !4, 
de 19b5, que aprova o têrmtJ dt: 
con!f af"J celebrado en.'": e Govi!n' . .:.. 
da l/nião e Luiz Be:::.erru. de di~· 
veirn. 

Faço ~a-ber que o Congres...<:O· Nr.· 
c:ional apn:n'<iU rws t§.rm~ do !tlt-·go 
77, parágrafo 1.'', da Corustauic;ã~) F·e­
dcrai, e t'U promulgo o seguint.P 

DI':CIIETO LEG1SLiiTI\'C? 

N.O .... dt 1955 

Rednçáo firull d() Projeto rle ,· 
1-"!i da Céimar'l' n." 129, iJ~ l9ó5. 

R,edaçiio jinal tio Projeto de 
Lei da Cdrhan:z mimerc .l3S • dt: 
1955, que concede à socifdaclc 
Midlca de Uberlância, O a-u:l'iho 
ele Cr$ 200.V.OO,OO, puru a reuhzct­
çc~o ao 7.° Congre:.:.o ll1c.'dicL ao 
Triàngulc Mineiru e do Brmal 
Central, e. dá outras pr01)idéndas. 

An. 1.c E' aprovado.o t.êim~') d.::. 
contrato celebrado a 17 d€ julha 1it: 
~954, el.t-I e {)- Govêrno da Uniâo- f' 
Luiz Bezerra <!e Oliveira, para de.'>f--lrl· 
penhàr, no Serviço Agro-Industrial. 
f.o Departamento Nadonai de Obnu; 
Contra as Sêr.as, a função de quim:cc 
especiaJi.zf!do em anáUse o e solos. 

ArL 2 c. Revogam-se as disposu;ée.s 
em cont-ràrio. 

ReJator: Sr. Mourão Vj~jra. 
A comlMáo apTrsentn R rf!dacfít.t I 

f1nttl (11. ?DP.Xa) do ProJeta àe Lt-i 
11: '!29, d€ 19~5. ·de iniciativa Oa Câ-1 
mf!m do~ ~put;:~dO.'!. feH:t. no. texto. 
.ri aJt-erar.iio comtante da emenda da I 
C-omiss~o de Finanças consirlerada de 
rrfla~ão. . . ~ ' I o c~·ngr~~so Nacional ãecreta: 

Sf1.1lf !i~.~ Coml-S~Of-!:. em 17 de .agôs· . 
tu .fie 1965. _ Júlio Wte. PreFiden1-e Art. l.u E" ooncedido il. Socl.t·rlo,de 
- Motmí-0 Vieira. Rel~tur. - Co~ la . Médica tie Uberlándía, o auxilio de 
l.Jé-reira - Argemiro Fiquetredt>. 'Cr$ 2lhl.OOO,OO (duzento~ mil Cf':.~l,e:-

. rosl, para realizat;áo do 7. •· Cong' uso 
ANEXO AO PARECER N · eo 994, MédiC<J ao Triângulo Mineiro e d{J 

DE 19·5 Brasil Cenu·ai, Ocorrido, naquela cl-

'Dis~ussfio Ú1}ica do redução 
final - wjerccida pela Com1::;são 
de Hedação em seu Parecer nú­
merc 900, de 1955J - do Pro­
jeto de Decreto Legislatiro nú­
mero 24, de 195-5, que aprora o 
con1ro.to celebrado entre o úe­
po.rltnnen1o ,dos Correios e Te­
lf..,-ra.ios e ft .firma Constrt1tnra 
Irmt.os Figueira Ltda., ptp·a 
conslrllçâo dos prédios desti'n'IC.tlS 
às "-r:Jênr:ias Postas- Telegrtifka.( 
de 4 fonso Clâudio - Ai-moré!! -­
,Anci'leta - Conceição da Ha:..-ra 

,., '\ 

E. r;J)rovadB 
{Qv o nriaçii.o 
f(;yumte. 

e 1Jai ·â 'flTGmulr.•c .. , 
final c6n~tunte do 

1'1\TlF.CFil 

Da Comi.ss:::.o de Red:.çâ.. 

Reàaçii-o }?;u:l elo 
Dt.L'í"l'io LC.gü;la:ít:u 
dt 1:155 .. 

PJ"OjeiP de 
númcru 

Cotta Po ci111. 

A C.Jmi~são ~ure:::enta a l't"·Y•f;:I:iO 
Hnal - Hl5. an~:>.:a ~ - Co Projt>i.O dt' 
Dec1·eto Leg s}.'lth"o n." 24, de J95tl. de 
inicir. ti v a c a C-âmara do3 J)~puta..;..-,s 

Eala d<l~ comis!:ôe~, €.itl 17 de agh.:.-íc 
de 1P.55. - .Júlio Leite. Prcsld·=lllL 
- COsta PCl'f-iTa, Rt>Iator. ~ l'.f,turilo 
Vieir~. - Argnniro F.gueircdo. 

ANEXO ~110 PARECER N.u 99M3 
DE 1955 

R(!tlação jinal do Projl'fD lle 
Df'creio Leyi.slali-vo número :t4, 
1lc '9á5, que aprova o cvn/• ({/O 

e::lcbrado l'.nt.re o Dcpariu1:L'1Jlo 
dos Corn;-;o~ e Telcgra(lJ~ ~ ~ 
firma Construtora Irmãos F•­
y:niHI Ltdii. 

F:.ço C;aber' Ql!e o Con~res:s{l N!l· 
cion~l apro\'ou nos ·t:;rmos do 1J._,·t ~u 
77, p;uâgraLo 1.", tla Con.st:tuiçãv 1"~~ 

J.ual, e cu promulgo o s€guiiÍíe 

DJ::CJ1f,TO LEG1EL/,Tl\'0 

N>1 •••• de l!J55 

Art.' l E' aprovado u térmn óe 
r·ontr:üo celebrado a 25 de nov.·t"'1\..t;J 
de Ul53 entre o Departanwntn de 
Correios e Te;égr::Jfo~ e u firma C'tm:· 
trutora irmãos Figuelta Llmi1:1•1~ ., 
para const.J·u-ç:1o dos pxéCius df'Hi,·Ml­
dos às Ag·ências Post.a;s. rcJegrlJfirna 
de Afomo Cláudio Aimor~s 
Anchieta - Conceiç5o ·da Banil -
Guarapr.ri·- ltagu~çu e Sant~ •>o­
p.o]Cjna pertencente!: à Diretoria Re· 
gional no Espjri.to ·santo. 

Discussiio ~ínica do Projelv J~:: 
Decrr.to · Legislati'l;o 11úmcro 112, 
de 1953 ~· (originário da. Cti'~'>HlHl 
dns Deputados 1 ~ (Jtle apro1 !l ll 
Com;ençãv Internacional ,ta:ru 
Salvayuarcla da. Vlcla Humrmv no 
Mar concluída em. Londres.. n JO 
de ju11ho de 1!148, por ocasiao da 
Confcréncia InterT!tiCiGnal vara a 
Salvaguarda da Vidtz 1-Jwnnnn no 
Mar e aS$inada "(ld rejerenrlum" 
pelo Brasil. tendo pareceres ill­
vorávl'!ls: da Comi~õi1o de Cc,.n.s­
tituit,;fio e Justica, sob o min1ero 
899. de '1955: :da Comis!iiu êe 
Rei<IÇÔfS Exteriores. sob-o nume­
ro ,83, de 1954; e da ComissãO 
de Transportes ComunicnrJóe~ t: 
Obrus Públicas, sob ~ númem 
000, de J955. · 

Art.. 2 (o R-eYogam-se as dispcsi~~e:! 
em contrário. 

n SR. PRESIDENTE' 

Em di.o::c-tis.são. 
Nenhum Sr. S.e-nador fiPÜ•lflnf)('J 

usar d~ palana, encerrarei a difOcrn;su. 
(Pm~.sa). 

Em votação. 
Encerrada. 

Redaçó0 _fino.J do Projelú de I~ef dade !:'in junho de 1955. 
ti. a C/imara n. 129', de 1955. que Art. 2 ~ Para &tender ao di~rc~:;to 
revipora ate 1951:1, o prazo de va- no artigo. ·ant-erior, é (l Poder .e:-:.e-~ 
lidade d() crédito €f:i1Ji!eiol de cutivo autorizado a abrii. pelo Minis­
Cr$ 150.000.000.0{1 aberto -YJelo De- tério da Educação e Cultma, o eé~ 
creio n. 31.481. de 18 de sefem· rlH.o t>.spet.lal de Cr$ 200.00.0,00- (du-

Guarapari ltagutu;u t 
Sun~n Leopoldina. pert~ncentc~ à 
Dire,oria Regional do Et;v-'riw 
Santo. · -

Os Senhores Senadorfs t)ue nnrc· 
V'\-'am o projet-o, queira permanEcer 
sentados. 

n SR. PRESIDEN1'."E: 
'bro àe 1952, para at.ender iL~ dts· zenWs mil cruzeiros). · · - Em discussão. 

(Pausa). 
pesas com o contrato celebrado Art.. 3. ~ Esta }ei enf:·:rrá em vigc.r 
tm1.re o- Df:partamentO Nudonul de' na àat::J tif' !ma publicação, revogada~ 
E~trudas de FtJ.rro e d SocietA Gé.- ru; disy~1ções em CuiJIJ·áric. Nenhum Sr. Senaànr ls,zendD 
'!Jbnle de ConstnwtionS E1~c1ri- d 1 • .:ll.f;r:.u•••-
(111es et M échaninue.~ '1A1sthom e a Discu~#'!D única da redl!çr'io a pa avra, tncerro u =lW 

Empr-éu: Conslru1ora Ernesto jirwl - \Oferecida pela Comi$Úio \
1 

Encerrada. 
Wotbcke s. A. · de R~dur;ão. em ~;eu pilrecer 'Jti- (Pcu:w'. 

O Ct'n(l:re."'.<>o N~e!rm~l rlecret~: rrtem 995, de 1955) - flo Pn.je~a I Em votação. 
Att. 1.0 ~ 1·evigoradn: até J95tl:, n Decr"etc Legi:;lafi1J() número 14. ~,! 

"ViRénefa do crffiitn f'.Snt>ciRJ de- cr.S JBB:i, q-ue aprova o Mrmc de t~fl-
15ft.OOft.COO.OO 1cento f' ciTJmJent~ m'l- troto cel~brado e11tre o Gm·bno 
lt~iles de .cruzeiro«'. so.ufm:f?ado m>Jrt iJa RtpUblica dos Esiaà()s- Ur.idl.-~ 
Lei n, 1.610. de 27 ed maio ~ 19:i~. do .Brasil e L!t1Z BeZfffTU ,de Qlt• 

Os senbon~ Senntlc·ru que apro-­
vam e red:u:!io flnal, · çut'f:nm etm­
-t;enar-m:- N:ntadot". 

(PatlSO). 

(Pausa). 

~· apro1'ado e t;af à comissão 
de Redaçflo o !egtlintt 

PROJETO DE DECRETO 
LEGISLATIVO 

N.e 82, de 1953 

<tprovo tJ Convenção Interna­
cional para Salvaf/U-f!rda da Vi® 
Humana #O MtJr. f:DncluJd.a. tmJ 
Imufrll!'s a 10 de ta'llho de 11148, 

O Congresso Nacional decreta : 

Art. 1. • t aptO"mda • Conven~Ao 
"~".Dternclomlll para a Sall'fiRU&óa:. 
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da Vida H1.unana no Mar, eonc1uida 
em Londres, a 10 de junho de 1948, 
por ocasião da Conferência Inter­
nacional para a Salvaguarda da Vida 
Humana no Mar, e assinada ad re­
ferendum pelo Brasil. 

Art. 2. 0 Revogam-se as disposições 
tm contrário. 

C O N VENÇA O INTERNACIONAL 
PAR A A SALVAGUARDA DA 
VIDA HUYIAN.~ NO MAR - 1948 

Os Governos da República Argen­
tina, do Commonwe~.lth da Austrália., 
da Bélgica, dos Estados Unidos do 
Brasil, do Canadá, do Chile, da China, 
da Dinamarca, do Egito, da Finlân­
dia, da França. da Grécia, da Isl:ln­
dia, da India, da 'Irlanda, da Hãlia, 
dos Paises Baixos, da, Nova Zelãr.rlia, 
da No'ruega, do Paquistão, do Pa.; 

111' namá, das Filipimu.1, da Polônia, de 
Portugal, da União da Africa do .sul, 
da Suécia, do Reino Unido da Grã­
Bretanha e da Irlanda do Norte. dos 
Estados Unidos da América, da União 
dM Repúblicas soviéticas Socialistas e 
da Iugoslávia. desejando estabelecer, 
de comum acôrdo, princípios e re­
gras uniformes Para salvll;guardar a 
vida humana no mar: 

Considerando que o melhor meio 
de obter êsse fim é a conclusão de 
uma Convenção -destinada a su!:>st.i­
tuir a .Convenção de 1929 para a Sal­
vaguarda da Vida Humana no Mar; 
Desi~naram os Plenipotenciários JSe­

guinteS: 
A Repüb1ica Argentina: 
Capitão-de~Mar-e-Guerra Don Al­

berto J, Oddera, Adido Naval à Em­
baixada da República Argentina em 
LOndres: · 

Capitão-de-Fragata Dori Juan· Eu­
genio Peffabet.. Chefe de Divisão dos 
Serviços do Regime e da Segurança 
da Navegação marítima e fluvial -
Prefeitura Marítima - .Ministério da 
Marinha. 

Tenente Don JOrge R. Martinez-VI­
not, Engenheiro Naval, Ministério da 
Marinha. 

o Dominio do Canadá: 

Capitão-de-Mar-e-Guerra Norman 
Ros.burge, Oir~tor interno da Navega­
ção, seção marítima, Ministérío da 
Navegação e Combustíveis. 

Senhor Sydliey •Pollock. Engenheiro 
e rnspetor-Chef.e dos Navios, seção 
maritima, Ministério da Navegação e 
CorntlUstfveis. 

A Bélgica: 
Senhor G. Bértrand, Engenheiro­

Chefe. Diretor da Administração da 
Marinha. 

Senhor F. Van Gool, ConsE"Iheiro 
Náutico de Administração da Ma­
rinha. 

Os Estados ·unidos do Brasil: 
Vice-Almirante Gustavo Goulart, 

Presidente do Trib-.mal Marítimo. 
Contra-Almirante Antônio Alves 

Càmara, Diretor-Geral do Departa­
mento de Hidrografia e Navegação 
do Ministerio da Marinha. · 

Capttâo-de-Mar-e-Guerra pau I o 
Nogul'ira Pf'nido. Adido Naval à Em­
bai:'\llda do Brasil em Londres. • 

Ca!)itão-de-Fragata J. C, R•~go 

Monteiro,. Construtor Naval, Chefe 
da Divisão Técnica Arsenal da 
Marinha, Rio de Janeiro. 

O Canadá: 
Se"nhor Jules Lé2:er, funcionário do 

Alto Comissariado em Londres, 
Senhor H. v. 'Anderson, Diretor de 

Serviços da Marinha. 
O Chile: .' 
Capitão-de-Corveta K a a r a Olse_n, 

Adido Naval à Embaixada do Chile 
em Londres. 

·A China: 
sua Exce!êncía o Doutor Tien-Hsi 

Chen?:, Embaixfldàr. 

Senhor Aage H. Larsen, Chefe da 
Seção Técnica, Ministério Real do 
Coméi-clo, IndUstria e Marinha Mer-
cante." • 

S'enhor Arnold Pouisen, Engenheiro 
Civil, Conselheiro Técnico em assun­
tos de rádiotelegrafia e elet1·icidade, 
Ministério do Coll)ércio, Indústria. e 
Marinha Mercante. 

Senhor A. Bache, Chefe de S~áo 
Substituto, Ministério Re~l do Comér­
cio, Indústria e Marinha Mercante, 
secretário da Dele;ação. · 

Senhor T. C. Christensen, Arma­
dor Membro da Comissão dos Arma­
dores Dinamarquêses. 

Capitão Th. Petersen, Secretário 
da Comissão de Armadores · Dína­
marquêses. 

Capit-ão J. Kastrup Olsen, Presi­
dente da Associação Geral Dinamar­
quêsa dos Capitães da Marinha Mer­
cante. 

Senhor H. Rasnussen, Secretário do 
Sindicato dos Foguistas. 

o Egito: 
Senhor Ohoukry Costandl Fanous, 

Cônsul Geral do Egito em Londns. 
A Finlâ.ndfa : 
Capitão William Soderman, Dire­

tor de Marinha no Ministério de Na­
t'egação, 

A França: 
Senhor J. Anduze-Faris, Secretárlo 

Geral da Marinha Mercante. 
A Grécia: · 
Capitão-de-Mar-e·Guerra Antofne 

Bachas. Ministério Grego da Mari­
nha Mercante, Londres. 

A Islâ.ndia: 
Sua Excelência, Senhor S t e r a n 

Thorvardsson, Ministro da lslà.ndia na 
Grã-Bretanha. 

.-\ India: 
Senhor V. K. Krislma Menon. Alto 

Comissário para a lndie. no Reino­
Unido. 

Sir Eaghavan PUlai, Encarregado de 
.'l"egócios da India em Paris. 

Senhor N. . A, Mas ter, Diretor -Ge­
ral da •·ssindia Stean Navigation 
Company" Bomba!m. 

Senhor R. S. Manl, Alto comissa­
rio adjunto para a. India no Reino 
Unido. 

Capitão S. A. T, Bullock, Com~e­
lheiro Nâutico do Govêrno da India. 

Capitão·de-Corveta. T. B. Rose, R 
I. N". E!ngenheiro Chefe e Inspetor 
de· navio, Departamento da Marinha 
Mercante, Calcuta. 

A ·Irlanda: 
Senhor Denis Devlin, Primeiro Con­

selheiro, Repartição do Alto-ComiMa­
rio da Irlanda. 

Thekla J. Beare, Chete 
.Vfinistério da Indústria 
cio. 

A Itália: 

de serv\ço, 
e Comer-

Tenente-General de Pôrto GiuUo 
·Ingianni, antigo DiretOr-Geral da Ma­
rinha Mercante e Presidente ·da Co­
missão ~taliana para a segurança da 
navegaçao. 

A Noruega: 
Capitão E. Bryn, Diretor da Nave­

gação, Ministério da Indústria, co­
mércio e Navegaçê.o, 

Senhor J. Schoenheyder, Engenhei­
ro .Chete, Ministério da Indústria, co-
mércio e Navegação. · 

Capitão-de-Fragata (reserva) O. 1 
r...oenne~;hen, Marinha Real Noruega 
e vice-presidente da Associaçào do~ 
Armadores da Noruega. 

Capitão-de-Mar-e-Guerra - C h r. 
Méyer {reformado), antígo diretor da 
Associação do.s Armador-es da No­
ruega. 

Capitão E. Tonneson, Marinha Mer­
cante, Presidente da Associação No­
rueguesa dos Capitã.es 'da Marinha 
Mercante. 

Senhor Johs. E. Johanse, .Secretá­
rio Geral da União Norueguesa do.! 
mecânicos da marinha. 

Senhor E. H.· Ottersen, Operador 
de· Radiotelegrafia. Secretário da 
União Noruegueza dos Marítimos. 

O Paquistão: 
Senhor H. r. Hahimtoola, Alto co­

missário para o Paquistão em Lon­
dres. 

O Panamá: 
Senhor Eusébio A. Morales, Conse· 

lheiro da Legação do Panamá. em 
Londres. 

As Filipinas: 
Senhor Ramón J, Fer1tandez, MI­

nistro. 
A Polônia: . 
Capitão H. Barakowskl, Conselhei­

ro técnico de Navegação, Ministério 
da Navegação, Vai'sóvta. 

Capitão Ozoslaw Antkowlak, Dire­
tor da Agência da companhia Gdy­
nía-América Lines em Londres. 

Portugal: 
Senhor João de Deus Ramos, Con­

selhe~ro da Embaixada de Portugal em 
Londres. 

Capitão-de-Fragata JoSé C. da Ro­
cha, Adido Naval à Embaixada de Por­
tugal em Londres. 

Engenheiró Chefe de construção na­
val Raul Alberto ·Soares da - Costa, 
Marinha Portuguêsa, Díretor da Ma­
rinha Mercante; Ministério da Mari­
nhaa. Lisboa, 

Capitão-de-Corveta Alfredo de Oli­
veira Batista, Divisão de Comunica· 
ção do ~inistério da Marinha. 

Capitão Luiz Armando de Loura, 
Marinha Mercante Portuguêsa. 

A Suécia: 
Senhor Karl Hjalmar Sjoholm, 

Chefe de Divisão no Ministério do 
Comércio. 

A União da Africa do Sul: 
Senhor Regionald Gough Palmer. 

Chefe de Repartição ·no Departamen-­
tl) de Alfândega. 

Capitão G. A. Chettle,- ExaminadO! 
de Capitão e· Imediatos, Inspetor de­
navios no Departamento de Alfânde­
gas. 

União das Repúblicas Soviética! So­
cialistas: 

O Reino Unido: ' Os Países-Baixos: 
Senhor P. S. vant' 

Geral da navegttçao. 
O Right Honorable Sir John An­

Haaf!, Inspetor derson, Presidente da Administração 

Senhor A. J. W. van Anrooy, Ins­
petor da radiotelegrafia costeira e na-
val, ' • 

do Pôrto de Londres. 
Sir Gilmour Jenkins, Secretário per­

manente do Ministério dos Transpor­
·tes. 

.C:apitão G. J. Barendse, anUgo·éa- Senhor N.· A. Guttery, Sub·Secre-
pttao da companhia de navegaçao tãrio, Ministério dos Transportes. 
ffolland - Amerika LiJn. os Estados Unidos da América: 

Capitão J. F:'. van Muijlwijk, te- O Almirante Joseph F. Farley, Co-
som·eiro da União dos capitães e ofl- mandante da Guarda de Costas dos 
ciais da Marinha Mercante. · Estados Unidos da América·, 

Senhor E Smit FZ~. engenheiro, ·Senhor Jesse E. Sangstad, Chefe da 
conselheiro do serviço de Inspeção de Divisão de Navegação, Departamento 
Navegação, de Estado. 

. Senhor O. Hudig, armador, antigo A Iugoslãvia:· 
diretor da companhia Koninklijko Ne- Senhor Luke Dencevlc, Diretor da 
derl.!lndsche Stoomboot MaatschappiJ Navegação, Split. 

:Senhor T. Pellinkhof, doutOr em dl- Os quais, depois de terem comuni-
reito, funcionário da Diretoria Geral cacto seus pleno.:; pôderes, a.<'hado.s 
1a ~avegação. em boa e devida fonna, concordaram 

A Nova-Zelândia: nas disposições ·seguintes: 

Capitão-de-Corveta maquinista Ed~ I ~ Artigo I 
A Dinamarca: 

. Senhor Ove · Nielsen, Diretor d~s 
ServiCn.~ da M~rinl:la Mercante, ~11-
nístér.io Real do comércio, Indústrm· 
e ·Marinha McrcaLLe. 

ward Brown, Chefe da Fiscalização de I 
~avi~s. Mi~istério da -?'!arinha. al Os Governos contratantes se 

Senhor. Vtc.tor _G. Bo:vin, Su'o-Che-~comprometem a aplicar as diSposições 
f,e da Fts~~ltza.ç~o ~e Navios, Minis- da presente Convenção e dos Regula­
ter~ 1 da. ~ ... ~rinlta. . . . 1uentos anexos, que serti.o considerados 

como par~ integrante da presenta 
Convenção. Tõda referência. à pre­
sente Convenção implica ao mesmo 
tempo en1 uma referência a. estas Re-­
gras. 

b) Os Governos contratantes se 
comprometem a promulgar tôdas as 
leis, decretos ,ordens e regulamentofl 
e a tomar tõdas as demais tnedidaa 
necessárias a fim de dar à Cotlvençllo 
pleno e completo efeito, no sentido de 
assegurar que, do ponto de vista da 
salvaguarda da vida huinana, um 
nav~o esteja apto para o 1erviço a 
que é destinado. · 

Artigo II 

Os navios aos quais se ·aplica a pre ... 
sente Convenção são os navios matrl .. 
culados nos países· cujos governos são 
partes contratantes e aos navios má­
triculados" em territórios aos quais IJ. 

. presente Convenção se estende, ent 
virtude do artigo XIII. 

Artigo III 

Leis, Regulamentos, Relatór!~. 
Os Governos Contratantes se. com .... 

prometem a comunicar à Organ!zaçAo 
Maríttma. Consultiva lntergoverna. .. 
mental t dor avante denominada a Or­
ganização) : 
. a) o· texto das leis, decretos, instru·­

ções e regulamentos, que forem .pro-­
mulgados sôbre as diferentes matérias 
que se enquadram na es!era. da pro­
sente convenção: 

b) todos os relatórios oficiais ou 
resumos oficiais de relatórios dispo­
níveis., sempre que os mesmos de .. 
monstrem os resultados da disposições 
da presente Conveno;;ão, e isso condi:­
ctonado a que tais relatórios ou re­
sumos de relatórfos não sejam de na­
tureza con!ide.ncial; ' .1 

c) um número~ suficiente de mo­
dêlos dos certificados fornecidos de 
conformidade com as disposições ds 
:~resente Convenção, a serem tra.tU!I­
initidos aos Governos Contratantes:. 
para conhecimentos dos respectivos 
funcionários. 

Artigo IV 

Casos de fôrça maior. 

a) Navio algum, que não esteja 'su ... 
jeito às disposições da presente Con .. 
verição por ocasião da partida para 
uma viagem qualquer, ficará adstr!to 
às prescrições da ·presente Convenção 
por motivo de qualquer desvio de rota 
no curso de sua projetada viagem 
por causa de mau tempo ou de ar .. 
gum?- outra razão de fôrça maior, 

h)' As pe~s q~e se aéham a bordo 
de um navio por motivo de fôrça 
titaior ou que nêle se encontram em 
consequência de obrigaçã.o impo~ta a() 
Capitão- de transportá-las - nauf"ra­
gos ou outra-s pessoas - não serão 
levadas em cohta, em se tratando de 
verificar a aplicaçãf), ao navio, de 
qualquer prescrição da presente Con­
venção. 

Artigo V 

Transporte de pessoas em caso de 
emergência. _ 

a) Para assegurar a evacuaçao 
de pe"ssoas de um território qualquer 
a rim de afastá-las de uma ameaça à 
segurança de suas vidas, um Govêrno 
contratante pode autorizar o trans­
porte em seus na vias de um número 
de pessoas superior ao permitido, em 
outras circunstâncias, pela presente 
Convenção. 

b) Uma autorização desta natureza. 
rião priva os outros Governos Contra-· 
tantes do direito de fiscalização, nos 
t;êrmos da presente convenção, sdbre 
tais navios, quando os mesmos se en .. 
centrem nos portos dos referidos oo­
vernos. 

c) Avtso de qualquer autOrização 
de-sta natureza deverá ser enviado à. 
Organização pelo Govêrno que a con­
cedeu, acornpa nhado de um relatôrio 
sObre as circunstâncias do f a to. 
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Artif?;o VI 

Suspensão em Cã.so de Guerra. 
a l Em caso de guerra. os Governo~ 

Contratantes que se considerarem afe· 
tados, quer como beligerantes, quer 
como neutros, podem suspender R 
aplicação da totalidade ou de parte 
dos Regulamentos Anexos. O Govêr­
no que usar desta faculdade deve co­
municá-la imediatamente à Org:mi-
zaçâo. · 

b) Tal suspensão não priva os de~ 
mais. Governos contratantes de qual­
quer direito de fiscalização, nos têr­
mos da presente .convenção. sóbre os 
navíos do Govêrno ·q·ue usou desta 
1aculdade, auando êsses navios se en-
contrem em seus portos. , 

C) O Go\·êrno que suspendeu a apll­
ca(.'ão da tot<llidade ou de parte dêstes 
Re.~ulamentos pode. a qualquer mo­
mento dar por finda essa suspensão 
devendo imediatamente comunicar à 
Orgam.za~ão essa decisf..o. 

41 A . Organiz:'l:Çâo deverá notificar 
a t.odos os Governos Contratantes 
qualquer suspensão ou fim de suspen-
6ão, nos termo_,· àêste Artigo. 

Artígo VII 

'!Tataaos e Convenções an~~nun:~. 

a) A presente Convenção substitui 
e abroga, entre os Governos Contra­
tl_l.nt.es, a Convenção Internacional. 
p<~ra a Salvaguarda da Vida Humana 
110 Mar, \assinada em LOndres a 31 de 
maio de 1929. 

b) Todos os demais Tratados, Con­
venções ou Acórdos concernentes a 
Salvaguarda da Vida Humana no Ma1 
ou as questões que lhe .São relaciona. 
dat:: e que estão atualmente em vigõ1 
entre os Governos partes na presente 
Convenção. continuarão a produzir 
pleno e mteiro efeito nos respectiVO!\ 
prRzos de l'igência, no que diz res· 
peito: · 

n aos navios aos quais a presente 
Convenção não é aplicável; 

11\ aos navios aos quais a presen­
te Convenção se aplica no tocante aos 
pnntos que não constituem objeto das. 
determinações expressas da presente 
CrmvPn,·fl-o. 

c) Nos casos, entretanto, de con­
flito entre aquêles Tratados, Conven· 
ções ou Acôrdos e as disposições da 
presente Convenção, devem·. prevale· 
cer as dil'lno"ir'ões à esta ú1tima. 

d) Todos os pontos que· não cons· 
tituem objeto das determmações ex­
'Pre~:.sas ·1a presente f'nnv("nc;ão Hcam 
11uhmiltidos à legíslaçào dos Governos 
Contratantes. 

Artigo VIII ·.-
Regulamentos especiais resultantes 

dt: aWrdos. 

Quando, de eoJlformldacte com a 
]Jresente Convenção, forem· estabele­
cídos regulamentos especlais, par 
acôrdo entre todos os GoYernos Cm\­
tratantes ou somente algum dêles, 
cSlles regulamentos derem ser comu­
nic~dos à Organi'la~ão, a 1im de st­
rem dí.!ltrlbuidos a todo.s os Governos 
Contratantes. 

Artigv X 

Emendas 

a) (!) A presente Cotlnnçáo pode 
ser emendada por acõrdo unâr..ime 
entre os Governos Contratantes. 

(IJ) A pedido de qualquer Oovêrno 
Contratante, uma proposta de·emenda 
deve ser transm1tida pela Organização 
a todos os Governos Contratantes, 
para exame e aceitação, nos têrmos 
do presente parágrafo. 

b) 11.1 uma .emend& da presente 
Convenção pode, a qualquer momen­
to, ser pr~po.sta à Organização por 
um Govêrno Contratante,: se essa 
propostl:t é adotada por uma maiorla 
de dois terços da Assembléia da Or­
ganizacão· 1dal por diante. chamada a 
A.sembJéja), em viitude cJ:e ''uma reco .. 
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Artigo XI mendação adotada. por uma maioria 
de dois terços da Comissiio de Segu~ 
rança Marítima da Organização (do~ 
ravante chamada Comi!'são de Segu~ 
rança Marítima), deve éle -ser comu~ 
nicada, pela Orgamzação, a todos o~ 
Governos Contrata.ntes, para que a 
mesma seja aceita. 

l

cw:iclO, em cada caso, a data ·a partir 
da qual a presente Convenç~o tornou-

Entrada em vigo1' S(! ou deixou de ser aplicàve). 

(l) A. preEente convenção entrara Artigo XIV 

(Ill Tõda recomendação· dessa na~ 
tureza, 'feita pela Comissão ·de Segu~ 
rança .Marítima, deve ser t~;an$mitida 
pela Organização a todos os Governos 
Contratantes ,para exame, pelo menos 
seis meses antes de ser examinada 
pela Assembléia~ 

cJ 111 Uma Conferência dos Go­
''ernos, para exame de emendM à 
algum dos Governos Contmtantes, 
será convocada pela Organização, em 
qualquer ocasião, a pedido de um 
têrço dos Governos Contratantes. 

GlJ Tõda modWcação adotada por 
uma maioria de dois terços dos Go­
l:êrnos Contratantes, em uma Conte­
rênda dessa natureza, deve ser ·co­
municada pela Organização a todos os 
Gorêrnos Contratantes, para que seja 
aceita . .. 

d 1 Doze meses a pôs a data de ·;ua 
.1ceJt.ação por dois terços dos Govêr­
nós contratantes, inclusive ao1s ter­
:;os dos Gor~rnos representa-dos no 
'i€ lo da Comissão de Segurança Ma­
ritima, uma emenda submetida a 
aceltaç.ão dQS Governos Conttata.n­
res, nas condições dos parágrafos 'bl 
ou (Ci do presente -Artigo, entra em 
ngor pata todos, os Gmetnos Contra-· 
tantes, e:-..ceção teíta daqu!:'les que, an­
res de sua entrada em vigor, tiverem 
[eito a declaração de que não aceitam 

'il. emenda em al)rêço. 
e 1 A Assemblêia, pelo voto dé uma 

rnawna de dois terços, oêles compre­
endidos os dojs terços doS Govêrnos 
:·epresent.ados no seio .da Comissão de 
Segurança :\1al'It1ma, havendo sido 
LgÚalmente obtido o acôrdo de dois 
·erços dos Govêrnos partes da presen~ 
re Comrenção, ou uma Conferêncut 
convocada, nos térmos do paràgraro 
r c 1 do presente Artigo, pelo \"iSto de 
uma maioria de dois tercos. pode es­
oecíficar, no momento da adoçào da 
emenda. que a mesma se reveste de 
urna irn portància tal que todo Go~ 
vêrno· CotJt.ratante que fizer uma de~ 
slaraçâo tJos têrmos do parágráto idl 
do presente Artigo -e nào aceitar a 
emenda no prazo de doze mesés, s 
contar de sua entrada em riQ;or, dei­
xará, ao expirar o referido p-razo, de 
::mrticipar da ,presente Convenção. 

f) Uma emenda da oresent~ Con­
venção, teita em cont'onmdnde do 
}resente Artigo e reJ:üivo a estrutura 
1e navios, será aplicárel sOmente aos 
navios cujas quilhas forem batidas 
após a data da entrada em vigor da 
··eferida modificação. 

g> A Organização deve informar 
rodos o." Govêrno~ contn'lt.A.ntes só~ 
bre l\s emendas que entrarem em v\­
gor em rlrtude do pl'esente Artigo, 
bem como sõbre a data ern que essas 
modificações passarem a vigorar. 

n> Tóda aceitação ou declaraçao 
nos têrmos do presente Artigo deve 
ser notificada por escrito à Organl­
?;ação, a qual participará a todos os 
GO\'êrnos o recebimento dessa aceita­
ção ou decJaração. 

A.rtigo X 

Assinatura e aceitação 

em \·ig_or a 1..., de .janeiro de 1951, sot:J 
condlçao de que, doze meses antes 
dessa data, pelo menos quinze aceita­
ções, dentre as quais de sete p<uses 
cotn uma tonelagem mmm1a de um 
milhão de toneladas oruws cada um. 
tenham &do depositadas, de contar­
midade com os . ArUgos X e XV. 

bJ Caso 15 aCeitações, ·nos. ~ermos 
do parágra!o ! a 1 dêst.e Artigo, não 
tenham s1do depositadas 12 mef5es an­
tes de 1.u de janeiro de 1951. a pre­
sente convenção enti"Rrá em VIgor 
doze meses após a data em que iner 
sido efetuado o depósito da ult1ma da· 
que las ateitações. A Organlzaçáo de­
rerá informar todos os Gorêrnos, que 
lÜ'erem assinado ou aceito a presente 
Convençào,"da data em que a mesm:1 
entrará em vigor. 

cl As aceitações depositadas de­
púlS da da·ta da entrada em 1•1gor da 
presente Conn•nçâo devrrão vigorai 
três meses após a data do re.spcctlVO 
depósito, 

Artigo XI; 

DenUncia 

a) A presente Con\'enção pode se1 
dtnunciaua por qualquer uos uover 
EWS COllLl'3UUJLCS a qtlalqllel' moment~.­
apóS a exp1raçt.o de um penoao at 
cmco anos, contados a parw· d~ data 
em que a Conrençâo tenha entrado 
em vigor corp relaçlw ao n1esmo Uo· 
rêú:w. 

bJ A denUncia se efetua por uma 
nouticação escrita, dJng1da a orga· 
uizaçâo, Esta notltJCará a todos os 
demais GOVêrnos Contratantes tOda 
denuncia recetliaa e a data do res 
pectivo receb1mento. 

CJ A denúncia terà ef'eito um ann 
após a data do recebimrnto da no­
tificação pela organização ou da ex 
piração áe algum outt·o prato. mats 
Longo especificado na notiflcaçao. 

Artigo X111 

Territórios 

aJ (!) As nações Unidas, qmmd,, 
resvonsa\·eJs peta adJnmJstnu:;ao Ck 
um terntono ou qualquer UuvenH, 
Jontratante. responsareJ pe1as rela· 
::;ões internacionais de um ternt.ono 
;.>odem a qualquer momento, meu1an 
te uma notitlcaçao escr1ta, dtngJda a 
Urgamzação .. dedarar que .a presentt' 
·;onvençâo se estende a esse territO· 
no. 

tU) A aplicação da presente con 
\ençâo estender-se-á ao terrlt·óno de· 
·;ilgnado . na notihcaçâo a partlr da 
data do recebimento aa mesma ou oe 
alguma outra dRta nela e.spec1twada. 

b) tl1 As Na\ôes Unidas üU qual· 
quer outro Governo Contratante que 
t.enha feito uma declal'açao nos t.ér­
mos do paragrato (R 1 do oresent.f 
_-\rtigo, a qualquer momento após a 
expiração de um prazo de cinco anos 
a contar da data em que a aphcação 
da Convenção tenha sido estendida a 
um território, poderá - declarar, por 
meio de uma notifictJ.ção eserita à 
Organização, que a presente Conven~ 
ção deixará, de ser aplicada ao ter~ 
ritórjo em aprêço, mencionado na no-

A presente Convenção permanecera Uficaçâo . 
aberta a assinatura e aceítação e os (!IJ .J, Convenção deixMá de ser 
Govêrnos poderão tornar-se parte aplicada ao Território mencionado na 
dela. .por: notificação ao cabo de um ano, a. 

V assinatura, sem resena quanto m:rtir da data do recebimento da no-
1 aceitação; t.ificaçã9 pela Organização ou de 

Jll assinatura, sob reserva de qualquer outro pt·Rzo mais longo que 
weit.ação, seguida de aceitação;· ou tenha sido fixado na notiticar;ão. 

IIll aceitat;áo.. c) A Organização devHá comuni~ 
b) ' A aceitação se efetua pelo de- car a todos os Governos Contratan~ 

póB-ito de um instrumento na Organi- tes a extensão da presente Con,·en~ 
Laçáo, a qual deverá comunicar a to- ção a qualquer territó!'io nos têrmo.s 
dos os Got'êrnos, que jâ aceitaram a ldo parágrafo !a) do presente Artigo, 
Conven<;ão, o recebimento d~ cada bem cmno a cessação da referida ex~ 
nova aceitação e a data dêsse rece- tt::nsâo de conformidadt> com afi dis­
bimento. posições ·do parágrafo tBJ, especifi-

Registro 

Ao .entra.J' em vigor, a presente Con~ 
n.>nção será depositada para registro, 
pela C,;·gartização. junto du. Secretâr10 
Geral das Nações Unidas. 

Arti,go .XV 

Disposíções transitórias 

.... a) Enquanto a Organização não 
~lrer assunuào, nas condi<;óes prev1s­
.as pela convenção soure a Urgam­
~ação Mantima .Consultna lntei-liO­
. L'rnament-aJ, assmada em Gene ora a 
j àe março de 1948, as tunções que 111e 
,ão at.rtbuJdas pela pre:;ente Com,en­
;ão, serf:o aplicadas as dlspoSlÇóes sç­
nintes: 

11 Tódas as funções afJ"ibUidas à 
Jl"gall!Za{,'áO, exceruadS.s as ptev1stas 
10 Art.igo !X, ficarãO a cargo ao üo­
·é:no do Reino Unido dn Gra-Hrt'la­
;na e Irlanda do "Norte 1 daqm por 

,/iante denommado UO\'erno uo Reino 
1ni.doJ 

IH Modificações à presente con­
if::Uçáo, a qualquer momento podem 
ser propostas por um dos Uovérnos 
Com.rat.am.es no Governo do Remo 
Unido, ao qual Incumbira t.ransmJtl­
la:s aos demaís Govêrnos Contrat.:m­
tes para e"ã.me e aceJtac;ão. Se aJ­
·mma dessM modificaÇôes e acelta 
:mánimemente pelos Governos Con­
tratantes. a prf':f:f'nte convenci:ln stra 
•nodifícada. nos têrmos oropostos. 

lJJ) SPT.9 CODliOC'Btht Um::t Con1e­
réncia. o~;> lo Gorérno do -Remo Uni­
do, para re\·i~{w Oa prf'~rntf' Con­
\'enção, :=~~ós cincf' ano:- flf' estrn f'm 
vigor a mt>sma. de.Sdf' quf' doJS t.erros 
aos Govérnm; C'nntrntan1('~ .se mani­
lutem nt>SSt' SP:nticto. 

IVJ A oresenf.e ConYendo ~rrã 
r1epcsit.a1a nos arquh'o:: do Gnvêrno 
do neíno urndo, o qUal rnrmrft r·rlnins 
·wtentirnda,o; do res':)ert.iw) tPxto a to­
tio~ o~ Gov~tno!o) <>hnat~r)o~. 
. bJ Quando 11 Qrf!anií')'H;ão as .. •:.n.-.oir 
't!i funrl)p~ oUP lhe lnr>umnem, no~ t.Pr­
mo~ da or(:.sentp Ccm\'Pn<;r.o, o Go­
"êrn(l do p.t~ino Onitln ~r:m.<oJ"YIJtirP !! 
'1rl!"nnil'.a~flo torlo~ rw drt!'HmPnto~ nue 
t-ivt'.Tf'm l'>ido dP....,o~itndo!' ()n ~f'rPt:Minl'l 
..,elo GovPrno do Rf'inn llnido, no!!! 
·õrmos dn otP!"-"tlff' CnnVPncfl('l 

Em fp rio allP o.t; Plcnirmtenc,l/,,.il)!f 
"Mh·o firmaram a pres"nte Con­
rPn:·.'o. 

F'eit~ Pm Lf'nrlrP~ ~N' ""'' d1::~~ dn 
-r,{>~ rlP innho dP H!46 Pm um ~o 
<>xemplar. Pm inqJli, ... e Pm tr:mr· . .ss, 
~:Hb •tm dos textos faz€'nd() IgUalmen­
te 1é. 

I 'ela 

A. J. 

:RepúbliC'a 

Oddf'ra. 

Argentina: 

Ju:m I!Ugf>nio Pf>ffabet, 

J. Mart.inf-1.-.Vh·ot. 

l~ujelta a aceitac;ãot. 

Pela Austrália: 

' Norman G. R.osbruge. 

Sydney Pollock, 

(sujeita 3 aceitaí;ão). 

1--l'la Bélgica: 

G. B~rtnmd. 

F, van oool. 

(sujeita a aprovação). 

tr los Estados . Onidos elo Br~stl: 

Gusf.a\'0 Goulart.. 

Antonio Alves CflmMa. 

·Paulo Nogutoira I'cnido. 

J. C, Rego Monteiro .. 

(SUjeita a np:rovaçâuJ , 

.. 

.. 
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Pelo .. cana dá: 

J. Lécer. 

H. V, Anderson. 

<sujeita a. a-ceitação\-. 

Pelo Chile: 

K. Olsen, 

Peta Chlna: 

T. Ei. Cheng. 

Pela Oirtamarca: 

Ove Nietsen. 

Aage R. Larsen. •. 

A. .Poulsen·. 

A. Bactle, 

T. c. Chctstl"nsen. 

TH. Petersen 

J. Kastrup Olsen. 

Rarry em .las Muscn. 

Pela Egito: 

C. c. Faaqus. 

Pela Flotân.1ia: 

·WUHam Suderman 

Pela. França: 

O. And.uz.e f:i'luis. 

Pela Grecia: 

A. Bachas. · 

Peta tslàndta! 

Stefan f'horvMdsson. 

Pela tndta~ 

v. El .. Knsnna Menon, 

w. A. Mtt.Ster. 

T. ·a. Rose. 

S. 'A. r üultock 

Pela t.rtanda: 

Denis Devttn. 

Peta ltaha: 
GlUho (ngtaonl. 

Petos Patses. B"lx~s: 

E: s Van HaitU. 

A. Van !\nrooy, 

D. E\Utli~·-

E. Smrt t!;en. 

o. J. Bftrendse. 

T M PelUn!m.ot'. 

Pela. Nova l.etá.ndia.: 

· Edwtt.rd Sr<Íwn. 

V. G. I:JoivlO. 

?ela Noruega: 

E. Brvn 
'I . 
.i.~ Sct\Onnevder, 
Chr. Meyer- ' 

Jolls E Jonnseo. 

Pelo PMLI.U;tào: 

HaoiiJ [. R.animtool!l 

i!:. A MnmiC~J. 

'Pelas t''l\~plna'i\~ 

a. J Ferruwdrn::. 

Pela ?olónta: 

H l:Jcirll twwsK.t. 
0. A.nt\{(tWIIIk:. 

Por Portu.t:d~ 

Joào rie Uetls. R.~mC!,, 

DIÁRIO DO COMGRESSO NACIONAL ·(Seção 11) 

José O. da Rocha. 

Rau.t Alberto Soares da Costa. 

Alfredo de Oliveira Baptista. 

LUiz Armando Deloura, 

Pela Suécla: 
Hja1marsjoholm, 

PeJa União ds. Afrtca do Sul: 

R. Gouch Pallner. 

G. A. Chettle, 

Peta União das RepuunCas o::;ovié_.­
ucas suctaJ.Jstas; 

PeJa Grã-Bretãnna: 

John A~derson, 

oumour Jentuns. 

N, A. Guttery. 

Petos Estados Utúdos da América; 

Joseph F, Fartey. 
Jesse E. Saugstad,. 

Pel~ Iugoslávia: 

O SR. PRESIDóllTE: 

Discussão unica do Projeto de 
Rc;wluçao n.u 11, de 1955, ojere­
cüitJ p~la Comtssao Diretora, que 
prorrvga o prazo estabelecido no 
u.rt. 5ü da Resotuçci.o n." 4 de 31 
de juneno de 195;) (Regulamento 
t!tl .Se~:rew.na do Senado>, tendo 
parecer da Connssão de Consti­
cutçao e Justiça, sob n.O 953 de 
los:;, peta constitucionalidade. 

O ~" ~liESlilEN !'E: 

Em discussão .. 
Nau havendo quem faça uso da 

!)8h\Vl'.l, encerro a discussão. 
J!:m vot"çao. 
O .'iL:S. Senadores que aprovam o 

pcojeto. quetram permanecer· senta-
dos. · 

t aprovado e -vai à Comissão 
Diretora ·para u redação final o 
seguinte. 
PROJETO DE RESOLUÇAO 

.N." 11, de 1955 

Prorroga 
· nu urt. 56 

l:>i.JU. 

o 1 pra:::Q estabelecido 
da ResoLu_ção i~." 4. de 

Artigo unico.. Fica ·prorrogado por 
JIJ wo:entaJ dias o prazo estabelecido 
no art: 56,~ da Resolução n.0 4, de 

gados óu dos próprios Dcsemb3,rga­
dores. 

Conforme acentua. o autor da pro­
posição: 

"Esse regime - o atual é t.Rl1-
fundamente inconveniente e ja 
hoje objeto de críticas genera­
lizadas. Nem todOs os advogado;; 
capazes jogam os seus nomes na 
disputa de. um lugar na lista. Dai 
a modificação proposta, . 1ue pe:r· 
nüte ao Trigunal inteira liber­
dade de escólha, considerando no· 
mes que lhe hajam sido sugeri­
do.s, tanto pelos seus m~mhros 
quanto pelo Conselho· SeciO!!fl.l da 
Ordem, órgáo legitimo dos aüvo­

.gadcs do Distrito Federal'-. 
A.· matéria no\'a, que deveria. de 

modo especial, chamar a atenção da 
Comissão, é a contida no artigo ~F 
o qual regula a contagem de tl"'mpo 
para a aposentadoria dos desembar­
gadores escolhido entre advogados. 

O assunto, Sr. Presidente, não 
apresente qualquer dificuldat.lf'. sob 
o aspecto· juridico. Assim, a c:offiissãu 
de ·constituição e Justiça, pela ;.tnã 
nimidade dos presentes, concluiu :<~.o 
senticto" de sua constitucionalidad~ e 
conveniência. (Muito bem, muito l;r.;m) 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discussão o Prójeto. (Pausa) 
Nenhum Senhor Senador pedindo 

a pa.lavra, declaro-a encerrada. 
A votação, de acórdo com o Regi­

mento, deverá ser feita artigo por 
artigo. .,. · 

São. sem debate, aprovados, os 
artigos 1.0, 2.0 e 3.0 do seguinte. 

·PROJETO DE LEI DO SENADO 
N.0 38, ~e 19~2 

Modifica o art. SY d.<t Lei nU­
mero 1.505, de 19 de dezembro tJ,e 
195!. . 

·Art. 1.0 O art. 8.0 da Léi n.0 1.5fJ5 
de 19 õ.e de'7.embro de 1951 passa a 
ter a redação seguinte. 

''Art. 3.(1 O advogado ou o membro 
dú Ministério Público, para s•.!f no­
meado. desembargador, deverá ter 
mais de trinta e cinco (35) e 'menos 
de- sessenta e cinco (65) a·nos de lda­
de.e contar, pelo menos, quinze anos 
de exercício. respectivamente, de ad­
v-ocacia ou de Ministério Público, no 
Distrito Federal, devendo O primeiro 
estar inscrito permanentemente na 
Seção tia Ordem dos Advogados do 
_Distrito Federal. ' 

§ 1.0 A escolha peJo Tribunal rle 
Justiça far-se-á depois de decorridos 
vinte dias da abertura da vaga, etn 

:n de janeiro de 19[)5. . sessão especialmente convocada 
Primeira dtscussão do Projeto § 2.0 Entre os advogados, sô pod~-

d•~ Lei ào senado n." 38, de 1952, rão ser votados aqueles· cujos nomes 
que tnodi!zca o art. 8." da LeL n.!) forem submetidos à consideração do 
1.505, de 19 de dezembro de 1951 ·Tribunal por qualquer desembargador 
t 1w tocante d-s condições. que o ou pelo ~onselho Seclonal da· Ordem 
ad.vogado deve· preencher a jim dos Ad\'ogn.dos, êste em número de 
de sei" nomeado áesembai'gadon, cinco para cada vaga, votando cadn 
{nclutdo em Ordem do Dia nos um em escrutínio secreto e ·por doi~ 

'termos do art. 91, letra a, do Re- têrços dos votos da totalidade dos eon· 
selheiros. Não PQderão ser votad•JS 
como advogados e membros do Ma:.i.!:· 
tério PUblico. 

qtmento Interno. em virtude do 
ReQuerimento nY 370, de 1955, 
do S1. Senador Guilherme ll!ala­
quias, aprovado na sessão de 18 
do mês em cu1 so, e dependendo 
de vaTece1· da Comissão de Consti-
tuição e Justiça. · 

O 3R. PRES:DENTE: 

'!'em a pa.la vra o nobre Senador 
AUW.o Vi.v~:t.equa, relator da mat~l ia 
na Conussão de Constituição e Justi­
ç.~\, 

O SR. ATtLlO VlVACQUA; 
· I Sr. Presidente, trata-se: de modifi-

1 ;a.:,"il.o do art. 8:' da Lei n.u 1 505, 

I 
Je UI d.e d.~embro de 1951, 'que re­
.'~ttla matéi·ia referente ao prov1men­
tn de cargos de desembargadores, por 
·tdvt~g;·ados. · 

o projeto, de autoria :lo nosso 
et:. -Ci)tl!ga eminente Senador e cansa· 
1-tftJdo jurista, FetTeira. de Sonza, tem 
. p'll'" ohjeti v o ensejar o ingresso, no. 
m;)gi.stra:tura, de. advogados, media.l"\ 
t·~ iudicaç(W - da Ordem dos Ad.vo-

~ 3.0 A lista tríplice a. ser aprcsc·n­
tada pelo Tribunal será organizadJ 
em três votações sucessivas, unia pa ~ 
rA ,cada nome, considerando-se esco­
lhido sàmente o que obtiver pelo ml.:­
nos dois terçOs da totalidade dG!i de­
sembargadores existentes. 

§ 4.0 Se num escrutínio .não fõr fei­
ta a escolha. proceder-se-á a tant.os 
outros quantos necessários, obserV"a­
dos os parágrafos 5.0 , 6.0 e 7.''. 

§ 5.'3 No segundo escrutínio, para 
cada nome sõmente poderão ser vo­
tados os que o tiverem sido 00 es­
crutínio ai?-terior. 

~ 8.0 Do terceiro escrutínio por di­
ante sbmente poderão ser votados 
observ.R.da .a ordem das alíneas se-
guintes: ~ . 

a) os nort_les que tiverem empnta­
dos na votação mais elevada. 

h) o. nome que tiver obtido .a· vnta­
cão mais elevada e os que tiv!!rem 
eml)at:\do na votaç!lo imeditt.t:uuente 
inrcrlor; 

Agôsto de 1955 

C) os nomes qUe· hoUverem olj(fde» 
as duaF" votações mais elevadM. 

} 7.0 Se em quaJro escrutínios ainda 
na o ·houve esco!l1a, será imediaw.:. 
mente convocada outra sessá..J pal"a 
cinco dias depois, e se rt:ela, :Jbserva.­
do o disposto no § 6.0, nenhum dtrs 
nomes, em dols escrutinios mcl""ssivos 
obtiver a votação prevista GQ pará­
grafo 3.0

, o TribUnal fará a escolha 
entre outros nomes e oum o ri'lesmo 

1 critério. 

~ 8.0 Sempre que uma nomeação re­
cair em membro do Ministêrio Públi­
co·, a lista seguinte conterá exclusivo .... 
mente nomes de ad>'ogados. 

Art. 2.0 Para o efeito de aooflent~­
doria, os desembargfl.dores i!Se'Jlhides 
entre os advogados contarão pela me­
tade o tempo de exercicio ef;:~tiVO de 
advocacia e integralmente o de exer­
cício como membro dos Const"'lho"; da 
Ordem dos Advogados, Penltencla­
rias, de Contribuintes. de Tarifas e 
da P1·opriedade Industrial. e, ~m ge­
ral, das .corporações pública,.; je jul~ 

e:amento, mesmo no campo adminis­
trativo. qmmdo os seus componP.utes 
não forem efetivos, quer rec~btltn, 
quer não. remuneraÇão fixa ou por 
sessão. · 

Art. 3.0 Esta lei entrará ~nt v~or 
tanto que publicada e por ela se ré-~ 
vogah as disposições em contrârio. 

O SR. PRESIDENTE: 

Oportunamente, o pl'Ojeto ret>Orri.ará 
a ordem do dia para a segunda dis­
cussão. 

Primeira discussão do Projeto de 
Lei do Senado n°. 12. de 1955, oue 
denomina "Refinaria Landulpho . 
Alves" a Rafinaria de Mataripe, 
no EstadO da Bahia. tendo pareêer 
da Comissõ.o de Constituição e Jtn­
tica, sob n•·. 951, de ·1955. faPJm-á­
vel. quanto li -constitucionalidade 
f! à conveniencia. 

O SR. PRESIDENTE: 

Em discu-5sâo. 
Nenhun\ Sr. Senador fázenOO uM 

da palavra, encerro a discussão. 
A votação Serã feita artigo por ar­

tigo. 
São aprovados os art_!gos 1°. e 

2". do seguinte . 

PROJETO DE LEI DO SENMI(} 
N°. 12. DE 1955 

Denomina Refinaria· "Landulpho 
Alves'' a Refinar1a de Matari.pe, nG 
Estado da Bahia, 

Art. 1,. - E' denominado Refina­
ria "Landulpho Alves" a Refinaria de 
1!ataripe. no Estado da Bahia. 

Art. 2o. - Esta Lei entrará em vi­
'{Or na data de sua pUblicação, revo­
~adas as disoosicões em contr"ã.rto. 

O SR. PRESIDENTE: 
O Pro.ieto voltará a ordem. dia.·opor­

~unamente, p~ra a sec:unda discussãü 
. Esgotada R mat~rla da ordem do dia .. 

Em di.scus.são o Requerimento n°. 3'1~, 
i o Sr." Senador João Villasbêa, soliCi­
tAndo a constitui~ãQ de um'<\ cnmi-s~ 
são especial. Já foi lido e apotado na 
twrR. do ~:-<:pediente. 

NãQ havendo quem faça uso da pa-_ 
lavra, encerrO a discussão. 

Em votação. 

Os Senadores que aprovam o Reque-­
t•imento, queiram conservar-se senta­
dos Pausa). 

.Aprovado. 

Na proxima sessão, será elei~a a· co-
missão (Pausa). ' 

Em discussão, agonr., o Requerhneq. ... 
to n3 • 3'18, também a!Jresentado nO ho­
ra do expediente. pedindo inclusão do 
Proieto de Lei di\ Câmãra no. 240. de 
1954, em ordein do dia. E<>se projeW 
está na comissão de Eoonoruia, com o 
'"'r~7,() e.c;gotado. 

Não havendo quent faça uso da pa ... 
l1wra, encerro a discussã-o. 

Em votação. 
Os Srs, Senàdores que aprctvAm o 

~·equedmento, queinun permanece"t" 
~entados. <Pausa). 

Attrovad(). 



~Q;;,u,i,_n,tn,-,te,i,rn~:l"'S=====~====D,iA,· R,.,t,o,.,.,o,o=c,.,o,N,G,R,E,.,s_,s.,o=N,A,C=IO=N=A,L=.,_;,.\ ",.,•,.,ç;,a,.:o..,.,~t,;',..,====;,A~g;;,fs;t;:o._;:ó.:,e....,19;.5;;,5_. _.:zc~~_, 
Na· forma. do R.e:;iment{l, o proJeto 

~ern. encamlnh3d~ à comi~ão 'de· Fi~ 
J:lBnçms. í_PouSQ.}. 

Tem a pala\'ra o nobr~ Senadol' 
G~Dherme Malaqulf!S, 1nsC>rito J;)arr. 
:hllat depois dn ordem do dia. 

0 SR. GUILHERME MALAQUIAS: 

(Não foi revisto pc1o orador) - Sr. 
Presidente, na da til. de hoje, há n·Jntn 
-e flete anos, fundava-se nesta Capital. 
a Ca5a dOs ATtistas. uma das primei~ 
l'M associações á e classe déste Prli.s. 

Visava a instituição á defesa dos· in~ 
terêsses dos profissionais especializadQS 
e á assistênc:a médie:o ... social. 

•A efeméride coincide com o pl"imeiro 
anivers~rio do falecimento do ex-Pre­
sldente Getúlíü Vargas; e traz-me à 
memória as relações entre o g-!:nnde 
~rasileiro desanarecnÇ.o e a cd.sa' dos 
.Artistas. que êle ::~mou. 

.A leQ.islação trabalh:sta, em nossa 
terra~ iniciou-se com o ato do -extinto 
Presidente V~l'"'''l~ que regulRmentoll 
.a profi~ão dos trabalha dOtes de .tea­
tro, sancíon:1d<t a lei em julho de '1938 
~onstítuem o ll1areo das l·ebcóes tntre 
enmreg-ados e emvregadates .~ 

Fscolheu o grande bl'?.Sileiro a clas­
se te::~traJ pa~·rt o comêço de reforma 
trabalhü;ta, obra indelér-el do seu go­
vêmo. 

Continuou ~ C.RsR dos Art!St.?.~;' ra­
mo órg·ão de assistência e benemerên­
cia, inaugurando, logo apés, o Retiro 
<ins Arti::;t.as. dependê-ncia que mais de 
perto f<tla ::.o noS»0 coraeáo e oC~de 
Filo recoJ11iàos cs PI'ofissio"nnis velhO,; 
ou .invalides, sem distincáo de nacia­
nRllda.d~ e lndecendenterner.te da 
Qllfll!dade de associado da inStítu;cBo. 
c~atdos os !;indicatos. foí também 

a Casa dos A1'tista.s uma das prirnei­
ras - 26 de julho de 1931 _ a obter 
n carta de entidade classista. 
Repre~entante dos trabn.lhadore5 de 

teatro, circo, cinema e rádio. conti­
~uou a. manter, com o· Pl'Csicte•nte ex­
t:mto, relações de amizade, respeito e 
admiração. Conferiu-lhe o título ho· 
norífico cte Vice-Pr~stdente Perpetuo. 
o qual, apezar de .nada sig·nifka?' ao 
Ja~o de tantos outro.<; oue S. EX.~ pcs­
~Ula. f' 1'~n!haYa -o sobremaneira. Eu 
m~smn ~··· .. ·i S. Ex.a declarar, cettR 
f~1ta. P''" '·poderia lieixar de ser Pre­
SJàente da Repí1bllca do Brasil, mas 
n_üo· de~xaria januis de ser Vic~-Pre­
srdente da Casa düs _-\rtístas''. · 

A adntira~~o do Presidente Getúlio 
Vargas pela classe teatral, bem como 
n adoração que os artistas de teatro 
lhe votavam. perdurou até os momen­
tc..s denadeiros. 

R.elembro uma circunstâncifl.. No dia 
~1 de di".zen1bro de 1953, o então Cl1efe 
do Executivo, deixando o cOlWÍI'io da 
'f?.1~"iHa e dos que o cercm·am, no Pa­
JnClo, encaminhou~se para o 'teatro 
Rf:creio. Lá chegando. às 23 horas e 
30 minutoS, declama. ao entrar, que 
ent de seu de.sejo pass-ar o Ano Novo 
entre os traba!hadores do teatro. Ma­
nifestava, asslm, o prazer do conririo 
óaqueles que, sabia. o admiravant e 
querjam, sinceramente. 

mo.:: dei;;ra a cadeira da Presidênw 
cia, qrte é ocupada pelo Sr. Car­
los Lindenberg. 

O SR. PRESID~NTE: 
Tem a palavra o nobre senaaol' 1'\e­

\'eS da .Rocha, .segundo orador inscn­
to.:. 

O SR. NEVES DA ROCHA: 

I 
No dia 19 do corrente, em audiência 

especial, o Sr. presidente da RepU~ 
blíca, recebeu os repr~~entantes aos· 

. munidplos t;·itoriosos, fazendo-lhes en.-

1 

tão, entrega solene do~ dipiomas res­
pectivos, pronunciando palarras de 
aplausos e de estünulo. 

Sr. pre!iidente, fica nesL\s b1'C\'N. 
pa.la.vr::ts meu \'Dto ele congrotulaçôPs, 
de aplausos ao progressJst:o. Mnnie1p1o 

(Não foi revistO nelo orador) _ se-- de. Mutul11e, .no 111eu Est~do, pela r:on­
nhor Presidente, representante dn Ha-~ :;_1"Sta do_ con.srtgrador t1tulo, q~e re­
l1ia nesta Câmara Alta do país j)O.S- prc<>eutara p_ag,;n_as das _m<lfs bniha~~ 
suido de intenso jl\bilo por ausp,!ciosa te~ ele sua luslüna. tMulto bc:..·1; Ml!Lo 
notícia. que me acaba de chegar ao bcnq f · 
conh.es_imento, peço à Casa llm voto I o SR. PRESTrENTE: 
de c'líi)gratulações com o Sr. P1·efeito 
(l.e :VlUtuipe, com a Cámiua dos Verea­
dores e com a população daquêle ~u­
nicipio, pela brilhante \·itória recente­
tnente obtida em concurso realizado 
oe:o Instituto Brasileiro de Adminis-

Tem a j)alana o nobre Senador 
lVU:1)d011Ça C1ark, te:'cciro orad:;,r ins­
cL:Ho_, 

O SR. MEN00NÇA CLARK: 
tração 1Iuni~ipal. <Lê o ser,uinte discurso) - Sr. PrcM 

Mutui[.le - progressista Município sidente. ~ 
da minha tt<rra, a Bahia, o qual co- Pedi a ):\'a na pura mrmifestar. 
11beço ben1 de perto - dentr€ todos desta tribww., o api·êço da BancndH 
0 s municíp:os do Brasil, inclniiiVe os Pi!'I.Uen~e no trunscurt:o do. décimo 
lOCalizados no território bahiano, ent lanivers3.río, do Puligono de Tiro da 
oúme-ro de cento e cinqüenta, clnssi· Mar:Hnt:ala., (oconido a 1B do corren­
fkou--se um dos cinco finalistas 110 te), ao digno Piausente Gener:tl·José 
concur·so 3 que me referi promorldo Fausuno dos Santos e Siha, re<lli­
pelo Instituto Brasileiro de Adminis- zador ctes.sn grandiosa obrfl., executn.­
tração 11unicipal, com a cooperação da por otdem do então Ministm da 
ria re·.-ü;ta "O Cruzeiro"'. Guerra, hoje o ilustre Marechal ~-

0 certame e anual. vlsando a pre~ rico Gasvar Duu·a. 
n1inr os ;:vrunicípios que mais se te- }' .. propósito d~St<.t data. ''O Globo", 
oham destacado no campo da adnü- de sexta-feira últimrt, publ.icou a ho­
nistra~ão públicrr, -sobretudo uo ano tíci::l. da lwme1wgem pn:stndn peln 
próxirho _passado, pOJ)UhçàD da Banr~. de Gu~rat\ba ao 

Foi assim que. dez municípios bra- hoje General F'uustino dos Santos, a 
sileiros foram selecionaQos, após ex'il- quern os. moradoreS '<lgradecem o mnl­
tnes de propostas enviadas C'dados to l'ealizado neste !OCRl. outl"órn inós­
ofic:ai~ acerca de sua Bituação. de pitD ao homem. pois era \.H\) fóco de 
0ro.sper~dade etc.: Baturité (Ceará); I impalud.ism.o, Não nos tendo sido 
Patos (Paraíba'l; Mossoró tR. G. do pos.sin:l comparecer à missR celebra­
);orte); ~Iuttiipe f Bahia): Adaman- da em nção de graçRs, prestr~mos, pois 
tina, Arata'S e São Caetano do Sul desta Tribuna. o nos.:;o apoio a eMa 
(São Paulo): Londrina !P;:~~·aná t·; homenagem ao di:-tint-o engenheiro 
Blumenau (Santa Catarina) e Guaiba militar Jcsé Faustino do.s Santos e 
(Rio Grande do sul! . Silra, que te\'0 por terço o nosso 

Xo dia 18 dêste, .como estaYa, anun~ estado do Piaui e do Q\!ul somos 
ciado, co~npareceram cs representantes representant~s nesta. Casa. 
dOS dez municípics contemplados para O no.:;so estado sente-se no deyer, 
sustentar a classificação e sub{neter à 1 por meu intern~édio, de e:.:pre:i~'ar a 
argüição perante a Comlssão Julga- sati~fação por tet filhos do estofo 
dora. moral e competencia téc:nica do G. 

Essa Comissão estava assim consti- F'RUStino dcs Santos o qunl já prestou 
tuída; Luís Simões Lopes (Ptesiãen~ 43 anos de sel·t·lço não só ao Exér· 
t~t, JQãO PLnheiro Filho <V. Pres.), cito. co!l10 a dlt-erscs est;;JdOii da Fe­
El"Tn ·_'\. 1\Jauck (Secr. Geran; Asté~ derasão, cabendo cit~r: ,No Pará. 
rio Dardeau Vieira, Benedito Silra, exerceu a interventoria do Estado e 
Cleantho de Pctiva Leite. Flávio Pen- Diretor do Banco da Borracha. No 
teado sanl))a~o, Qe::aldl). de Menezes Piauí, foi o consirutot· dlt quartel do 
Gôrtes, Jair Tovar, Jose Monteiro de 25. 0 B11ta.lbão de Cnç:'ldore.s. Semi­
Castro, OrlandQ 1L Catvalho, Rafael nário D·locesano São Francisco de 
xavier e Wagner Estelita Campós. Sales e estrada Teiegráfka. exercen-

0 !>.rutikípio de Mutulpe. foi repre- do all:cta o con1ando do batalhão de 
sentado pelo Bel. Julival Ret·oucas, Polícia organiz:olndo-o; No :Vlm-anhão, 
pres. da Cânu.ra de Vereadores. - exerceu a Chefia de Polícia !l937l 

Após o julgamento, a comis~ão co- ópoca cont.urbada que segui-_se de 
1ocou em primeiro lugal' os seguintes pust-cOliWn_:st~ e que seu. e-SJ~ínto se-
)lunicípios: rena e energ1co con!;eg,um >nwor-s:;e 

, mais pela justiça e nutorid~de mo-
Adamantma e Araras. (S, Paulo) ral qUe prõpriaroente pela fõrca, neste 
Blumenau (Sta. catanna) mesmo estado con.struíu o 24.0 B. C. 
Lond~·ina {Paraná) e . quartel ·com m.ais de 900m2. que é uma 
Mutmpe (Est .. da Ba.hJa ~ . . . das prinleiras C!Ol~ , ·'t'r;; s no gl!nero 
E, assrm: .Mutume, fOI o wuco Mtlnl- de caserna no nordesfe. 

de 20. Ooo cru:;.J ·os. pois não ~·enClo 
·a,<:.siln ter-!:>e-ia que denâr, HD mar 
uma cfll·ga de milhal·es tk pl"Djttls. 

Termino pelo telegrnm;1 fJUf n ro­
pulação de Bana de Gu::~rHlibà f.!~~J:l­
decida dirigitz no M:a!"eclJFiJ E:urif o 
(}a:;.par outra: 

".Popularão de B:urn dr GFrt­
ratiba acnba cte prc~ta1 .. infla 1°JC'­

menagem· no trnnscm.su do décin-,o 
naJversflrio da Poligono ·de Tiro 
dá Marambaia, na pe~soa do Gc~ 
neral .Jo,<;.é r•nm;tinn dos San Of.: 

e siln1. firl executor do plnnc fl~ 
o!:Jr::t.s do Po/í_;:!ono e Bnrra,. (lr­
dell<ldo por V. Ex a peJe que prc~­
tou dignis~imn Mnrechrll nr~.sa 
ererna grn!idi1o nos mel'nor::>m~n­
tos renlizarlcs, cabendo rr~:1ltar. 
::t energia elétríca e o .sancélmen­
to65. 

Era o q11e tínha a dizer. Sr. Fre­
sfctente, ur.Iuitó bem. Muí!o b(m) • 

CQMPARICE~f MAIS OS S·E~BO­
RES SENADORES: 

Prisco do~ S(lnlos. - Acrísio Cor .. 
rêa. - Alfredo DuailffJe - T-ani­
taz Barroso. Georgino AL;clino. 
- Reqínaldo pcrnnncles. - Bernur­
des Filho. - coímbra Buerto - W) ~ 

DEIXA1·1 DE COMPARECER 
S~S. SENADORES: 

os 

Wo.(úfr Bo1t1dd. ~ SeQw:lião Ar­
cher. - Fcrnmldcs Ttlt:orn. - A.rnc­
miro de Figueiredo. - Apolõnio Sa­
les. - Novues Filho. - Jarbas Mtl­
Tn111túo. - t~tcllias da.. fWch«. -
Rui Palmeira, - Lúcia 13fttou:ourt. 
-Ceso.r Vergueiro. - Vomingc,R Vt­
lar.co. - Otfton 'Mader. - Maidrr 
Lupion. - comes de Olinira, -· 
Saulo Ramos. - Armando Cãmara. 
- ll7). 

O SR. PRESIDENTI:: 

Nflo há outro orador inscrito. 
{Pcwstt), 

Vou encerrar ~ sef'.s.ão, drsigmmdo 
para a de ~mrtnhã, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Eleição da comi~são EspfcjaJ n= 
Revisão do Código de Proces~c Cjvil, 
criada em virtude do Requeriment•) 
tL'' 376, de 1955, do Sr. SenRdür João 
Vilasboa5 ,ap:o\'ado na se-.~-sào Ôt' :.14 
do mês em cur.::o. 

Votação, em. segunda di.sc11S~ão" ou 
Pro}eto de Lt'>i do S·enado n." j, {]e 
)95!!, Que reguJa a f'xpedjção de tJt.u­
le>s aos sel'"l'idores interinc.s € a apm, .. 
t.ila das nomeações dos -extranumerá­
rios da UniãO b€neficiadO.'; pl'!O arti ... 
go 23 do .<\to. das Disposiçôf.S Cons· 
titucJon<liS Transitórias, rendo }.Jil.TC ... 

ceres da Comissão de Constiluiçiio c 
Justiça ms. 235, de 1952, -t 3~1 • .J.? 
19541, Pela con~titucionalídn.de e CDn­
w.n\ênCi':\: da comissão. 'de Servit<O 
Público Civil (n.0 944,. de 1955, pela 
aprovação}~ ~ da. Comis.sâo de Fi­
nanças (ll. 0 372, de 1954), declarando 
escapar o asl5unt{) à sua comp-etkn· 
ela. cipío do norte do país a ser incluído 

entre oo finaU:st:ls do interessante con~ Em SãO Pflnlo. trabalhou na Estrada Votação, em, primeira dlscu.ssão, ~o 
Quis o de.\':tino que o lamentãve1 

desenlace ocorresse no dia. da funda­
ção da Casa dos Artistas, 

Vê-.se, portanto, 1quela Instifliicão, curso. 
hüje em luto pelo aniversário- do nlor- As razões que contribuiram para a 
to do seu grande bemfeitor, impossi- honrosa classificação, resumem~se no 
bWt.adtl de fest~jar mais um exercício cuidadoso planejamento •administra­
de proveitosa. existência. Eis por que tivo, nos empreendimentos· realizados, 
nós, qlle há vinte anos integramos o consideradf!S as proporções de rendas, 
seu serviço médico, nós, admiradores e, .::obretudo, na existência da Junta 
jnconàícionaís daqUéle fbl'ande bra.Si- centi'a! de Administração, ón;;ão sln­
Jejro, não podínmos deixar de vir à guiar na organização municipal do 

de Fen·o PiqUete a Itajubó. modlfi- .Projeto tl,e Reforma Constitucional 
cando o traçado de cremaJheíra para n.v 1, d!: "1955, que Mrescenta fJliatro 
simples aderência. - No Rio Grande vará grafes ao art. 78 da constltul­
do sul. foi o sub-comandante do 1. 0 ção Fecien:\1, tendo parecer contrárm, 
B<ttalhão Ferr·oviãrio, que liga Ja- ~ob n.0 893, de 1955, da comi~>süo de 
quary a S. BorjR.. Aqui no Distrito Eceforma Constilucional. 

tribUD:ól, para nos congratnlar com a Brasil. . 
C]f'lsse teatral pelo aniversãrio de tun-1 A Junta, ·Condensando a soma de 
üaçfío da Casa dos Artistas, feli.::itan- ínterêsses dos municipes, participa das 
dQ~a pelo que tem feito em defesa dos responsabilidades do go-rêmo, quer 
direit()s dos h'abalhado~·es de -teatro planejando, equacionando ou execu­
e pelo ampato a éles dado. tando tanto os anseios do núcleo ur~ 

Eram estHs, Sr. Presldente, as paln- bano, senã() também a -dos distritos e 
·vrM que desejava pronunciar, para pO\'Oados. "' 
J11ostrar a estreita relRçáo entre o ex- Um fator foi preponderante para 
tinto Presidetlte e a classe teattal. até aquea vitórif>, constituindo no devota­
n: J1Qra d~ ~ua morte. <Muito bem 1 menta, no a.mor quase mísUco pela 
mttito bem) ! ,. t.erra natal, gênese fecunda de patrio-

• I;Jurrmt.e (l discurso do St. Gili- tismo, que em Mutuípe, opera roila-
1llcrme ll1a1nauias. n .C::r. NP.r_611 Rn- D"rf's oue. tais. 

Federal por ordem do 11nrechal Du- Óiscu.~são única do Projeto àe De­
tra, no l.o .govêrno do Dr, Getúlio ereto Legislativo n.o 69, de 1954. ori~ 
Var',!;as. e. no local em ·que lM fran- undo da Câmara d-os veput.aào8, q11 e 
ce.'5es desemt:arearam em 1711, o no- aprova· 0 contrato ce-lebrado ent.re o 
tá vel Calnpo de Pro'i·as da Maram~ Ministério da ViaÇão _ Departamen­
baia, obr<t da defesa Nacional, e, on- to dos Correíos e Telégrafos _ f.: a 
de são textad0-'5 os ,diversos aTllUI.~ 
mentos do- ExéJ·cito Nacionrtl, de-sde firma Emprêsa Brasileira de conetru­
o tna\o; s\~ples arma automática, aoS ções S. _•L, para con.st:·ução dt> um 
grandes canhões em seus embasay prédio destina.do à Agéncia Postal­
mentos. Em Marambai.a. já é possi· Telegiáfica de São Bernardo do Cam­
vel 0 ctespoletamento colll tida a se· Po, no Estado de São Paulo, ten-do 
gutança para os operadoTes, conse- pareceres tavoráVEís da Comí,5~;ão df: 
guindo portanto o aproveitamento do Constit"uiçâú e JUStiça. SOb n.o 918, De 
projetll pela mudança da carga. E 1955; e da Comissão de Finançao, sob 
diga-S€ de passagem acarreta enorme n." !}19, de 195:3. · 
economin aos cofres públleos. saben-1 D"i.:scm~ãa únk.a d<O Prol,.eto de De­
do~se que cad:'t projetil eusta Tnni~ -::::-t:to L€~islaUvo n.o 22, d'l.) 1955~-- 011-



undB da Câmara dOs Deputs.dos . .qu'! 
aproVo1. o contrato celebrado entre D 

Seniço de Esta~i.stíca da· Previdj.ncíil 
e Trllbãlho, do .Ministério d·'l 'Ttaba­
lho, Indústria e Comércio e a L B 
M. \'\'arld Trad~ Corpor<ttion para 
locJç;;_o dn'i serviços- de mãqumas ele­
trict~-s .qe contttbilidade e estatís<ica, 
tendo pareceres favoráveis da Comts­
sâo d~ Constiluir;ão e Jusliç!,, sob 
n." !HG, de J..95ã: e dü Comissão. J.e 
FZnanças, !30b n.0 917, de 195-5. 

Prim -irJ.. d'.:;;cussão \cem aprecia­
ção pre!imin3r da constituciona!idJ.­
d-e,. nos têrmcs do ar:. 1'33 do Regi~ 
m:::tno Int.ernol do Projeto de L~i do 
&tudo n." 20. de '19à4, que dispõe 
;:õbre pro'riment-o de cátedra no en­
sino superior da União, mediante ll'J­
ntB"ação de candidato cla~ificado em 
f:e:;undo lut:·~r em ccncur:;a de 'caUei:-a 
d'l_ menu a. ~di.~ci9Hna .das provas re~­
liv,'ad:l.s. ter.do 'f}n.recer contrário d3. 
Cf}?>!issao de cOnstituição e Justiçtt 
SO:h n:• P"ifl, de 1955, pela incomtitu­
C~GnaHdade. 

E,>;t.á, encerrada !l sessão. 

Levanfn:-.se a ..essão às 16 horas 
e J.IJ minut-os. 

[!.IA \'li O DOC,O.N(;RES~ l'J~ÇI,ONAI: ft;ô\lção 11) 

REf UBL!CA-SE ·EM VIRTUDE 
DE INCORREÇõES -

ATA ,)A 84.• SESSÃO DA I_a SES· 
SAO LEGISLATIVA ORDINARIA, 
riA .::t.-~ LEGISLATURA, EM 19 DE' 
AGÓSTD DE 1955. . 

f.-RESlDÊNCln.. D0f. :;;;:~. NEREC 
RAMO~ E CARLOS LINDE:NBERG 

As H horas e 30 mir.utos acham 
se prese-ntes os Srs. Seniidvres ·: 

Vivaldo Lima. -. lUouzão Vieirtr. 
- Cunha l'tlello. ~ Prisco rios S.-.n. 

veis campanhas; p,olí.Uca.s a.tr·lv~ ó.e 
sua fulgurante paiavn:r. quer na tn­
buna popular, a eletri"Z.ar o. ua~l.o, 
quer no parlamento, ond..! em ;·.Ht&..r: 
L~gi.shturas ~~ ac"OStumua ::l 1c..~t_r~u­
dar irunar .:ia.Imente a band::m.t da 
Dem.Qct:acia e da Li\nrdade, em de­
f~sa das intituições e do regi'.ne re­
publicano. 

n:plomado pela· histórica Faculda­
d~ do- Direito dl! Recife. onde ~q;ós 
hrilhant.e Our.!Kl a.cadémiço, su.:;t~n­

tou tese e Se fêz; emerit.o ptof-eSS<J!' 
idolatrado pelos ;,s:!us alunos, r(ILI~o 
tempo ali se .::oil{-ervou. d~t·ig·indl)-se 

lu~>. - Acrísio Corrêa. _ Aifrt:do ao .seu torrão natal pa.ra exel'cer a 
vualibe. . .:.__ Arêa Leão.-_ Math1<u ma-g~tratura, como Promotor :•úl,.i-

_QJympio. - Onofre Gomes, - Passi- COMas. lrr3quieto como sempr~ rv~a 
ta! Barroso. ~ Fernandes Távora. e com indisfarçável p~nd<lt' para a 
;;ertim~!do Cavalcanti. Geort,ino polítit;a. deb:ol} a 'Bahia, · aind.t ~u 
AVelino. - RUY Carneiro. _:_ joMJ verdor dos an.as, it1gr~~sando ura vlda 
Arruda.-- Aqjemiro de Figueiredo, pública, no cenário na:-ionat. r;eom o 
-- Apolênio Saies. - E:techias dil R..l- entu~iaMno que lhe era p~ClJlbr. 
d·,a. -- Freitat~ Cavafcant/. _ júüo Efeito Oeputai::fo F'ederal cons.~ªum, 
Leite~ ·- Maynard Gomes. _ Louriul de logo, a confiança de .seus pares 

que o elevaram às funções de lider da 
Ponte6. ~ fr'sves da Rocha. ~ ]urart maio-ria. por duas V~Ze3 rõra Minls.­
•MagaJl:àes. - I.íma- Teixeira. - Car- tro •le Est~do e Gov~rnador de: sua 
1
•lS Liu~enberil. - Ari Viana. terra natal. exercendo na Pn<~idGn· 

.::13 TinOco. - -Tarcisio- Miranda . .:._ cii RÕdrigces· Alves a Pasta ia' Ju::­
·r;uilhermc Malaquisfi. - Caiado de tiça e Negócios Int~rlores e n11. Pr{­
c:atttro. - Gílberto Marinho. - B"r· ·sidência Hermes da. Fonseca a pa.sta 

DISCURSO PRONUNC!A.DO PELO' "arde!l Filho. - Benedito Valadares. da Viação. revelando sempre mui:.a 
honradez nos S'!t!.S atos, lnte~ndade 
de cará-ter, a!ta proficiência e c..~ >ittE· 
dido zêlo pelos uegOcios pübUcos. 

SR. SENADOR -CUNHA MELLO 

NA SESSí'.O DI;: 22 DE AGôSfU 

DE 1955. 

O SÍI. CUNHA MELLO: 

.- (Pi~ra' encaminl.-ar a vot.-lção) 
t)V~ /!Ji revi~to pelo orador) - Se 
n;1Qf' Pr~sidente. v_oto contra o ,desta· 
qu~ r-equerido pel<> nobr~ cole]a e 
CUtfl[MHheiro na Comissão de Cons'"l­
tu(çiio é Ju:;tiça, S-enador Attílto Vi­
V<I~qua. Não entro nas dnsid~raç.ó';!i:i 
f.eitas p~!o digni:simo S-enadO!' Ju­
ra.cy Ma~~lhães. votarei allenas h:i­
seaà\1 no a.rt. 6fl. da CollitituiçãQ 
Trat':mdo"-Se de sub~tíi utivo da Câ­
v:uu·a. dos D _putados, o S.enado. não 
po-de alterá-lo para nêle inserir ou­
tros ·artigo;, do projetH sub<itituído, 
ehüwrado no S~nado. 

- • Cewr- Vcráueiro. -.Coimbra Bu~ 
no. - Costa· Pereira. - Mario Mott4. 
- Heitot 1\f"detro3. - Nereu·Ram'->l 
-- Alberto Pa~qualinO. ( 41) . 

DISCURSO PRONUNCIADO PELO 
SENADOR NEVES DA ROCHA -~A 

-SESSAO DE 22 DE AGOSTO Drl 
lSi,) t .. D.t: . .N.·· DE! 23-:8-55) QUE 
SE REPRODUZ POR TER SAillO 
UOM · INCORRl!:ÇóES, 

O SJ\. NEVES DA ROCHA: 

Em 1912. conseguiu ver reatitada 
uma de suas maiores upins.çõ~. 3-r.~ 
sumindo pela v• · ~-ez o governo da 
Bahia. ·, 
·Cercando-~ d-e auxiJla~ do porte 

de Arlindo Pra.güso, notá-vel en:g.whei~ 
ro a qu-em confiou a3 funções de St"~ 
cri!tário Geral do Estado, -em~r~e!l~ 
deu extraordinária obra admiUí~ . .tra~ 
tiva cujos benéficos efeito.,; se fize~ 

(Le o seguinte disc-urso) - ::; mhor t·arn sentir com a remodelac1<l da 
Pre~idente, Senhores senadores. A velha Capital do Estado: o dei.~U\-'DI­
Bania, num amblenre ae int.::n:n Vl· vimento das vias de tramport').S, e 
)Jr!lção cívica, em CiemonstraÇão. à:.s consequente de recuperação da li:H'ou~ 
n~ais inequ.vucas de carinho e cte ra e producão: a ri!forma da inst:-11-
saudade, comemorou, na data de on- çào e novas métodos aós s-ervi-;oa ,,e 
.:em, 21 do conente. o tran.sc•JrsJ ao Saúde Públicll. 
J-.0 centenário de nasdmem;:~ d-o Voltou a governar o seu Esta:lo no 
~rar.de b:-asileiro e baiano J0-5é Joa.- per'<Jdo de 1920 a 1924. desenvol\'en.rlo 
quim seabra eminente estadisr.1 a a a mêsma- atividade adminiStrativa· elo 
.-:-tepúbllca, que tão assinaladas' ser- primeiro _período governartten~al. 
l'içcs prestou a rena que lhe sen·~n cte Foi candidato à Vice-Presi~iê·1cia 
oerço e ao País, faze:ndo-s'! Cr<!J;:11• do da República na Chapa r-tito Pl"ça-

A Cau pode_reotirar qualquer arti ... o teccnhecim~nto e da gratidão ias s::>us nha. e, posteriormente, Presid~v-e cte 
dÕ Proj,;oto, como jâ 0 feot nesse Sub'it; 8ompatriotas. como repre.:entante dla Honra da antiga "Aliança LlbHR·l". 
tuti.vo, ~uprimindo os art!gos 14 e 15. BahJa nesta casa, br. Pr.:.sr:tt:nte. Em ~onse.f]uênciá de sua acide t~ada 
Ni'io pode, porém·, fazer uma espécie de modesto· elem~nto integrante da ban- atuação política, na 'defesa dü3 ~ãos 
rnist:.1r" dos dispoútivos da Câmara c001 cada a que ten!w a honra de _..~cc~er.- nrincíoios pelos: nUais 3e d?b-a~m. ts­
cs do S~nado. Assim, ~as<!ad'.> no ar áx, _nâ.o ffi;!. seria liCito, ne:sta r>O(f- teve depottado effi Cucui no GO\'ê!­
tigo 69, da Con:.tituicão. · encarando 0 cunidade, d_ei::mr ~e associar-me,_ de no Floriano Peixot-o, e eN:ila-do na 
. . ; l wdo ce-ra"aO á's JU.'U'I.s e m:.recl•;as Europa, no Governo Arthur Ber­

<:"';;.tu_que requendo sQo o aspert~ coo~ iJQmrnage~ Que vêm serido tributa- nardes. 
tttu::::wnal, voto contra o. ~eque_nrnent., das a êsse conterriineo, ilustre ,Júi. De valia da Europa. sem J :>'1\r-ns­
do u::;br~ Senador Att1h? Vtvacqu~ ~odes o-s títulos .. a essa persoan.:Lt:,t- trar sinais de abatimento par.:\ rn­
s:cm P.utrar ·m~s r,nõe3 d<:! conveniên-:i" de singulz.-r que soube elevat tâo alto frentar noves embates, fQ1 eleito Vf­
dço Er}rio, adllz!da.:; pelo senador Ju- o nome da terra em que. nasCeu p~la readol' pelo Distrito F~deral, ie ::uja 
n1cy Magaihãe3. sua brilhante atuação na vld;l :JU- Câmara f ai feito Presidente pela vt·n­

_o ·SR. ATTIL!O VIVACQUA -
E->tàa sendo_ submetido:. à apt' iaçii.J 
dt< Senado o Pr~1jetu originário d~~t;; 

C ot:>u e ó ·substitutiVo da Câmara do~ 

bliC:.l, quer no cenário· estadual, ,1uer tade soberana· de sell.5 pares. onde. 
.10 âmbito nacional. com grand~ eficiência e es:Jírit.-> pU­

f\gilsto da 19~5 

coUlQ vhmdautea que souberom paÚÜJ .. 
lhar a tort.uo.sa estrada da vid~. 1~&. .. 
fejadO#' e protegidos· pelaJJ fôrças vivi:­
ficante.s do dever bein cumprido. da 
honra e da JUStiça. ' 

E' com estas Jigeius, mas, ~i.lcer;J/i 
pala"lra.i, Sr. Presidente, que '{ent'.r•.· 
u~ta hora, à tribuna do S:!llBf'!O, 
prestar a minha pálida hom<!:tfl~ern_ 
a Jos,! Joaquim Seabs·a, quanrio a 
Bahia, por tôdas as sua.s ca,naclfl.'> 
So~iais. em demonstração insotl>mtã.­
V~ls de sua gratidão, rever~uma. à. 
memória de um dos seus mais i\uj:,t.fi,..'i­
filhos, no transcurso do 1.° Cen;;1:nã.rio 
do seu nascimento. (Muito bem, 1nu­
to bem! Palmas). 

DISCURSO PRONUNCIADO P E L O 
SEN.'\DOR LIMA TEIXEIRA NA 
SESS.-\0 DE 22 DE AGOSTO DE 
1955 ~"D.C.N." DE 23-8~55) QVB 
SE REPRODUZ POR TI<R &MDO 
ÇOM INCORREÇOES. 

O SR. LIMA TEIXEIRA: 

Senhor Presidente. como um dos re·· 
present~ntes d11· -Bahia no senada da. 
.Repút)Uca, ca,be-me nesta oportunida·· 
de em que se comemora o centeHãôo 
do na-scimento dá insigne baiano --JO~i<'f 

_Joaquim Seabra, o dever indeclináv:H 
de, homenageando a memória do no­
tável .e;;tadista, relembrar os tni.ço..'J 
ma;.rcantes_ da sua pet·sonalidade ('uja 
.vida·; dedicou o melhor dos seus 'esror·· 
c;o4 •. no comba-te sem tréguas, «O dcs­
~ttsmo, à tirania, ao.s arregaunus. dà 
força. e aos desmandos do.s poderosos. 

(Lendo;: 
O seu acentuadô idealismo Q amor 

à Liberdade e o cult.Q ao oiretM :l't~ 
z-iam-no o gig.ante das o'l'a-ndes causan 
pois coStumava dizer, Que no· d-ia· ~rr:. 
que perdesse as ilusões na Rer .·,o1ica 
e na Liberdade, vottaria à sua' :lft.jei­
ra na Faculdade de Direito do Re­
cUe. ·pa-ra lá, ignorado e ·e.:quecido, 
acabar os seus dí~s cobertos pela tr J., 
porque encontraria. no peito da n1ocí ... 
dade um reduto inve!l:.::ívf'l eQt cujo 
.'leio terminaria os seus dias. 

Sr. Presidente, SrS, Senadores.~ ~ 
crev-er. a marcha luminosa- da via!~ t!e 
Seabra, hão é tarefa das mais fá.·· 
ceis ~ nem se~complt'tali:io. nu exig:uo. 
tempo que me e.-::tá reservado·. Tod"-­
via, d~ relance. em ~isão de conjunto. 
da VIda · d~te in.'>igne ~la no, que 
amou a Bahia, terra do.:; seus enctnt•· 
tos e motivos das suaS v(hrantes ora­
ções, encQntra-rei a estl'ada onde iJOSSa 
descrever a sut;t · ful~-uru,.ate tra-jetória. 
::om os mai~ as·sinaladc,s serviç:.)s prea-
tttd-os à ~átri.oa . · · 
·Na .d:1ta de on~cm. Sr. _ Presidenre, 

21 ~e agôsto de 1955, em todo n pa)n: 
realizaram-se com~!.110ra·eões-ern hJme­
nagem ao C~t\tenãrio do riascímento 
do emérito brasileirO J. J. SeaJJm, 
cuja seqüência como homem público 
deixa, sem dúviq,ra, na nossa história, 
um traço de luz ~ um :::emido reaH~ti­
co dD pnpel preponderamt~ que inegà­
velmente marcou a sua vida., a sua. 
obra, .e seu <:.cendrado amor à pã.ttia· 
e a sua vi!mwte oarr~~~t. cama pio­
fes.sor de .direito, como nolitico o como 
efic~ente adffiinist:ador: · . 

Desaparecido _i.la 12 anos do no.'>so blico, prestou ~erviços televant~~ à 
convívio, pois que a morte imPiacá- CapiÜtl da Repúb-lica. E o oeE'O C.os 
vel roubou-o do ·.seio dos vivos :l. ·:, -c> e anos nüo lhe entibiam o. acão - AS 
de-tembro de 1942, está, no en~r~to, ·desilusões ~ofridas. no decorr'2r de ELB 

Deputados Não estbmo5' introduiincü-. José Joaquim Seabra sempre prc':iP~l·.e agitada vida pública. não co::u;t.t.ui- Nascido em Salvador. no DL<;lxi~.o. 
~oái.fk;<':io .' "'li~5. P'"''·~o ~mbr_Jr 'h' t' d ' · n n d M d 't n .. .. à nossa memória porque não nv;rr('m ram 1110 1v0s para. esammo et va~ os .. a-res, a 2: e a~õsto de 1B55, 
n,~bre Seúador Cunha Mel!o que es'>~ nunca, nem olvidados podetn '>-!r ja- cllações. · filho de Jose Joaquim Seabra e o. 
prue do Senado e da c:timara do~ mai.s, aquêles que se fazem qucru -e Combateu com veemência os re.>:i- Leopcldina Alves Seabra, o ilustre 
Deput3.dos, é absolutamente tranquüíl'l. que se impõeml ~- pelas suas R!;<)"'.~. mes ditatotiais. tendo feito p-arte em bahi.ano Cepois de ter cursado o Co~ 

0 SR. CUNHA MELLO ~ Por t;"rts_reverênCia e admiração dos póS~ ~~~~~t/~e~~~~~~af~nst~i~~~~r) ~~~ ~~~o ed~/_1\;r~a~~e~~~te~e~~r~a.~~~ 
. maifl tr<~nqütla que seja a prática, ,; J. J. Se abra- a is.so fêz jus. Otrde se~ jebates e resoluções. rtnctJ o aos 18 ano..s matr:cutava-.Se ng F.:t,­

<:O'rradi-1. Aliás, as prâticas errd.das. sãn q~-er que estivessem em iôgD os l:'.- inel{cedível·espirito cívico de que era culdade de Direito do Recife, onde se 
scmp~·e tranqüilas, até o mOmento ·em terê3ses nacionais, 'e3Jl)ecialmente o.:. possuídor, sempre devotado às gr3.n- destacada mais tarde pelll.s qual'ldll~ 
{\\te surge qualquer objeçãc... O· Senado ,sta terra baiana-, que idolatrava, r.s~ des causw,. dcs excepciDnais, sobretudo· peht de~ 
ao votar 0 Substitqtí.vo da Câm(.lra do.~ tava êle, a tJugnar com decidido ar- Pa{eceu ao~ as arios de ida1t>, no dicação· nos estudos, demonstra-do ro..<; 

D d h . . dor €: inexcedível entusia.::mo, pel<t estado de pobre.sa em que S:! q,C,JSt:t- cinco anos de curso jurídico que oom 
eputa os, con ece-o p~la pnme1ra vez. b ·rh r· .defesa dêsses interesses. Tudo fazia mara a viver, deixando um e'{r.-molo n an l.'imo se destacou.· Comple ... 

" pode retirar êc::te ou aquêle artigo · t d t d · · · em beneficio do seu povo, .cuja sim- dí~?no de ser imitado pelo•:; h·1Inttl.S ar o os es u IJS JUfiCHCOS a 5·-de no-. 
çotno acaba de· fazer em relação ao:; rutia soube grangear em alto gr,lU. públiCos da geração presente e pelos vemôro de 1377, a 7 do mesmo mê,q Q 

·Arts. 14 e 15. pelás·inúmeras e inequívocas d~nwn.s- que hão de vir em gerações fu~u- ano era. nomeado Promotor P'útJlico 
trações de dedicação Sem par, 'lOS mo- ra.s. • da Capital de sua Províncil\ .. Sa.lvad{\l', 
mentos mais cruciantes da .vlda n2- ~.S5'.C.S s5o os vultos' do passado' que, função que exerceu até mar~o de tlf80, 
ci-onal. Grande patriota, ard.Jroso ki:- ao desaparec<!rem do cenárto ,~;n 1:•1e quando retornou a R.eGife par\\ t~;,·ll).' 
buno. notãvel parlamentar, animado vivera.-m, não con~eguirão ser vMrldos posse na Cadeira de lente .-;:ubstituto 
<~empre de-espfnto altamente coJmbH- d~ memória dGs que {h~ :m:'-e<lerem da. famQsa Faculdade, por nmnev'!i:lt) 

Por e.~sa razão. sem anaUsat o pornn 
de vista do nohr-=- Senador Juroci Ma. 
!J,e._thães, voto pl!(a rejeição do destaque 
porque fere o artigo 59, d>.1. Con!titu\. 
ç5o. (Muito bem! Muito bem!). tivo, tomou pu r t-e ut.iv!l etn memo,á-porque se.rão p-erenemente 3-P,9nLa.dos I do Govérno Imperial, sustentando te-



' Q:.oinl<deir.a 25 

~- J)'()Ueo tempo depo.l.s, e obtendO o 
·Js'HlU·JlC Dout.u-r t:t:n DiíeiW, r•ra en­
tra:r-· em concurso, tendo .sido fl.prova­
do d~ maoneira di~t.:nta, no maiOr 

· ~1·au de .ap.r·àvação em de1esa de t_e:::c. 
fllle 1'aramente -a Faculd.ade cont_e­
l'.ill a .outro qualquer. 

·Era e Dr. José Joaquim Seahra 
_pl·oü:&or i'léatada e re.spenado e1~u~~ 
{),:) alunos, pela brHVUra oe ~u(l.s au­
iudes e pPlo alto critério com que ~e 
:impunha penmte l.{.do o prote&arndo. 
lv1m;, a sua vocação era. 1\ política t-, 
-!Wr J.sso met=mo, antes da proclama­
ção dR. República. já ~e havi::~. can­
didatado à Cámara dos DeputRdc~ 
na::~ eiei~ões {SeraJ.s de üHIB, J'ellLzadil. 
em to.do o -Império, concarre11do ccmo 
.candidato fH'Uls-o pelo segunoo 'Dis­
trito da Capltal da Bahia. Em refl­
ltda.de tot Seabra quem jniciou r.o 
l31·asil a prãtlca dm comícios p:pu­
Jares em propaganda eleitoral, ieali­
!lmndn-se no Politeama Bahiano o 
primeiro comicío que se · reve.stlu .da 
máxima hnponéncia e ao qual estevê 
-ple.!ô€'flte· o velho € combativo tribu­
no Cezar Zama, que muitas -vez~ 
.aparteara Seabra com o .fito de, des­
norteâ-lo, não o ter.do conseguidn en­
tretanto, pela agilidade óemonstrada­
noE õebate.s e a prech:ão o~m qUe re­
b~ltía os argumentos. 

Proclamada a Repúbli::a, candida­
-tou-:>€ a Constituinte, percorrendo \'á­
l·Jo.::; municlpios da B<thia, .!:enio fi. 
nulmente eleito, 

Jnstulada a cons~iwintf', logo D;;l 

_primeiro 'discurs·:J revelou-se ·um gran­
·(!E;• orador e eficiente ]J(lriamentar 
tnos debate-S das propnsiçõe.':i apre."Oerta­
<1M e no vho interesse oemonstrado 
pt"Ja,s ju~las ~oluçõeL 

· E...'rn 1909 eolocou-se Seabra 'Contn 
a cand':latura de Ruy Barbosa ;t Pre­
f:íidBncia da República sustentando a 
de Hermes da Fonseca. . 

Galg:mdn o Govêrr.o da Bah','a, !';0-
tfrcu, · em represá1Ja, -te>naz op:JSjção 

·do genia1 bra~Helro. Mais tarde, en­
tnianto, Seabra, não guardando res­
sentimentos iria lutar .pela candioa-
1.iml de Ruy Barbosa. agora em opo­
l:liç~.o a de Ve-nce~lau Braz. 

- :Todavia_, os choques cor.stantes 11<1 
pclitloa }]ahüma iria colocar Ruy 
]3arbosa novamente contra a candi­
·rlatura de Feabi-a para Governador, o 
<1ue não Q impediu de Sf' eleger, dad~ 
11. ·circunstãncla de ter· realizado uma 
campnl!lha de propagand:o~ eficier.te, 
com irradiação por todo o Estado. 

Ruy, entretanto, em sinal de ~!'O­
testo, renuncia a $U3 cadeira de se­
·nador, com o que não .se conforma 
Scabia, e num gesto ·de fidalguia au-, 
toriza seu partido a rão anresentar 

-outro Cfl.ll1did?..to e manda .reele<!er 

pre r1ue ~e vê na oontingência. de t'Or.­
,_,r}lrl<Jt urn ·coueúg.omiuo; a.<ll<.la q<-lt 
a iss-o M·ja unpt'udo por ju~t,o~ mo­
(cjvos. E' :-;ó (JUando o granue lutador 
!e\'e:ia iraque.-:a··: 

outra part1cularidade d.e seu cará­
ter: a n~:-jgutm t:ülJVlaa\•a para acvm­
parhit-Jo nos -:x-:us lance.s polítlcvs, 
.naximé no~ ma>s arriscados, a~s;m 
como era seu báblto q11e o amigo 
lhe adivinhe oE p(·rJ.samento..s. 

Na o~umaó ae A.garntHOll Maga­
lhães, o traço mais cunoso da sua 
personalidade era que "lutan~ como 
um· leáo para conqu,:star o poder e 
nào pata Jlc01r no pcder''. Era ·mu 
.10mem ae luta, revoluc;.tor.ária toma­
va parte em todas .as consp.l'ações. 
Não s'abia o que e1·a comodlsmo nem. 
h.ab!lidatie ;-ara com-ervar-se no go-
\'érnG''. · 

Eís a razão dos revezes que sofria, 
muíio embo:;·a lo,!iSe o me~mo homtcm 
Quer no poder ou no oHrac.smo. 

Eritre avanços e desilusões, toma a 
deliberação ·ae acompanhar Deoào!·o 
da Fonseca, o qual prestlgjou no 
g·olpe ãe Estaào. col:Jcando-~e, assim, 
com essa atitude, contra o Gener~l 
FJor,ano Peixoto, em ViOlenta OP-d· 
çáo, por quem aliás !oi preso e a :::e­
õ#,'Uir desterraoo. 

O ânimo combativo é sempre o 
me~mo, não desanlma nem se de::;en­
conl]a. 

Tenni.r.ada a rev-Dlução e decretada 
a ani~t .. a. voltou Seabra. E' incluído 
'úa chapa d'e deputado e ''em :>.polar 
o gcn~rno óe Prudente de Morais, il­
:.::ando como JJder da malor.a. 

Apóla o govérno de Campos SaÚes 
onde se inca, ·também, como líder dr: 
maioria na Cámara. 

Tendo Rodrigue.s Alre.s a~.<:umido o 
govêrno, cQr.\'ida Seabra para lVLni.s­
u-o do Inter;or e Justiça, c:1àe ~e re­
velQU um txceiente administ.rador. 
::am·idando o.s-;1.'3Jdo IJrliz para a .t:au­
.de Fública e danao o maior apoio na~ 
obras de saneamento do Rio de Ja­
r.eiro. P.er outro· lado, reorg-anizou a 
Policia CivJ do Distrjto F-ederal, o 
En,:;:Dno se,.~ldário, reformou a ye. 
lha FaculiiRde de Direito do Recíf ~. 
e voltando us suas vistas para a Fa­
cuid.atie o e Medicina da Bahia. Ade­
mais rolicHa ao Pr~idente manda~e 
o Min iY da Vmçáo c:.ntratar a:; 
obras ao Pórtn da Bahia. E' ate.n­
did<J e o Dr. Lauro Müller autoriza o 
inicio dos trapalhos. 

Ao assumir o goYêno o Mar€ch::J.l 
Hermes da Fom:eca, nome:a Seabr<'l 
para a Pa.sta da Viac:ã~ e ~f><:-~'1 
oportunidade estimulou was obras da 
At•enida JequHala, n.a tsahla. lJe '· 
nunca se esqueceu da sua terra natal 
mesmo nas· culmmâr.-cias do poder. 

Ruy Barbo.;:a, num justo reco-nhe• GoYernador da Bahia de 1912 a 
c_lment.o ;fo ralar e fiS vir:11des do 1916 e de 1920 a 1924, Seabra desen-

--n:nmde tribuno braSilelro ·V{Jl\'eu um gral!lde progmma de reali-
A- vida acidentaóa de seabra, ·cõmo zações, traçando um plano vastisslmo 

politJc-o, enfrentando corajosamer.·te que certamente daria trabalho par!'\ 
torta a scrte de peleja não lhe. t'rav:-t muito.s quatriénios. ·por força da ~ua 
ns qualidades de homem públ~co, roja. operos:dadf, ficando inteiramerte 
palavra empe;-thada constituia w.n concluída a Avenióa 7 ãe Setembro, 
CDm.promis~o irretratável, cu.fo cora- toda~ a.-s canalizações para esgôto de 
çf\0 rnagmmimo cedia sempre, perden- àguas pluviais, instalações de luz eié­
ll-o o adver.sá.rio da \'éspera. trica, prédios escolares, . ,Imp1·e>nsa 

O hiBtar!!õ-Uor Borges de Barros jâ Oficial e muitas outra.s .cbras impor· 
ncentuava que Seabra era 9 grar.oe tantes. 
e intrépido general que no momento Há uma· .fa.c,e na \'ida politíca de 
da refrega énfrentava todos: os peri- Seabra que é muito discutida jufta­
gos, não recuando ,jama•s, por mai.s mente quando se processara o bOm­
intenSA que fosse a fuzilaria; quard'l· bardeio da Bahia. causado nor uma 
o combate cessava -esquecia log-o- os decisão judicial em favor dta AE>Betp~ 
golpes r€cebjàos. Perdoava· . com n b1éia Estaóual, impedida de reur-zr­
maior facilidade aos seus mais at.f(l- [e pelo governo de ent.:;n. época em 
~e.':l agrt>,<;sü'l'e.s; perdoava até. ,·a~ rein.- ctue Sl}abra p,jnda era Ministro dn 

. clõentcs nas ofensas crué1s a sua Viacão. 
-nesaoa. .No decorre1: da vlda parhmen.tar 

·."JJm dos car'leteristic-os dP, seu el::'· de . 5eabra, _cnQ:e .._semi. .. ;; ~e reveJ.mt 
nh'lLo é -o Desru: que- o domina ~t!lÚ·' wa tríbU!flO tOulbativo e eficiente. des~ 

' 

ta ca-se a sua eleição para .f)r•aador Ontem na minha terra, Sr. p_·csl­
da Repübhca, eleito com granC.e mar- dente, que é a terra de Scanra, ;!;!<lH­
gem pelo Estado de Alagoas, sofren- des homenagens se tealizaram 1l ,.,s,•e 
do, ~r.tretantn, um esbulho pois os in~Uto paladino. das liberd.aats oU­
seus ad\·ersárioJ cujo número f•Jrma- bllcas. A Bahia, que eta a ra7.ü'-' d<1s 
ram- na situação. dominante na Ba- suas ins;piraçóe.s e o wteif\l a~ .SU<l. 
llia, não pouparam esforços no se-.1ti- grande jcrnada, [oi onde Se.'lb<a <JU­
do de anular o diploma tão b~Jhante- riu 08 mQth·o.s onde seu acet•turtoo 
mente conquistsdo. ideal~5mo e a !5Uâ. peregrina dH<H.~fi·J 

Deputado l''ederal vãrias vezes e Se- a Liberdade e .ao mais extrelíJfldo 
r.ador qmi ·exerceu o mandato, eleito sentimento democráUoo. Oi'HP~ ce 
pela Bahia, Seabra fora sempre u.-1:1 aJjcnsou nos sentimentos dn tx1Y<· e 
~rdoroEo detens:..· dos prjncípios de- pelo povo é que sempre arvon.m _a 
mocrâticru:, pois não t.n-erava a tira- bandeira de luta em favor das S!u, 8 
·n:a nem .c;e conformava eom os go- mais ,tusras reivindicações. 
vêrno:> de opressão. A sua palavra, Sr. Presidente morreu &>abt:; co­
nu~nte, e que· se caracteri2ava pela mo_ v.iveu. pobre, porem pc.ssrind~ um 
crit-ica construtiwt e vi.brante Gera- mh~lt~ cabedal que era a h.onr;<de.,.;, 
lhe .sempre enseJo a que os seus d.s- a dJgmdade, a bravura de aiHmJês e 
cur:;os prov:::cassem debates acalor·a- o culto à Jnshça. ~ 
:-.os em que mais se ressaltaVa o ora-_ ilnterrc.mpendo a leitura). 
dar inflamado em defesa da Liber· Sr · Pl'esldente, ~;in to-me, nesta ha-
dade e contn a Tiranir:. ~ ra, sobretudo .como baiano e nrne-

Fez pnrte da re\'Olução de 3(1 com sent.ante do meu E.~tado no S2nf1rio 
a Aliança Liberal, ap-oiando Dr. GetU- Federal, muito à vontade para. ena]te­
lia varg:JS. cer a personalidade de José Jçaquim 

Em 1934, elege-se deputado Federal Seabra, portadcz: de quaJJdaO~ ex­
pela Baliia, d.stinguindo-~e no Con- ~epc1<mai~. 
gre~a Nacional pela; grande auton- O Sr. KerginaldÓ Catalcanli -
ãaoe como parlamertar e homem pÚ· Grande baiano e grande b1:·1~iJeiro. 
Eco, po~uidot de grande tesrrva mD· 0 SR. LIMA TEIXEIRA - ••• 
ral, porque Seabra era de fato um ~rande baiano e grande bra.sile~o _ 
homem com excel~as qualidade-s mo- como bem acentua o ilustre c~·J:e"'a 
rais. Em carta que certa feita escre- Senador Kerg-inaldo Cavalcanti. "' 
v era do exilio, df!;~e: "A henra n:l.o Desejo, porém, exaltar a sua f~g-.l­
é só patrimônio dt quem .a pJSSUi ra pela capaeidade de t.rabalho- ocio 
mas tambêm da familia a que se per-· devotamento à causa l)ública .,. ue-lo 
tence, ou a que se deu o nome, e da seu espíríto de luta aQ t:nfr':!nLar 
t.~rra onoe ~e nasceu''. qualquer t-ormenta, espcciaJmenlt· H', 

para tanto, fnsse n€cessário defender 
Em 193~. na Câmara, Seabra, já oS interêeses da cúletividade 

com 00 ancs era- cercado de tooo o Hoje: quandn se cnmemo~a () ~eu 
respeito e cons.:deração do Cm:gress~· c:entenario de nasclmento, é iust.-. f!UP.-­
Quando pedJa a palavra para discur- nesta Casa, de que Seabra, também 
SRr não perdia a oportunidade par>l foi meO!br<J -. e dos mais iluslrfs _ 
co1ubater no bom combate os erras. DS ~e lhe preste t>sta homenagem DOr 
desmandos. sen1pre tendõ uma frase od.os os títuJo.s das mais honrosas •. 
:util, e.nrolrendn ironia, ou dedo em ~e,<;mo porque seabra S{!Ube onmÕ 
!'iste, profllgrando desacertos e cor:vD: nmguem, nas horas mais .difice:;.o; co~ 
cando IJs parlamentares para u mo a em que nos enc<:mtramo.s .J~~ 
~çáo conjunta em defesa da nema · . fender a Democracia - Que 0 sf"U 
c:mcia. · exemplo t-J.Ol' .sirva de inspiracão -D<~ra -

f'oj naquela oportunidade ql:e ~ive desta tribuna, d~frndennns tarciJém' 
maior contacto com o velho 'l.:Jn't>~ ta~!o quantú as circumtância-5 <:r ~{:r:· 
bahíano, pois erd também denwad9 m1t1:em, a Cún~tituiçflo que no~ re'lc 
Era· êle o mais velho parlameDt.~:r na e Sf?bre a qual iuramcs vtolar pt>los 
Cftmara de 1935 e eu era Q mai~ 'J.:o- desunas do Bras11. · . 
ço. Pude então 0nservar de pe:·tO t~S Srs. Senadore-s. a homenngem iJO 
qualidades e as virtud-es que exalca- Senado FedL"rl1J a fkuia de .J. J. 
•:am a figura singular do velho tribu- Sea~ra é também a do Partido Tra­
no que quanto mais aparteado t.al't-.) balhtsta Bra~ileíro que repre~t:nto 
mais achava_ opo~tunidade para di>- nesta hora com() líder em exe~lü•ln. 
'ienvolver a sua. ct·ítica. veze.s ccusti- Seaora inegà\'elment€, s.Hviu mnis 
cante e nutras Jezes, com um se:--,ti· aos humildes. dedicou-se ao~ -t.,..hres 
do moderado ma~ que encerrav:1 :;:~~f\ e àqu~ele8 que precisa\'am da ~ua 
dul'a verdade atin'!'indn o objetiv,l Que atuaçao mais pronta e efici-ente. 
t;lnha em mira Quase semure. aunn~ Sr. Pre~;jdente. aoui fica tambPm a 
do ocupava a tribuna. tinha um1 ~.~~ manife:;taçãc da. minha terra ~ B:>­
lana de aprêçQ ao Presidentf: .\dô~ hia, que _éie tanto enobÍ'eceu.' (i'lluito 
nio Carln.s que dirígía os tralyd1o$ bem; muito bem. Palmas}. 
da Câmara com R sua alta :wtodda-
de- de tradicional oolítico mineil'c. 

Seabra.. Sr. Presidente, mesmo em 
.da~e tão avançada, nãc perdia 0 t.i~ 
rocmio politico nem se esqueri8 dos 
seus-amtgns, pnis. de quando ~''' , .. ez. 
na ·tribuna. e.stava a dt>fen1~· um 
amigo coagido ou perseguij0 por 
questões de o:rdem política, QU, ínva­
ríàveh:_nent.e, e~tava a combate:- os 
:tbu.sos do Poder. 
'-El>ident.E:>mente, carrad~s de razão 
tinha o Dr. Joaquim SaUes. !lustrr, 
iornalista. QÚando em magnífica ar­
tigo sóbrt> o destemido bahiano dlZ-:JJ 

SENADO FEDERAL 

ATOS DO SR. DIRETOR 
GERAL 

. O Senhor Diretor Geral. rio ~~·o ile 
~uas. atribuições, mncedeu 15 (quimt>) 
di~.s de licenc;;a para tratnmPnt.c <!~ 
sauàe. a A1eiKQ Alves de s~m.sa 'Ia· 
quigra!o-Revisor, padrão PL-1. •. ' 

PORTARIA N,0 56. DE 24 
DE AGóSTO DE 1955 

Qdue "um homem Q!le tem a ~~rtez3 O Diu:tor Gera( no uso de sua .. ahl· 
•e ser um hnmem limpo e a quem a , , · - . . ·· 

conciéncia não acusa de nenhum:1 o.mco;s, res~Jve trande:lr o Oficial Lf'-­
torpeza, é um homem qu~ Jeva na:S / ~·~~tt~o, ~tveJ 14, Eurico Co~ta Ma· 
lutas uma grande vanta~em. '' Em .:· ~ _Alpwxarifado da DirewnR ile 
outra pa8Sa<J:em. fri:za: ·,.E t.alve1: bem I '--~ntabJJJdsde para "' Seçâll do Ccn· 
poucos reflitam. QUI;! êle posui a fOr- ·roJ.e de rJleSJ!l<~ .Diretoria.. 
-;a extra-or~l~láriR: invencj~•'.!l. ga" ,nti-1 , Secrrte:;~rin"d:, S~naclo Feder:.1, em 24 
dera d"~ t.:.:,r~_:_r:. fmal: a força doo· ho- he ;!-"obto ~e 1955. - Luiz Nabuoo 
me:n.s ue utm ·.. _. Diretor Geral. 
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